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Mama a Câmara de Goiânia a legalidade do Partido Comunista

|iJ
, l

ANO VH

^^^ví?líWB!»!»ÍIWtniiiv,*.

CONVERSANDO
COM 0 LEITOR

MOBBO jornal surge hoje
ll com algumas de suas
Páginas modificadas, comseções novas e certas ou-iras características diforen-tes. Acreditamos que suaaparincia tenha melhoradoo nos daremos por satisfei-
tos se tais iniciativas foremrecebidas com agrado pelosleitores. Êsso 6 o primeiropasso para levarmos ã prd-tica um sério esforço nosentido de fazer da IM-. PRENSA POPULAR o jor-nal por que todos há tantotempo anseiamos. Não no»deteremos no simples em-
penho de reformar seu as-
pecto material, pois deseja-
mo» ir adianto, até a rea-litação de transformações
mais profundas no contou-
do e no estilo de nosso jor-nal. Nosso programa de
trabalho prova a publicaçãodo um jornal justo, comba-
tivo, rigorosamente exato c
hcm informado, c, sobretu-
do, tão intransigente o ver-
dadeiro no, defesa das emir
%aa populares quanto o to-<'.ha sido nos melhores dias
do passado. Reconhecemos
rpw nem sempre temos po-dido corresponder a tantas
provas do solicitude que nos s
dão nossos leitores. Mas
bem se compreende quantoi missão a nós confiada
tem sido c coíiíiittmr'? a ser
ilflcU. Todas as dificulda-
de» serão, no entanto, ven-
cidas se soubermos desen-
volver os esforços que es-
tamos fazendo e coordená-los
com a desinteressada colabo-
ração de nosso povo. No pri-
meiro dia de nossa nova
tase, lançamos daqui um
caloroso apelo diretamente
aos numerosos amioos de
IMPRENSA POPULAR. Quecada leitor se transforme
igora num ativo ajudista
de nosso jornal, vigilante
quanto a tudo que publicar-mos, interessado no crês-¦;ente aumento da circular
ção e na propaganda eficien-
te da IMPRENSA POPU-
f.AR. De hoje em diante
faremos desta coluna nos-
sas confidencias ao leitor,
mas queremos principalmente ouvi-lo, sentir sua
opinião a nosso respeito.
Suas criticas nos levarão a
analisar honestamente nos-
sos erros e constituirão a
única maneira de corrigi-
los e de evitá-los. J D

IÜ DE JANEIRO, QUINTA-FEIRA, 1.» DE JULHO DE 1054
Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

EM COMEMORAÇÃO AOS 5 DE JULHO
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COMÍCIO: CAMPO DE S. CRISTÓVÃO
-fc Protesto contra a

agressão è Gua-
temala.

ie Homenagem às la-

tas pela independeu-

cia nacional.

ORADORES:

General Edgar Buxbaum

Deputado Paulo Couto

Deputado Roberto Mo-
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NA UNHO SOVIÉTICA
A PRIMEIRA CENTRAL
ELÉTRICA ATÔMICA

SES?!!? S5?WL D0 C0MSELH° « MINISTROS DA URSS -IMPORTANTE FEITO DA ENGENHARIA SOVIÉTICA - UTILIZAÇÃO
PACIFICA DA ENERGIA NUCLEAR

rena

Deputado

bruck

Aarão Stein-

GENERAL MIGUEL COSTA, um dos chefes do levante des de julho de/m, expressou, em São Paulo, sua adesão aomovimento iniciado pela Liga da Emancipação Nacional pa-ra a comemoração dos dois cinco de julho. No clichô oGeneral Miguel Costa.

Juiz Osni Duarte Pereira

PROMOVIDO PELA

LIGA DA EMANCI-

PAÇÂO NACIONAL

2a. Feira, 18 hs., no Campo de S. Cristóvão

DARIS, 30 (A.F.P.) — A emissora de Moscou* difundiu hoje uma declaração do governo sovié-tico em que revela que uma central elétrica, movida
pela energia atômica, começou a funcionar na URSS.no domingo passado, 27 de junho.O comunicado, publi-cado ao término de uma
sessão do Conselho de
Ministros da URSS, pre-cisa que a capacidade
dessa central é de 5.000
kilowotts e que deve for-
necer corrente elétrica
às empresas industriais
e agrícolas de toda a re-
gião vizinha.

A declaração do govêr-no da URSS frisa a im-
portância do fato de te-
rem os engenheiros sovié-
ticos concebido e reáli-
zado a primeira central

elétrica no mundo intei-
ro, movida pela energia
atômica. «E' a primeira
vez que uma turbina é
posta em movimento não
por carbutante qualquer,
mas pela energia que a
fissão do urânio liberta».

Indicando que os en-
genheiros e técnicos da
URSS estudam atual-
mente os projetos do
construção de uma outra
central atômica de 50
mil a 100 mil kilowatts,
a declaração do Conse-

lho de Ministros da UR
SS conclui frisando: «O
estabelecimento da pri-meira central atômica
constitui um passo de-
cisivo para a utilização
pacifica da energia nu-
clear».

" t

Mao Tst> Tung

33 ANOS DE LUTAS
Aniversário de fundação do glorioso P.C. da China
"|»RANSCORRE hoje o tri¦ géssimo terceiro anlvor
sárlo do Partido Comunista
da China. Constitui aconte-
cimento de importância hfs-
tórlca o fato de ter aldo fun-
dado, há 33 anos, o partido
do proletariado, dos campo-

HUNGRIA. 4 x URUGUAI. 2

Na grande concentração operária de hoje

UNIDADE EM TODO 0 PAÍS PARA A
BATALHA PELO SALÂRI0-MINIM 0

GRANDE ATO PUBLICO, NO SINDICATO DOS TÊXTEIS, COMA PARTICIPAÇÃO DE DELEGADOS DOS TRABALHADORES
DE S. PAULO, MINAS GERAIS, RIO GRANDE DO SUL, PER-

NAMBUCO E ESTADO DO RIO
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Mvério Manoel da. Silva, Ruy Alves Guimarães, AnastácioEiras, diretores do Sindicato dos Hoteleiros e associadosdo Sindicato vieram ã nossa redação tornar público seuapelo à todos os empregados no comércio hoteleiro paraque compareçam em massa à concentração do hoje.

Resistência na Guatemala
/» RADIO de Tegucigalpa
** anunciou que as milícias
operárias armadas batiam-se
tta Guatemala, Inclusive na
própria Capital, contra as
tropas da Junta Militar ca-
pltulaclonlsta.

Ao mesmo tempo, o cel,
Segui, diretor da Guarda Ci-
vil, anunciou que o líder ope-
rário Carlos Manuel Pellecer
está entrlrhcirado em Es-
cuintla, a uns cinqüenta qul-
lômetros da Capital, com

grande número de campone-
ses dispostos a resistir à do-
minação norte-americana, e
de seus titeres nativos. (In-
formações' da AFP).

TERROR
Em toda a Guatemala foi

«desencadeada pelos quislingscapituladores uma onda de
terror contra as organiza-
ções operárias e populares,
bem como contra os líderes
e militantes democráticos,
(Noticiário na 5.' página).

" [ |j|Í

OS 
TRABALHADORES ca»
riocas vão reunir-se ho-

je a partir das 19 horas, no
Sindicato dos Têxteis, à Rua
Mariz e Barroz, 65, para pro-testar contra a suspensão do
salário-minimo de 2.400 cru-
zelros e exigir o congela-
mento dos preços.

A esta concentração, pro-movida pela Comissão Inter-
sindical, deverão comparecer
delegações operárias dos Es-
tados de Sáo Paulo. Minas
Gerais, Rio Grande do Sul,
Pernambuco e Estado do
Rio, que efetuarão nesta Ca-
pitai o entrosamento final
com as entidades sindicais
cariocas para forjar uma di-
reção nacional na campanha
pela aplicação dos novos nl-
veis de salário-mínimo e pe-io congelamento.

PREPARAÇÃO

Desde o dia em que foi
suspenso o salárlo-mlnlmo,
pm todos os sindicatos vem
sendo desenvolvida intensa
atividade preparatória da
concentração de hoje. Reali-
zaram assembléias prepara-
tórias os Sindicatos de Tra-
balhadores em Bebidas, Tèx-
teis, Sapateiros, Hoteleiros,
Ferroviários, Securitários, a
União Nacional dos Servido-
res Públicos, etc' Na maio-
ria destes sindicatos foram
estruturadas comissões de
trabalhadores, responsáveis
pela propaganda nas límrtrê-
sas da concentração de ho-
je, do comício do próximo
dia 6 e das demais medidas
na campanha pelos 2.400 cru-
zelros.

EM SAO PAULO

A mesma hora em que se
realizar a concentração aqui
no Rio, os trabalhadores daf-idade de São Paulo estarão
reunidos em grande ata pú-blico no Teatro Colombo,
exigindo o congelamento
imediato dos preços, dos gê-neros de 1' necessidade. Em
eidades do interior paulista,

realIzar-se-So outros atos pá-blicos, Inclusive palestras e
conferências nos Sindicatos
e Associações Profissionais
sobre a suspensão do aalá-
rio-minimo e o congela-
mento.

TALVEZ HOJE
O JULGAMENTO

Hoje ou amanhã deverá
ser apreciado pelo Supremo
Tribunal Federal o manda»
do de segurança impetrado

(CONCLUI NA «• PAO.)
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Bossie, o grande médio húngaro

QEPOIS de uma brilhante" campanha Invicta, quevem mantendo há quatroanos, a seleção húngara en-
frentou a escola sul-america-
na. Bateu-se com a equipe
brasileira, obtendo uma vi-
tória que n8o chegou a con-
vencer a muitos. No entanto,
ontem, lutando contra os
uruguaios, que ostentavam
até o momento o titulo de
tampeOes do mundo, os hún-
garos demonstraram que,
atualmente .formam o me-
lhor conjunto de futebol. Os
4 a 2, que, contra a equipe
do Brasil, não convenceram
a muitos apreciadores ,repre-
sentaram, contra os uru-
guaios, uma vitória insofls-
mável e uma demonstração
jmjante da qualidade do fu»
tebol apresentado pela equi-
pe maglar. Resta, agora, se-
mente a partida com os ale»
mães, continuando a desfru»
tar o* húngaros a posição
te favoritos. — (Noticiário
na «ótima página).

neses e dc todo o povo chi-
nes.

A passagem da Chinaimensa, com os seus 582 mi-
IhOes de habitantes, do cam-
do do capitalismo para ocampo ilo siiclailsmo, Iritere.i
sa. mqito a todos, os povosinclusive, naturalmente, o pavo brasileiro.

Seria possível a revolução
chinesa sem o Partido Co
munista; o partido de Mao
Tse Tung? Claro que não.
A dolorosa experiência a queestá subemetido, ainda agora
o equenino e bravo povo da
Guatemala, demonstra quenão 6 possivel a luta vitorio
sa contra o imperialismo e olatifúndio sem. a hegemonia
do. proletariado.

O Partido Comunista daChina garantiu a hegemo
nla proletária no movimen'
to de libertação do povo chi-
nês. Mao Tse Tung, um dos
maiores e mais sábios dlsci-
pulos de Lênin e de Stàiln,
realizou, na China, magis-
tralmenle, a aliança do pro-letariado com seus mais pró-ximos amigos, os campone-
ses e com outros setores pre-
gressistas.

A vitória da China, depoisda revolução soviética, é omais importante nconteci-
mento não apenas de nosso»
dias, como de toda a histó-
ria da humanidade, porquerepresenta fator decisivo na
manutenção da paz, na liber»
tação dos povos oprimidos ena liquidação da exploração
do homem pelo homem, erotodo o mundo.

Votar e Ser Votac/o, Direito do Cidadão
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DECLARAÇÕES DO DEPUTADO A A RÂOSTEINBRUCK, APOIANDO O PROJETOSOBRE O REGISTRO DE PARTIDO PO-LÍTICO APRESENTADO Â CÂMARA 1

ATorodorcs da favela União concentrados ontem na Câmara do Distrito

PROTESTO DA FAVELA DA UNIÃO
ASSEGURADA A DESAPROPRIAÇÃO DO MORRO, NAO OBS-TANTE AS MANOBRAS DO LIDER DO PREFEITO 

* 
CON-CENTRAÇAO DE DOIS MIL MORADORES NA CÂMARA MUNICIPAL —__L

Dois mU moradores doMorro cVa União concentra-ram-se ontem à tarde nas es-cadarias da Câmara Munici-
nal exigindo a .votação ime-
diata do projeto 1.396 quedesapropria a área do mor-ro em que residem. Parte dos
favelados ocupou as «ale-rias da Câmara Municipal

• aplaudiu entusiàsticamente
o vereador Antenor Marques
quando este. em nome dabancada comunista, hipotecouintegral acoio ao proieto quevem sendo sabotado pelamaioria do prefeito Dulcidio
Cardoso. Não obstante asameaças do sr. Falra Pedro,
que ocupava a presidência,

BIRMÂNIA
PELA PAZ NA ASIA — FIRMADO EM
RANGUM O ACORDO SINO-BIRMANÊS
NAS MESMAS BASES DO JA ESTABE-
LECIDO ENTRE A ÍNDIA E A REPÚ-

BLICA POPULAR DA CHINA

TERMINOU ONTEM O PRAZO concedido pelos trabalha-dores em carris urbanos para a resposta ao memorial queenviaram à Light reclamando aumento de salários. Ontem
pela manhã, o vereador Eliseu Alves, candidato populardos troalhadores da Light, esteve com os seus compa-'¦fihovros, debatendo as reivindicações dos mesmos e a or-gawsação da luta.para conquistá-las (Noticiário na pag 8)

TlANGUM, 30 (AFP) — Foi*«¦ publicada á mela noite,nepols iln partida de Chu Enmu, a declaração comum arespeito das conversações sino-blrmnnesas. Salienta a decla-cao que os prlmelrosmlnlstrosiIob ools palseB decidiram, dccomum acordo, que os prlncl-pios Inspiradores das relaçõesentre a índia e a China seriamIgualmente seguidos nas rela-ççej entre a China c a BlrmH-nla.
Reafirmam nessa declaraçãoos senhores U. Nu e Chu EnLal que os povos das duas na-çoe» têm o direito de escolhero seu próprio sistema de go-vêrno e o seu modo de vidasem Interferência da parte deoutras naç6ea. Depol» de re-fcritt- *u» Ch» Bit Ltf ifin

convidado para visitar Rangum
pelo primeiro-ministro blrma-nês, assinala a Ueclaruçüo:tOs dos primeiros-ministrosmantiveram livres e francasdiscussões a respeito das ques-toes de interesse comum dosdois países». Reafirmam osdois chefes de governo que fa-rao todos os esforços para pro-mover a paz no mundo, par-tlcularmente no sudeste asiatl-co.mahlfestando a esperança deque a. questão da restauraçãods pai flá Indo-China, que édiscutida em Genebra, seja so-lucionada de maneira satlsfa-ti ria.

BASES itu ACORDO
Quanto às relacfies entre aBirmânia e a China, esclarece
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os moradores do morro Cce-lho Neto. vanjruaníeadog pelaUmao dos Trabalhadores Fa-velados, permaneceram nasgalerias exigindo a aprova-
cão do projeto 1.396.ASSEGURADA A VOTAÇÃO

Embora o lider da maioria,sr. Salomão Pilho, tentassetorpedear a todo custo o an-damento do projeto de à'e-sapropriacSo do Morro daUnião, os vereadores Aristi-des Saldanha. Couto de Sou-za. Paulo Areai e Magalhães
Júnior conseguiram ineluir
na Ordem õ'o Cia. de hole. avotação do projeto, o aue seráfeito em regime de urgência.

COMÍCIO
Logo após a sessão os ia»velados realizaram rápido co-micio defronte à Câmara deVereadores, durante o aualIfalaram o - ws. Aristides Sal-otenha. Paulo Areai dr. Ma-

garlnos Torres e Magalhães
Júnior,

MANIFESTO AO
POVO PAULISTA

O AO PAULO, 30 (Do eòí-
W respondente) — Os ge-nerais Miguel Costa Filho e
Leônidas Cardoso, ao lado de
parlamentares, profissionaisliberais e lideres síndicas,
lançaram uma manifesto eon-'clamando o povo pauliita a
participar das comemorações
do 6 de Julho promovidas pe-Ia Lig* da Emancipasão Na-
«OB»],

QOIANIA, 30 (Do correspondente) — A Cámarn tth»im

l SfeSram^0 
^ ^ M° &™$^

«A Câmara Municipal deGoiânia,.traduzindo os senti-mentos democráticos do po-vo golanense, apela aos no-bres deputados no senti-do de aprovarem o projetode lei subscrito por sessentae Cinco, representantes do po-vo regulamentando o fundo-namento dos partidos políti-cos e dando a todos os parti-•dos, inclusive ao Partido Co-munista do Brasil, o direitoà/vida legal e à participaçãonas próximas eleições».
FALA O DEPUTADO
AABAO STEINBRUCK

-~ Considero que a razãoesta.com os nove senadores,
entre os quais as mais bit»mantes figuras de juristas<lo Monroe, que votaram con-tra o artigo 32 do projeto de
reforma do Código Eleitoral

e a favor da emenda Mo-zart Lago, que se destinava
a aparar mais esse tremeu»do golpe contra as franquia»
democráticas — declarou-
nos, ontem, o deputada
Aarão Steinbruck (PTB --
Estado do Rio).

Frisou, logo depois, o ra..
presentante fluminense:

— Realmente, a Constitui-
Ção é expressa quando deter*mina as condições para qual-quer pessoa votar e ser vo-tada. Preenchendo essas con-.dições,, qualquer cidadão de
ye merecer o sufrágio popu.lar. Também não é com»
preensivel que se obrigueum leitor a votar se lhe énegado o direito de sec vo-tado.

(CONCLUI NA fl» FAO.)
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nJh Ã^Z90 .^"«iàstlcamento a campanha do» 10 mj. *
Sffll«» P<™ o eleição dos candidatos popull
wewra^è$™a„O<lZ*0rÍt6?°8- ^torais e candidaiotpreparam-se para, a "arrancada inicial» preparando umasubstancial arrecadação até a noite dfhoje.
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ÁGIOS
, «o i;i..ii.i desint-n 1*111 monchotei

«On rtr.i"** nftii fórum ««Mim, Nem um *6 c-MIll. Ralio
ileposlliiduH 1111 Huiiin ilu llriull, K o lUimi do Sraall t*r*
«le |uii;.t-lii*. quiiiiilii o «niisclliii ri*ri*iiicrlntlo mmIiii o decidir».

Silo imlnvniR do mlnlnlro Osvaldo Ariuihu, que aparece
num • iiiin- do irmiiii do Ksiiiiio Novo, Terá? Pelo vlato,
aa rni-ii*. ti.-».» nniliiiii liem pnra on Udoa dn Fazenda getullatn.

aterrador que nlo <*U4 mi-
iKiido combater pela* arma»
de que dlapAe».

Seria talvez demala exigir,
por exemplo, do ar. Joaé 1.1*
nhnrcs, Imaginação. O edito*
rial reclama objetividade pa*ia a inmiiinaçAo dos dlrlgim*
tei do Brasil. A Imaglnuçdo
do ar. Linhares é Mrtll pnra
a nomoncfto de parentes.
Para os trabalhadores e o
povo, o venerando mlulatvo
«Pilo n justiça. A jnstlc*
da Getúlio, precisamente.

Livres
A «última Hora», jornalde Getúlio, escreve na mate-

ria da manchete:
«Alas, comentou, se hou-

ver KTcve Mistarel o Julga-
monto. Nio pode um Tri*
I1111111I funcionar sob coação
de espécie alguma. Os jul-
7.i's precisam estar Inteira-
incnlc livres para aplicar a
Justiça».

Perfeitamente, doutor Jo-
sé Linhares. Os Juizes pre-
cisam estar inteiramente 11-
vres. Na verdade, eles sao
livres demais para fazer a
sua Justiça. Pra que mais li-
bordado do que a do m|nis*
tro Ribeiro da Costa derru-
bando liminarmente a lei
dos salnrios-mlnimos? Mas o
sr. Linhares pode se conter
muis um pouco (é sempre o
homem dos excessos, como
nas nomeações de sua inte-
rlnidadc) e ní\o pretender,
ridículo, ditar normas para
a classe operária.

Crho

Alcngucto
O jornal do Lacerda

publica nn 1.* pAglna:
-liiiirus no diretor da

Dlvllflo do Ordem 1'olili-
ra o Social, UrunilSo ri-
Ilin, os ulriiKüi't<*N da po-
llrlu, iili-ni dn carteira
unirlnsii i* do revólver
quo trazem n cintura, rn*
celieiíio InillWlll pnga-
mento pelos serviços que
presfarom ao Ofsi', com
n enreo do Observador
Policial».

1:111 oiniii*; palavras: o
Carlos Lacerda vai pas-
lar n receber também na
Run da, RelaçAo. O novo
giilché tico mais próximo
do qur n rir* Mr. Kemper.

O alcagüoto dn United !
Fruit nflo se cabe de con- í
tente. Esta 110 apogeu da í
sua raivei rn de policial- ;
possesso.

Espectro
No editorial da '.A Noti-

| cia--, encontramos:
fj «O cnso, porém, é que niio
I cslumoH cm hora de Urinem*
£ o limito menus de dar usas
| íi fantasia. O povo eslá so-
p 1 rondo, 11 miséria dilacerai!*
| do o orgunlHino nacional, o
á > líovérno precisaria encarar
p do rreiite o sem qualquer
£ iiiiinto dlilfano u espectro
!k«»mm«*;í!i

1 n.niniii.. titu, 11 »r. Artur
.'..ll.l.o lllt.ll III., |., I.l 1,1, M,l„
jOtllltllNSn ha iixiAtumit .-ilin na
11.11 N. A 111..1» t i|ii« *..it-t
rom o ll<l"i \1.n1.» Arln.u,
qu* nu ..<».. ilu nlmpt-Milt
iin.nl. Hiiiii ram * tu* h*W-
IIIHl ...iirrAi. (I 11.1.r 1,111
llini» it inerrrrr » **¦•••«

Intril» rnlillnii. 11.
«O (ili.Im. li lu itt •«!' Illlll

k« «vchm, o que »i»iii(iiB
que n i**i»i.i (Im Ano» * um
im.I.l. 111 . .. -.-. 1 -lililniln. 1:

Sm* 
.. iiiie nn 1.11 n . imiii-

O • iiliil».r»ii «In, t um
inMinii. « ar considerar.
rriKunii.**»' nlndni teria a
líder Aromo Arlnn* agiiln
.rum «un tiahltuM correção»
na Conteiíncln de Garantir
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Trabalhadores Fluminenses Condenam
A Medida Iníqua dn Supremo lia!

Atrasado
• o Mundo-- publica:
«Boi» sonlina alimenta a

acaricia o ar. Gilberto Fre.v
re, que vive nas pegada.» do
Naliuco « pretende ser maior
que éle: verso nomeado em*
balxador Junto k CArte de
fialnt James 011, onlflo, ml*
nlstro da Kdmação. A cm*
baixada eslá bem preenchi-
da, mas o Ministério <wtd pa*
ra ao vagar o Gllborlo vuou
do Recife, como um Jacto
dentro de um turbo-héllee,
chegando atrasado».

O sr. Freyre ficará na Ml-
nlstérlo, num Conselho do
Educaçflo. Os adversários
pernambucanos comentam:
— «nesta mnrclin, o nrofes-
sor vn! terminar bedel do
Liceu, no Recife». E o socló-
logo que já hnvln chamado
Getúlio de -c-MiIoí!

Presente
Lemos num vespertino:
tO sr. Benjnmln «llcl.ju»

Vargas recebeu, tomo pro-
sente de niipclns, um foquei* jro completo, de prata lavra* j
da (CrÇ 80 mil) — lembran*
ça de «seus colegas da Pre-
feitura».

De onde se conclui que o
Beijo é mesmo da Prefeitu*
ra. Km Monte Cai Io, cm
Roma, <aprovcita> a vida.

Será realizado no dia se» em Niterói um ato público de proteato à decisão reacionária du STFassembléias em todos os sindicatos do Estado do Rio —
dada n reall/.açfto de assem*
bléia* gerais, a fim dc dar
conhecimento aos associados
dns resoluções aprovadas
nes.sn reunião dn Cotnlísáo
lntcrsliidlcul.

A Comlssfto intersindical
Ce Niterói e Sáo Gonçnlo
realizou uma assembléia pa-
rn debater a queitfto da .<us-
pensflo liminar, por pai Io do
Supremo Tribunal, da anil
ençilo dos novos nível» do
salário-minimo.

los Municípios Fluminenses
Pctrópolis

— Gravo acidente verifi-
cou-so no quilômetro 4*1 da
Estrada Rio-Pctrópolis. O
cámfnlifió chapa DF (10*8243,
dirigido pelo motorista Al-
phou Ribeiro Forriandcsi con-
dúzia para o Rio um carre-

gamento dc tijolos, de Três
Rios. Como resultado de um
defeito na barra de direção,
o carro desgovernou-se, ro-
lando polo despenhadeiro. O
motorista está gravemente
ferido.

— Caiu num buraco aber-
to pela Prefeitura o carro

DF 41.615, dirigido pelo seu
proprietário Adalberto Pe-
dro Fernandes. Náo hvaia
sinal luminoso.

Campos
Al-
da

SÃO PAULO

Um "Ta
-Dèsòèiain 3.000

e um Delegado
CamDoneses

0 çovernador de São Paulo deverá oficialmente
prestar esclarecimentos sobre a conduta do

Delegado de Pirapozinho
PIRAPOSINHO (Alta So-

rocabana) — Da fazenda
Nõya Damasco", dc òroorle-nado do laüíundiário Alírc-do Jubíami acabam de serexpulsas 750 famílias, num

Jouii de 3.00H pessoas, Qun-("ro anos atrás os camnone-ses instalaram-se naquelas¦terras, sob qararitíàs de umcontraio eme deveria vlcorar
pnr seis anos. e ainda promos-sas .tanto do proprietário
como do sr. Vieira Souto So-bval. finório administrador
da- propriedade.

Os camponeses começaram
» trabalhar com afinco, der-
rubaiído mala', c trhnsíor-
mando as terra?, antes inúteis,
em aprimoradas e produtivas
glebas. A madeira resultante
ga.r"den,ubadSs foi eritreaüe
an fazenrfoirn Alfredo Ju-
bram, conforme o contrato
estipulava. No entanto, mal
as torras começaram a oro-
duzir os primeiros frutos, o

"tatuira" Jubram e seu admi-nistrador, mancomunando-se
com a polícia de Piraposinho
e reforçados por arande du-mero dc iafiunços, iniciaram aexpulsão impiedosa dos Ira-
balhaoores aue com tantosacrifício desbravaram a fio-
resta. Justificando sua atitu-de criminosa o latifundiirio
Jubram e o delegado de Pi-
raposinho dizem aue os cam-
poneses são "comunistas" eagitadores, impedindo aue osmesmos se reunaín para tro-
car idéias sobre o aue deve-rão fazer em defesa dc seus
direitos.

As violências c a pilhagemno sr. Jubram e seus senua-
zes iá foram denunciadas na
Assembléia de São Paulo,
sentfo aue o deputado Rose
ferreira solicitou aue o eo-vornador do Estado informas-
se oficialmente sobre as atl-
vidades do delecado de Pira-
nosinho.

Moradores da Rua
berto Torres reclamam
Comissão Central de Maça-
bú as providências necessá-
rias para o restabelecimento
da iluminação púbica naque-
Ia artéria.

Barra Mansa
Acaba de ser inaugura-

do mais um posto eleitoral
dos candidatos populares.
Dentro de breves dias, se-
rão publicados os programas
dos candidatos às Câmaras
dc Barr aMansa e Volta Re-
donda.

RKPRIvSKNTAÇrtES
BB IHVKRSAS CLASSES

X rounIQo que teve lujjnr
lia sede do Sindicato dos VI-
drclros, sob » presidência do
sr. Almlr Reis Neto, estive-
mm presentes representa-
(Soa dos marítimos, traba-
llutdorea nn Indústria de pa*

a nlílcaçáo, alfaiates e cosiu*
I rclras, barbeiros, trabalha-
a dores cm carris urbanos
i de Niterói e Sáo Gonçalo,
g vldreiros e tccclflcs.

SALARIO-MINIMO
| E CONGELAMENTO

DE PREÇOS
I•^ A ordem do dia da reunido
ú constava dos seguintes pon-
p tos: Salário-minimo; conge*
ú lamento dc preços o aumento
P geral de salários.
0 Todos os representantes
& presentes usaram da palavra
^ condenando a medida sus-
6, ponsiva do salário-minimo,

legitima conquista dos Ira*
balhadóres,

ATO PÚBLICO, DIA 6

Foi deliberada a realiza*
çáo de um ato público cm
Niterói, no próximo dia 6 e

, o compareclmento ao ato pú.• blico que so realizará no
Distrito Federal. Delibera-
ram ainda recomendar a to-
dos os trabalhadores flumi-
nenses o envio de telegra-
mas e abaixo-assinados ao
Supremo Tribunal, ao ijover-
nador e demais autoridades
públicas, protestando contra
a Iníqua medida que pre-
tende liquidar aquela impor*
tante conquista dos traba-
lhadores.

ASSEMBLÉIAS
EM

TODOS OS SINDICATOS

A todos os sindicatos do
Estado do Rio foi reeomon*

LUTA PELA APLICAÇÃO
DO SALAKIO-MÍNIMO

A Comlssfto Intersindical
de Niterói e Sáo Gom.nlo en-
contrn-so em reunifto per*iminente, plnniflcnildo n.edi*
dns n serem tomadas pelos
trabalhadores nn luta pela
aplicação do.s novos níveis
de salárlomlnlmo. A co*
mlssfto manifestou o seu
npolo c n sua .solidariedade
a todas as as medidas que
nesse sentido forem toma-
dns, Inclusive o recurso cx-
tremo dn greve.

TELEGRAMA
DE PROTESTO

Foi endereçado ao delega-
(Io regional do Trabalho um
telegrama de protesto con-
Ira a propaganda político-
partidária quo faz. aquela nu-
toridade, prcvnlccondo-so do
cargo que ocupa.

Eleições no Sindicato
Dos Alfaiates

. Será encerrado no dia 5 de
Uilho o prazo para recistro
dc chapa das eleições (aue
se realizarão a 28 rio corren-
te) do Sindicato de Alfaiates
e Costureiras de Niterói Aseleições serão realizadas na
Federação do.s Trabalhadores
ria Construção e do Mobília-
rio do Estado do Rio.

PROTESTOS
CONTRA GETULfO

E 0 SUPREMO
Firmado pei 2'»5 traba

lhadores na uri ;¦.'.•'ria de paniíiçaçSo de Nilcoi c São
Gonçalo foi 1 pcnminhndo ao
1 resident" do Suon-mo Tri-
bunal um abaixo assinado
protestando conlrn a -sus*
pensão da anliov-r.o dos no
vos níveis de '..iliiic-minimo

DEVI SER MANTIDA
Em nome ca c^sse, •>

presidente d Sindicato do*;
Trabalhadòrèi nr Indústria
dc Panlfinaçco p Confcita
ria de Nitcró c São Gonçalo
enviou tolngr; .ra-- ao Presi-
dente da Reji 1 >i!ca c ao Ml-¦istro do Tra?nlho, pedindooue sejam *a*níli!ós os no-
vos níveis de oláriemínimo
instituídos o'.? rlfieeto n1'
35.150 rie 1' i e Mi *o.

>I)n i-'i*eiir.'tl)

CEARÁ

PROTESTOS CONTRA
O ATO DO S.T. F.

dlgnnção entre os trabalhadores com a medi-In
da suspehsiva do decreto do salário-minimo —

_r~Su??iu cinco vezes o preço do açúcar

PÜ.
Chc.

ABI «
prinsa r
^--icta**

• I

•FORTALEZA, 30 (IP) -
Centenas de. moradores do
Bairro de Aerolândia (Cam-
pp de Aviação) estão assi-
naniio um memorial de pro-
testo contra :i decisão do Su-
premo Tribunal Federal que
suspendeu ã execução da 110-
va lei do salário-minimo.

O documento, (*UL. em sin-
tese 1; o resumo do amplo mo-
viiiiento de protesto (|ite so
articula en: todo o Kstado,
tem o seguinte teor:

«Exílio. Sr. Presidente do
Suprmo Tribunal Federal:

Nós abaixo assinados. ni°-
radoics do Ünirro de Àero-
lándiii, cidade dc Fortaleza,
lançamos nosso veemente pro- 

'à
testo contra a clamorosu de- ^cisão tomada por este Egré- Ú.
gio Tribunal, mandando sus- ptar em todo o território na- íl
cional a execução da nova lei 

'f
do salário-n-ínimo. A situa- |f
ção de fome e de miséria im- ^
posta aos trabalhadores bra- ^
süeiros pelo desumano sala- j|
rio . de. Cri? (390,00 mensais, |não permite qualquer prole- j|
laeãri ná; execução da referi*-
da lei; m-otivO; por.que resol
vemos 11P5 dirigir a V.-Excia., J§
íiolicitando^jtrge.n.te e lmedia
ta rfivegáçãQ.da-medida sus
penslva. adotada pelo Supre*-
n-o Tribunal Federal que çOii-
Kidi'1'amos allampiité atenta-
lc-i*ia aos. mais elementares
direitos è conquistas dos tra-
bslhadnres brasileiros.

Fortaleza..junho de 1954».

Subiu cinco vêzei b
preço do açúcar
FORTALEZA. 30 (IP) _

Dentro do curto pspaço de |um eiAs o nçúfer teve o seu Ú
j-ireço eievndo nada menoa de $cinco vezes. O açúcar tino de I
segunda,-, de maior consumo 

'$
popular, sofreu para sacas de p60 quilos, os sejrulntes nu- pmentos: d,, 0r$ snõ.OO parn |Cr? 310.00; rie <>'$ 310,00 pa- |ra CrS 330; de Gr? 330,00 pa- U
ra CrS 340,00 e por liltln-o, I
de Cr? 3*10,00 para Cr? 360,00. ^

No retalho, o preço que era
de Cr? 5,40 subiu para Cr?

Mato Grosso <

Pedem
Liberdade

Para
Agliberto

Patriotas e democratas deCorumbá, Mato Grosso, aca-bem de dirigir um abaixo-assinado ao presidente daRepublica solicitando liber-dade imediata nara b capitãoAgliberto Vieira de Azevedo
aue se acha ilegalmente Dro-so num imundo cubículo naPolícia Central.

O memorial conta com 48assinaturas, entre os auais ossrs. Arfolnho Cunha. José Go-mes Pedroso. Luís Bonzaga,
Vicente de Paula Amorim. eRosalinda Pereira.

Desenfreada Exploração
da "Viaçao Niterói"

Quer exigir até o pagamento de passagens de
menores — Não paga aos trabalhadores o

salário devido
A «Viaçao Niterói», detentora do monopólio dos

transportes coletivos no bairro da Engenhoca, insti-
luiu um novo sistema de exploração dos passageiros

BURLA A LEI
De acordo com a lei que

já foi elaborada, atendendo
aos interesses da empresa,
não é permitido cobrar pas*sagens de menores de seis
anos, todavia, os trocado-
res da «Viaçao Niterói» re-
ceberam instruções no sen-
tido de que cobrem a passa-
gem a menores de até qua-tro anos, mesmo que não
ocupem lugar nos bancos.

PROTESTAM
OS PASSAGEIUOS

Contra tal absurdo protes*
tou dona Laura Bogaclo,
que se recusou a" pa-
pagar a passagem de seu fl*
lho de cinco anos. O troca-
dor alegava que estava ape-
nas cumprindo ordem do pa-trão, enquanto o motorista
afirmava que de fato tinha
reqebido instruções a respoi-

to ,mas ante o protesto ge*ral dos passageiros, dlsperi-
sou o pagamento da passa*
gem do menor.

EXPLORA TASIBÉM
OS EMPREGADOS

Disse mais o motorista
que nao é apenas a popula-
ção que sofre com a desen*
freada ambição dos próprio*
tários da Viaçao Niterói,
mas também os seus empre-
gados são explorados, pois,segundo o acordo firmado
entre os proprietários das
empresas de ônibus e o Sin*
dicato dos Condutores de
Veiculo, o salário dos moto-
ristas deveria ser de cento e
quarenta cruzeiros e a
Viaçao Niterói só paga cem
cruzeiros.

cruzeiros. — (Da sucursal).ira. I reqebido instruções a respoi-r—^^

i@emI
^^ „__ •¦•¦ ¦¦¦¦¦¦ ¦.,';¦ 

%}mtt^^^SS\m»%\suMmM\\\m»%mm

1«Sou mulher de um
general»

i«Doi.í.1ti!1',or da ';aí*u susPel-ta, situada no n? 4*j do Largod2s- Ppcfihas, partlhm, na m*-nha de jntem. gr us de ío-corro e nsul'os pn-.ados. E'lue lã haviam entredo cChlna»,elemento dado a d(i.irdens, eTerezlnha Elter.cour da Slfvi
fi anos, ivslderte na Pua Vln-te de Abril, 5, apto. 1001 •>,
por se terem destnti hcldo, brl-«ovam. uado moircnto, umamoca rolou escHda cbnlxo, vln-do parar no Dnteni.e da porti(Ia rua Era Tcrei.ii.ha, qu-jhavia slrto empurradii. Em seisocorro 'o, Marta de LourdesNeveH, 2. anos, res «'ente niRua Blbai, 71, que também foiempurrada e rolou eho.ida abai-'xo. Tentando «.celmai os.anlmos» entiou r& lula ErnestoPinto Tavares, 31 ai os, resl-flente na Rua da- Marrecas,44, sendo tln„'ldo pai um golpc dc ts.Lt no toras. Por fim,o garçon Mali-'des Costa, ÜDanos, resldentt no Totc] Sã*jPaulo, jntiou na cs.sa «pari'ei o que ha>'ia» L foi igual-mente esfaqueado no peito«Chinas, entao, não ttrdo maiíninguém nara empurrar ou esfsquear, fugiu.-

As vitimas foram ronduridds
e InternaJ..s -o HP.S. Terez!nha, no *:..tanto lego foi pro*.-irada nor up.i, sínl-ora bemvestida, que foi dizendo aos re-
gorteresi -Nnd. di ubllcidad».
^ou mulher de um general, ererezinhn C trrinha fll^a».Eratueou o crânio

O operArlo Audr-lino Dlai deOdvelra, solteli 1\ anos, re-"iL,n*ie ??„ C*-rJuntj Reslden-
çlal do TAPJ. em CoeJho Netoml alropjlaflo;
i andclras,
crânio;
v„ em

n. lísuada dnsaufe-nj., fi ii tura d.itol Inter ado no 11.G.entadi de choque.

Se meu time perder...
tiÁJfj* fo1 duro c mals durosficaram os Jogadores. Vence-eçres se abavam ': derrotados
çlscutlam Jos* di ^•^.scimentJRamos, A aro.- mi.jador n¦vi. Cominu^nte C;,ci'io. 186, emaado momento, agarrou-se comJair, em violenta mra dc so-cos. Esteva Inlcluda uma se-
^".a 

''"*« 'B ni (lu, saiu Jo-
íli£° fNa.«>meeti R. nos comferlmcntui. no abdomem, ntscostas o n- briiçi dlnlto, sendosocorrido nc H.G.V..

Grave o estado
do major

O major do Exéalro f^ulzCorvello Júnior, 41 anos, ca-
AfnS'..sre?Ldoen':e. na Rua SantoAfonso, 163, rol atropelado porum auto de .'hapa Ignoradu,•-•iri frente ao Ministério dawuerrn. Internado nn II.P.s .foi, depois, lev-,do án H.C.E ,nde se acha cri estado dc•ima,

>efendeu a namorada
-Bem que Teresa lhe avisou:.Parece que tem gertè atraslaquelas paredes* Vss, seunamorado, FranelscL Morais, 22nos, solteiro, -sldri-t.. na RimHvler Curado 10:k;, era tel-:noso e respondi u* »i i ires pas-;ar por lá m-^ni...'r Quandú¦ is dois passiivéni, *>. (rente io| rédto velhe .hi.iiiióniido, na'squtnii das im-s t, s,-.-ln (Jul-niaríies om LuHiidi* suridramti:6s indivíduos mi cem fa.-nsu pedaços, de ptv nu m&o, In-limaram: iVoe" pode lr em-hora. Etn fica1- F.irelsco eravalente. ,- reifíu, s. rdo atin-

nidu nor uma facada. Fot ln-ternado no II L C.. Os agres-¦orei fugiram.

Atropelada
Com frjtura tNposta da p>r-na esquerda, foi Intimado noHPS o aludam< d. caminhaiÁlvaro -sldoro a Aln.olda, 22anos, soIt'l:*o. resld.-rte na R'i

General
peludo ;or!f:r

Equilibrista
Embora send

pedreiro, ttnh
brlsta durante
i.i trabalho,

4I
aíu-^inte dc ft

dp sei equlll- í|
as oito horas |ju obrn da Rua Ú

•^edra, 199
. - um dUti

(morada ia A tnldie Vargas, om frer:de Fogos Adrtanmo

Foi atro-
de chap.i
Preslden-' a Casa

Bonde contra ônibus
deu em morte

O bonde 1 SOo, «,itrdim Le-lilony no cruzamento das ruasRainha Gutlhe-intna com DluaFerreira, chocou--so violenta*n-.ente com j onlhus 8-22-55da linha «TIJu-i, ^pHin-ma», dii
empresa «Vln.-n.i c. rioca», re-•¦ultanda sair inerti. Diirluno dnCosta c Silve, rolteVo 19 anos,
tçsldente na R, a Cunitlno Du-rso, 97, com rutura dos rins
lulz Barbosa do Amújo. casa-
<to, «¦ anos, residente na mes-ma Rua no ni. 70, erm nsco-uaçêes general'iadaí. o rao-torlsta fugiu.

Piar, Ferreira bYt íiHiava sfl .,
bre estreitos ír.datmes com o g
risco de, a um simples deseul- Úf-'i, pi-ojetar-sç iá enr baixo a á"•árlos andares df a! t:ra. Mus, pontem. Gulomnr Antunes da %Costa, 47 unos. resli.i i,te na -^
Rua Bcntu Goniulv^s, 1857, de- -g
sequllibrou-se. Caiu dentro; do i
poco do ílcvador.'. Foi Interna- Ádo no i.M.c com fraturas É•¦e várias costelfs. ®

pEram rivais l I
IEram ri\ais..Ióaa Joií Marie'-, %operário, 2A anos, rr. i-ador mlii.a Paz -".queira 1, dizia qu>, @qunndo -• enciinl--.-sRc conl ??Murilo, -;*, haver b-i:Mp m\$ti>,M

Fncõritrar-íin-se, i- '"'*— * f*
Encontro, Holive

Muno dn jgdiscussão; ^

Nâo tinha
dormitório

Hruvé Inrtttos-. Hivvé lúta"ro,-- iroral. Jouo leveu prolundafada nas costa' . foi interna
^ci no H..-'.S., em as-.ado graví.íuglu.

Insegurança
Murilo

,M|

?5
fira

-Seu
iábuá i

ieito orh
dn oi>i*a

ur.- pcdlico d.-- dá Rua ¦ !:(,II-H3. ¦ fcn, :n . -.t-ii, los ajuilantc iic pedreiro sem rosldín-ela o Ml ton i. Ite.o. E, quan-do ile se virou, talvez sonhan-
do, projetou-se dentro do poco(it: elevador at<5 o (• andar, onde ficou 14 str/r- serDdOS :N->
H.M.C., foi , nda medicado,mu nao reslsfu, Morreu.

da
203 da

' ii O. j.
ito n
riiuiíã'.

Ilt, Itp.iu-.

(MM8JgS8S8*i»8iiM^^

Levla acender a chiMurlii h"umaju« -i-
* ntr.-ii di. '.rus Pii rulsta Selui*(tl! i (
<"os, morador, u '.'ii,
nà casa , cm Ht-i-rt"
o ventil idor, *-,u Impulsiíma
o combustível para dentro .Iascâmaras It uqieclim-r.to. M-is „estava lcfoitunsi.. Inii-ulsloriou' &
.lustamente par,-, fur*.,.. R 0 f0. Ú
miista saiu queimado 'em l* yí
e 'H. •5.luu*>i sendo Internado 1no H.C.C, J

J

80LIDARIUDADR
AO POVO

OUATKMALTECO
Aprovaram tambóm a cn*

vio fle telegrama ao omlwi.
xador da Guatemala no Rio
de Janeiro, hipotecando a
solidariedade doi trabalhado*

re» fluminense* «os traba-
lliadoreu e ao povo ku»*temnlteea.s na sua lula con*
tra as forças merepiiArlas doImperialismo dos Eslodo»
Unidos, represonladas pelu1'nltod fruit, — tDa sucur*sal),
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«ESTOU PRESO NESTA CELA ÜM1DA E FRIA»
Por ter sido escrita na pri*

sfto da Delegacia de Brusquo,
em Santa Catarina, e posta
no Correio com multa dlll-
culdade, somente agora nos
chega às mãos a carta do sr.
Jost* Morais da Silva, data-
da dc abril íilllmo, e quo da*
mos a seguir:

Êste mos, cm que foi Imo*
lado Tlradentes, passa-se
com as prlsOes cheios de pa*
triotas. Isto ó muito slgnl*
ílcatlvo. 10' porque nosso
país encontra-se subjugado
por um domínio Igual ou
mais miserável que o portu-
gues, do século XVIII. E pa-
ra que isto seja mantido —
pelo menos para que seja
prolongado por mais um pou-
co de tempo — somos r/Itl-
mas do terror e da violência
policial e dos seus processos
vergonhosos. Encontro-me
preso, aqui, na Delegacia de
Brusquc, Estado de Santa
Catarina há quase dois me-
ses já. Sou deficientemente
alimentado, a cela 6 hfimida
o fria, minha saúde já está
abalada. E que pretexto en-
contraram meus algozes pa-
ra me prenderem? Apenas
Isto: encontraram em minha
casa uma pequena blbliote-
ca constituída de livros de
Jorge Amado p Branca Fia-
lho, que são livremente ven-
didos cm qualquer livraria
do pais. Mas, eles queriam
me prender. O motivo pode*
ria ser qualquer um, mesmo
o mais miserável.

Minha prisão foi feita após
a de um conhecido, o pátrio-
ta sr. Dibo Elias. Êle estava
vendendo jornais democrá-
ticos (<Voz Operária*»,
«Emancipação, e «Tribuna
do Povo») o distribuía inani-
festos de convocação ria Con-
vonção Pela Emancipação Na-
cional, quando vários «tiras»,
depois dc lhe aplicarem bofe-
toes, deram-lhe r/òz de pri-
são. A seguir foi conduzido
para a delegacia e lá encar-
cerado ate hoje.

Era o primeiro passo pa-
ra uma série de outras vio-
lências, pois, logo depois ml-
nha residência foi invadida
e depredada e confiscado
«farto material subversivo»,
constituído — como disse, —
de livros vendidos publica-
mente.

O objetivo da polícia era
Impedir a divulgação, aqui,
em Brusquc da Convenção
Pela Emancipação Nacional.

Fomos eu e o sr. Dibo in-
terrogados repetidas vezes,
E, como nada disséssemos,
pnis, não Unhamos nada pn-
ra dizer, tiramos incnmunl-
caveis e som alimentação por

vários dias. Depois vieram
os espancamentos. Queriam
«confissões» que Justificas*

sem nossas prisões.' Por duas
vezes sofri bárbaros espanca-
mentos. Do dia 1 para 2 Ho
março, as pancadas que re-
eebl foram tfto violentas e
constantes que perdi o senti*
do várias vezes. A tudo is*
to assistiram os srs. Antò*
nlo Comes de Miranda, do
DOPS de Florianópolis, Eval-
do Schaffer, delegado dc
Brusquc, e o sargento Osny
Silveira, comandante do des*
tacamento policial daqui.

O sr. Dibo, devido sua
avançada idade dc 31) anos,
o o seu precário estado de
saúde, pois sofre do coração
e dc uma bronquite asmáti-
co, ficou cm .vérlo perigo de
falecer.

Mas, náo é com violência
que esses miseráveis Impe-
dom o prosseguimento da lu-
ta de libertação de nossa Pá-
trla. Ela será 'ivre e feliz,
um dia. Daqui serão expul-
sos seus inimigos exlernose
convenientemente justiçados
os Internos. Êssc dia mais
próximo do que nunca está.

Vamos Ajardinar o Largo?
Do leitor Leònidas T. da

Silva:
Já é tempo — « dc sobra

— du Prefeitura transformar
o Largo da Memória; no Le-
blon, em uma praça ajardt-
nada. Por que não íéz ;sto
ainda? E' claro qUC 5 por-
que o prefeito Dulcidio Car-
doso não dá lá muita boln pa-
ra coisas como praças, trans-
portes, escolas, casas, Êle tem
muita preocupação importan-
te* Não deve êle defender um

ESPORTE MENOR
Ebcreve-nos o leitor (Justa-

vo Magalhães Sardinha, m-
dagando por que não estamos
publicando regularmente o
movimento do esporte menor.
Não é a primeira vez que re-
cebemos tal pergunta o, cm
nossa ediçào do dia ütí últi-
mo, damos a resposta. E' que,
sendo o esporte menor muito
vasto, teríamos de publicar
todas as suas noticias ou não
publicar nenhuma, pois a
publicação puvcial desagrada-
ria com justa ra:'.ãu aos nos-
sos leitores. Desse modo, re-
solvemos suspender provlso-
«'inmcnte nossa seção do es-
porte amador até que ptules-
scrnog dedicar a éle um es-
paço justo em nosRn» pági-
nas. Nossa sentido temos noB
omponhado a — já podemos
dizer — em breves dias es-
taremo3 com uma boa se-
ção a disposição dos clubes
amadores, que, como frisa
con: razão o leitor Gustavo
«vivem desamparados pólos
podc.-cs públicos (, entregues
a própria sprte». Ultimamen-
te, temos dado algumas pu-
blicações, aproveitando notí-
cias que nos chegam na mãos,
o que significa estarmos já
quase cm condições de, em
vez de algumas, publicar to-
das aa que nossos leitores
nos enviarem. E' também nos-
so pensamento dedicarmos re-
porteres específicos para o
esporte menor,
auniontózlnho nas paisagens
dos preço,, t\n$> bonde», nss

i.*.*ias de gás, luz c fõtça? O
povo não está reclamando a
conflseação da Telefônica?
Ora, então 6 necessário sua
vigilância pata que tal sa-
crllégio nâo se dê. E se ai-
guns trabalhadores endure-
cem a cabeça e teimam eln
lazer uma greve nos bondes,
por aumento de salários, o
prefeito lorna-sc dinãmic'>,
ievnnta-se mesmo de cuecas
alta hora da madrugada pa-ra compensar os < 1 «.cjuizos >
que a Light teria: majora as
passagens. Qualquer pessoa,
portanto, vê logo que não
sèbra tempo para o Dulcidio
se lembrar rie ajardinar uni
largozinho, lá prás bandas d"
Leblon, E' coisa tola, sccun-
daria, que pg<fe ficar
depois.

Mas, uma coisa são os seus
compromissos com a Light e
ouka é o quo precisamos.
Os moradores do Leblon que-rem a transformação do Lar-
go da Memória cn? uma pra-
ça e isto deve ser feito. Qun
o sr. Dulcidio so arrebento,
que a Light se arrebente,
mas que a obra seja feita.
Isto é o que nos interessa.
Por Isto, termino apelando:
-•Como fi «-, Dulcidio E, S*
Light Cardoso, vamos ajnr-
riinar o largo?»,

para

131111
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Apelo aos Tra
do Estado do Rio

Pela imediata aplicação dos novos nívris de
salário-minimo — Ato público a 6 de julho
Pedem-nos a publicação: .
«A Comissão Intersindical de Niterói « São Gon-

calo convida todos os trabalhadores fluminenses a
comparecerem à sede do Sindicato dos Vidreiros,
sito à Travessa do Cunha n.» 30, dia 2 próximo, às
19 horas, onde se realizará uma sessão preparatória
do ato público que terá lugar em Niterói no dia 6
do corrente, pela imediata aplicação dos novos níveis
de salário-minimo».

Problema n. 463
Para médios

•f VÜ '5-.--A -,-i

Vende artigos de camisaria e bordados
do Ceará

Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

1!

Quer ser forte ?
Alimenta-se pouco ?
V. deve tomar KOLENO
KOLENO cria energia e
aumenta a Í*0&1SÍ4*meneta

sím fàtf&rifi~tv.prii'/r%"**. li ,«,,. (*,,."$ ü*6>!. J* ;.* v.^-T

m leita era sjffs
as rarmacias

HORIZONTAIS I
VERTICAIS

1 — Habitam.
2.— Praça de taba.

— Molho de flo« pafa fa-
zer corda».

— Mentira, peta. balela.
— Errar no jifro'da pelot»,

SOLUÇÃO DO PRO- :
IILKMA N' 4fi2

HORIZONTAIS -- 2 Rês:
fi Pó: 7 Mo; 8 Ars; » Ca; 30
La; 11 Ror.

VERTICAIS — 1 Opaco; 3
Em; 4 Soln>.-; fi Ora; 10 Lo,

FEIRAS"DE'HOJE
ZONA SUL

GLÓRIA — Praça Alml-
tante Baltazar; COPACABA-
NA — Praça Cardeal Arco-
verde; LEBLON — AvenI-
da Bartolomeu Mltre; BO-
TAFOGO - Rua Clarisso
Índio do Brasil,

ZONA NORTE.

ESTACIO DE SA - Rua
Laura de Araújo; MftlER
— Rua Medina; PENHA --
Rua Montevidéu; PRAÇA
DA BANDEIRA -'.Rua Fe-
lisbèrto . de Meneses;. REA-
LENGO — Rua, Conselheiro
Junqueira; RIAÇHÚ-ELO —
Kua Pais dç Andrade:' PE-
NHA CIRCULAR 

"' 
Rua

Engenheiro de Góis; ANDA-
FAi - Rua Araú.io Lima;¦••ARECHAsl. 

FÍERME,^ -
Run Engenhftfoo.:*.- 0««aWo(prtlojm de Earj^sí- ACA
REPAOUÁ; - ¦Ak/..-Ntvteoii
Cardoso u.i EstraÜa?:dt)vTIn-;
dibfi; i-> AI )i; (- -JíiiaUJEL;' ~-'.-
Rua Estância;--* RAMOS '-_
Rua Dr Nogueira.; ENCÀN*
TADO — Rua Angelina

ILHA Dl) (iOVKKNADOK
FREGUESIA — Prac»

Caiméla Dutra.:

í 
'

i»-i
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Entusiástico Lançamento Hoje da Campanha Dos Dez Milhões
ilizã Imediata Pelas Liberdades

*\ pronunciamento de Jurhfaa, du p»r.w Imiiriilni-i-s, ilu-, r('|iri'Kciil,iii||.H ,i.. |6ilus»*. oprrentea doiriòerAtlciw oomfona imiiirnn*mento » r«inii>«rn.io iMIko rs di) projetode lei eleitoral ilu -.eiiHilur Darli» CMOOMcomo Roípn iidioHo im cniiNtiinii.io »¦ amáacN
BUS .llll-llll, dllH cl.iilllíii.H

o arllRo, como tem gldo demnhalradOi•Kaiulii iiiiiIhh- «im coinuiilatHN u direito dee.\orceroni iimiiilntim loglulallvo* — o nimo uma iiiiiii-.ininsiihiii,. IncoiMlituclonal —
alrnnçn im lealidiuli- oa (Hh-IIiii òa lodo*ua iirnsiii-iros qm- nao roícm pela cartilhados «incriiiiiiiis q colocii os pleitos i-lcllo*
rals mi dcpi-mlêm-lit dos atoslmlofi dti Ideo-iQffla passadim peln Imi-iillilmie pnlli-liil, Boil
lirrtprlo uiiinr. o aventureiro Dhrlo Cnrdoio,
reconheci», dlnnli- da bancada dos jorna-HsUk no Scimilii, :|iifl :i iiii-nli|ii era perl*nm e Inconatltuclotial mns om- lhe haviasido Kolli-llndn sol» a unu-itçii dn i-spndn dos
Kcncral** fascistas

•I* HU> falo rieiitimsirii i|in- se viola nconsiiiiiii.-íio congcloiileinenle <• rom o obje-
tivo claro da Impliiofiirlii no miIs dc num(iitniiiini Mini ii, i,i,i, ohlenslvameiilo inaiiolirá-
da iwlo çriipo ih> ui-oi-rnii- qm- loeehi ordens
direta* dos rolonlnllslns do t'< ntdffOllo. Queneslo ri-Rlim- dilato, -il luiicuiu ou nfio uni
Parlamento, pouco Imporia pote uo caso
da nplicni-A.i do nre-.';o M, .*.r>i in i.n. Parla*
nienlo sem opOsIçüo, còiro nu «eAinarna* de
Franco o Snlnwir •> rcrln «¦ que, nu Impor
nos candidatos o nli-.lmh de ii|...ilnj-|n niiilln
fácil seria nn\ ntunis gnvcrmtnfex (nxnr de
roniunlstn a i|iinl-i'ier i-andinato patriota
nue, Justamente por -cr 'iiilriniii quase sem-
pre se encontra -u* mesma trincheira dos

rniMiiiiisi-i-t na lui.i comum pela Indonen-
ilt-ncla nai-loiml. a \mt. a» relvIt.illcaeOea
populares «• ns llhir-edi-s d-iiioeriUicas.

.Mns, ih-kih' nos <.uiiiiiii-.il*. seus direitos
do i-ldadAoN, Jâ nAo fi por si dusiiio atentar
• niiliii preceito e\|ir.--isi. ,|,i i i.oslitiiii-Ao e
contra interesses tiliil*. do. tinliuliiadon-s
o do povo que .-le* erpr-sxiin •• ilc.i-iidi-nr.'

A luta (iii4iiol/ii.|.i -Io fiiiv., iiiiiini n luiiii*
gerada nrlli-o :n do proteti di li" Durlo
(Uldoso o peln .qiri.iicui, ,|„ projeto 8.I5H,
que 1-i'sliiiini o reai-OltO Hos | >!niiplo«. nio*.
Illiliintlills no r0l{l*IVO lios |...illiln- políti.cos, i- no momento intei qusliio decisiva
piuii a ili-lesn das lilierilml.-h pdlillcas tio
pala,

Nisto M-iitldo, iidfi |itf leiupo n perder,
pois o «ovorno do >r. V»> t;as •- nemn» Hj{en*
les dos iiiniiii|niii.i, nôrlc-ammK-aim» tudo
eiiipenlitim pnrn deifeeliar m m golpe eon*
im ns rritnqulns coosflo- liiiu.ls. Anui» nutí-
ru, mesmo sem a «provncAo na ('Amara do
repulsivo urllgo '.U oo iirojeto nmiartistu
do sr, lliirlii Cardoso ipjrt-c <lv uu. insti-u*
çOoH eleitorais pnrn o p-oxlo;<i pleiio baixa*
dns pelo Trlliuunl Superior (Hoítorai Nessas
illslriiçòes cllrgu-se ii, i-iiiiii'ii ,te m- entre*
Kiir i\ «qualquer eleilor» — oualqtiei policial,
qualquer IVna Bot., — o illu-.lo de lolerpur
recurso contra caiulitaio qut i.iselc acusar
do «subversivo*.

A sombra do r.isei-ii-o ii>u.|-ie
desce, desta maneira, síilu-e o pais— o quo e-ílgo a ruoidii ni(ilili'/u
ção de (mios o.s democratas u oh
trintas |)urn l.i/i-re-n rospoitiutas
todas'as tpu-antlPb coiistllurlorH'^,

| O POVO CARIOCA NAO NKGAPA APOJO A
1CSSA INICIATIVA - CONFIANÇA NA VITÔ-'

HIA D.0S PAiniOTA'8

IP
* Os pratos da balança da Justiça

Numa curta entrevista ao vespertino do Cntete, o inter*
Bcrrimo ministro Linhares, que, enlre outras coisas de
justiça, reformou o regimento do Supremo Tribunal Federal
para manter-se na presidência desse órg.lo, declara alto ebom som quo, «se houver greve.., sustará o Julgamento domandado do segurança Impetrado contra a aplicação do novosalário-minimo. cNâo porl-- um T.iljural - r,iz sra Exce*lencia — funcionar sob coação rin espécie klgiimã».«¦Coação», no i-iisd, .-cií.-id:
os justos protestos dr-s Wu-
balhadore.s esbulhados |iül;icungessãu limiiiai ou pcuiduimPctrauu jil-io-s ruídos iu-
bardes dn Indústria « uo ru-
mèrciu. us pairucs t-áiuo du-i-
ptumdo eni niassii o.-, cjierá-
i-os antigos, auiii^iuauüo o
ílimo da exploração du -ia*
baniu, u.saiiiiD e abusando dos
\eihos pròcessus de lançar nu
miséria chefes de l.inulia pa-ra substitui-los pi*v menores
aos quais pugun: salãrius
mais baixos, l^m .Minas aniea-
(,ani cum tlock-outi geral. O
Supremo Tribunal nao .so
sente «coagido > com issu,
porque, tntau, us coatores são
ua mesma classe e culego-
nu que os lamosos juristas
que traduzem, numa lerml-
nologia alatinada, as ordens
escritas oin mau português
Por qur;l(]uer general fascista.

Centenas dr> mandados (It-
segurança jazem nus aiqlil-
\os empocirados du STF de-
monstrandd a pouca valia dos
recursos judiciários, para ns
que não têm padrinhos pode-
r&sos. Mas bastou que os mi-
lioiíários requercsscm o não
pagamento do que é devido
aos operários paia que a pri-
meira turma do Suntemo se
apressasse em conceder a «se-
gurança». Apura não há
pi essa. o processo não en-
liou em pauta c se o.s npc-
rário? suspenderem o traba-
lho, já sabam: n dr. T.inha-
res repelirá a «cOnção».

Mas o presidente se en-
nana: fc*ras mais poderosas
do que êle procuraram im-
pedir,a luta pelo salário-n-í-
rimo e foram derrotadas. Não
há dc ser sua. toga enodoa-
da nue.barrará o caminho dos
tr.-hnlhadorf?.

UM ATENTADO, A
CONFERÊNCIA DOS
CHANCELERES AME-

RICANOS NO RIO
Ergue-se entre todos os

patriotas a mais justa o in-
dignada repulsa ã conferên*
cia dos chanceleres do Con-
tinente contra a independen-
cia dos povos latinofamcri*
canos, marcada para n Rio
sob o pretexto dc examinar
o que o imperialismo ian-

quo considera 'infiltração
comunista, na Guatemala
agredida o trairia.

Falando, ontem, a nossa
leportngem, dois presv.gio*
sos jornalistas, os Srs. Ra*
f.iel Correia de Oliveira e
Edmar Morei, condenaram,
vigorosamente, a realização
desse conclave,

OálA FAItSA,
A CONFERÊNCIA

Depois de lembrar pala*
vras do ministro das Rela*
çóes Exteriores ria Inglatér*
ra, Anthony Éden, publica-
das no .Time:*, rie Londres,
afirmando que está próximo
um entendimento completo
entre os mundos socialista
e capitalista e que qualquer
decisão tomada na assem-
bléia a ter lugar nesta Capi*
lai liada de positivo trará,
pois a questão compete ao
Conselho rie Segurança ria
ONU, frisou o Sr. Rafael
Correia de Oliveira:

Êsscs países que se
vâo reunir no Rio não tem
independência política nem
econômica para participar
de uma disputo em que se-
jam parto o.s Estados Uni-
cios e qualquer outra na-
ção. americana ou de qual-
quer parte rio mundo. O
exemplo da Guatemala veio jmostrai- que quem discorria
do governo rie Washington
eslá ameaçado rie sofrer a
mesma sorte ria Guatemala.

.MAIS VM ATO
DE PIRATARIA

Disse Edmar Morol:
Depois que os norte-

americanos depuseram o
presidente Árbenz, a anun-
ciada conferência a realizar-
se no Rio nâo passará rie
uma farsa. A opinião públi-
ca mundial, diante dc mais
ésse ato rie pirataria dos
ianques, saberá julgá-los-
convenientemente c em tem-
po oportuno.

uma questão rie espe-
rar.

ir Cinismo Atômico
A "Declaração Conjunta-'

dc Eisenhower c Churchill é
lim documento de espantoso
cinismo. Pelo seu contra-sçn-
so, seria de rir, se não tosse

realio'ado trágica nue as

duis que conjunta e Indlvi-
dualmente continuam n es-
tender a mão da amizade a
cada nação, a tútlas as nacies,
Logo em «miiaa. o verdade,
exigem o atestado de Ideolo-
Hia das nações, coinnrunussos
solenes de sujeição, as Inlen-
ções.

Ainda que em caráter o'e
concessão, admitem: — "Man-
temos o Drinciofo do Dusito
dos Povos de se governarem
por si mesmos".

Eisenhower e Churchill
afirmam isto perante o mun-do. no momento iuslo em
oue a "mão da amizade tios
Estados Unidos" cai sobre a
Guatemala. A consciência daAmerica protesta contra ocrime ria intervenção, süiiria
a invasão hitlerista ordenada
por Eisenhower. contra a der-
rubada fascista o'o governonacional do sr. Jacobo Ar-
benz.

A Declaração se refere à rc-riução dos armamentos niiiii-oiais. que "faria avançar acausa da oaz mundial". r'alano provcitamenlo da enorgia
atômica oara fins pacíficos enas forças espirituais e mili-lares necessárias aos seus ob
letivos.

Os povos todos. revoHados
diante da brutalldacfe (aseis-
ta aue desabou sobre o dc-
oueno uais ria America Cen-Irai. assinalam e denunciun.
o monstruoso cinismo dè ti-s-nhower e do seu sócio m'j ¦
nor. Falam cm "mão ria ami-zade" c executam, a o'-soe;.-
to do clamor mundial, a in-lervenção imperialista naGuatemala. Falam em oaz evivem oara a cuerra. Não
rem outro sisnificado o en-
contro rie Washington senão ocie acelerai' os preparativosde guerra.

I /* *»M ** *y*M*4S^*> f**v*<%*><•**#

A Comissão Contrai dn
Cnmpmilin dos lu MIlhAe.i
para Eleger os Patriotas «
Dfiirolor os KnlreRUlstns, pe-(lc*nns a publU-açAo do se*
guiiitc:«A grande Campanha iloi
10 mlllifli"i nitA Inhlniln, lio*
je, 1.» de julho dn 105*1 com
n «Arrancaria dos Comnn-
dons, Cada 1'ôsio Elellornl
que lula peln vilóriii dos
seus candidatos populares,
estará nas ruas, em comam
dos dc poria em porta, nas
lilás, nos escritórios o oflcl-
nas, nas tábrk-ns e mis esco*
las, ciiiim, cm todos os con*
tos dn cidade, A Iodos soll*
cllarcmos ajuda pnrn n Cam-
pnnlin dos lü MllhOcs du
Cruzeiros, para eleger os pn*
Irlotas c derrotar oa enlre*
gulstas.

O povo carioca n.io nos ne-
gar.i apoio e com essa ccile-
zo, o.s responsáveis pelos Pos*
los o Comitês Eleitorais, tu*
do devem fazer para que
sejam superadas as quantias
pelns (piais se rcsponsnbili-
zaram, O trabnllio tio pro*
pagando c de organização da
campanha eleitoral, deponde
do primeiro milhão de cru*
zeiros que conseguirmos até
o dia 5. E' preciso, pois. qun
os compromissos rio dia dc
hoje sejam cumpridos.

)
On diretores o presidentesdos poNitm estnrAo pormanon*temente mis sedes para es-clarecer qualquor duvida o

suprir os cnboi clcltornls dos
elomontòi indispensáveis pn-rn sua atividade; Todos os
resultados, mesmo parcíali,ridem ser comünlcadói no
posto mais próximo pnrncontrate dn Comissão Cen*
trai, As 'li horns icrú en-
ceiTiiiln n iipiirnção o Indica-
rio o Posto vencedor dn «Ar*
rançada»,

o Grande Concurso Instl-
luldn pnrn o trabalho do lia*
Je, considerará o número dn
pessons ntingldns uns vlsltns
o ns quantias nrrccadadns.
Todos o.s meios devem ser
empregados para que se eu*
lua n qtiantin desejada.

A Comissão Central dn
Campanha dos 10 Milhões,
espera que a vitória destn
«Arrancada- seja um pre-
núncio certo da vitória to-
tal da Cfimpnnlin. Todo o
vigor e entusiasmo para com
quistar o apoio concreto do
rio Distrito Federal para ele*
ger os patriotas c derrotar
os entreguistas!

Pela vitória dos cândida*
tos populares e da Campa*
nha dos 10 Milhões! '

A Comissão»

AINDA EM GREVE OS
CÃMINHõESTANQUE

IIM.0 HORIZONTE V VITORIA

EM APOIO AO POVO
GUATEMALTECO

Instala-se, amanhã, na ABI, a Sociedade dos
Amigos do Povo da Guatemala

Realiza-se ainanhü. às M
horas, no auditório dn ABi a
sessão solene dc Instalação
ria Sociedade Amigos do Po*
vo da Guatemala, para a
qual o dr. Osny Duarte Pi;
reira, seu presidente interi-
no, está convidando Iodos o.s
democratas e patriota;: que
reconhecem a nce.ss.riade
de intensificar a solida*
riedade aquele povo irmão
agredido pelo imperialismo
ianque e atrnlçoado por
agentes ria United Fruit. .

ORADORUS
Prestigiosas personalida-

fies já hipotecaram seu apoio
à novel associação, e outras
estão sendo convidadas pa*
ra fazer uso ria palavra no
ato público do amanhã, que
já conta com os seguintes
oradores: jornalista Rafael
Correia de Oliveira, estudam
te Niiton da Graça, ex-ser.a-

^Vocêjááti

rior Abel Chermont, general
Artur Carnaúba e o presi-
dente Interino da SA!'G. juiz
dr. Osny Duarte Pereira.

ABAIXO-ASSINADO
Solldarlzándo-so eom o po*

vo da Guatemala agredido
pelo imperialismo ianqu?!
mediante invasão de bandos
mercenários armados pela
United Fruit, foi dirigido
um abaixo-assinado ao cm-
baixador Jorge Arriola com
mais dc -10 assinaturas, rien-
tre as quais os srs. José
Hermano Coelho, Luiz Alfre*
do de Oliveira, Euclides
Viana. Raimundo Vieira Lu*
vor. Luiz Silva, -Jòsó Maria
Batista, Osvaldo de Souza
Teixeira, Dálmo Alves, t-lon-
rique ria Silveira, ele.

Ainda IioJb os caminhões*Ianque i|i-|-..ii,„i de »0 ali.i--
tecer nus poiloi « ,|. |,M 11.»-.«le gasolina ilu tSsso. Shell,
Atlantic, Texuco o tiulf. t-on*tiiiutiiirio no movimento km--vista Iniciado iin trôs dias,ne-ita Otnitnl, II.-!., Uniixiiii-le, Viiórin e Kstndo do Itio
u ontem em SAt> Paulo,

u movimento i» motivado,
pela HViifu daa omPrÒsãs es*
iriiiigciriiH o do Conselho Nn*
cional do Petróleo em con*
«•eder o aumoiila dc ,io cen-
Invos. nue reivindicam oa pro*
prlelárfoa dos camlnhõci, pormil litros-qullómctro, Issto
nuníénto 6 reivindicado »em
n- elevação dns preço» du gil-
sollnn,

liifc»niii-.-ie (pie o conselho,
Nacional do Petróleo, em
reunião ontem realizada, de-
cidira ronccdcr o aumento,
mus. apenas, para o Estado
de Minas. Kste, ontretanto,
ler.i quo ser submetido a
apreciação da COFAP para
deliberação final.

Os pi'opriclários dos ca-

mlnhõos-tanquí querem o
iiumenin pnr,, todu-j oH Kg.,
tudo* qua participam do nm*vimento (vevlsta, Aigulnon-
tam, pára JustIfIcA*Ío. quu en-
nuanto o Consollio Nacional
do Petróleo não o nulorita,
ns eiiiprc»iis c^iriuigeiiiij. ro.
duxlram em lo centavos o
proyo du mil lltroi*qullômo-
tro ,|.. gasolina, Outra argu»
mento que aproiontnm o o.
de qm- com n roduçlio (Ihk
iiirifas do irnnspcvte da gn-
solliiu, ns omprãsux »0 viram
numa sltunçfto difícil, situa-
ção quü lui tompog so «gra*
viivu em consoquõncln do au-
mento vertiginoso n() pieço
des ncr.ssórln.s dns volcult-í,
provocado polo plano Aranha.

Notírins chegados de Bcjo,
Horizonte informam (pio os
estoques rie gasolina e de ou-
tros combustíveis líquidos só
chegariam para o abasteci-
mento dc onirm, ]*;m Vitória
o« estoques poderão dursv, lio
máximo, dois dias. O Estado
do Kio encontra-se ameaçado
dc sofrer lambem o rolnpjo
nos transportes rodoviários.

ÜftVETERANO DO^VpNTOlPÉ 5 DE JIJÜIO:"É 
preciso dizer aos jovens

como reagíamos à tirania"
Fala-nos o coronel Mário Vale, hipotecando
apoio ao comício que será promovido pul?. Liga
da Emancipação Nacional, no Campo de

São Cristóvão
«.Devemos dar, a esta efe-

mérido, a maior expressão
pública como unia demonstra-
ção do nosso niaii.v apreço
àqueles que se sacrificaram
para dar à nossa pátria um
destino honroso.,.

Estas foram palavras do
Coronel Mário Vale, um dos
revolucionários do 5 de Ju-
lho, ao ser visitado por uma
comissão de diretores da Li-
ga ria Emancipação Nacio-
nal, a propósito das comemo-
rações daquela data cívica
que tecáo lugar sób o pa-
trocíllio desta entidade.

Mostrou-se o antigo cte-

nentcj entusiasmado cem as
iniciativas tomadas no senti-
do de despertar o civismo do
pov0 brasileiro, apontando-
llin o exemplo dos revolucio-
nários de oniem. Ante a ne-
cossldãdo rie fazer reviver
nos dias rie hoje os ideais
democráticos que o levaram
o a uma pleinde de jovens
oficiais do nosso exército a
pegar em armas em defesa
dos interesses do povo, dc-
clavou ainda o ilustro oficial:

— E' preciso mostrar á ju-
ventude como os moços de
ontem reagiam contra os des-
mandos do Estado.».

;isim**tsasm«aís!#«st'^,íií

Trepidação
Incomoda

¦

Novas Negociatas cie Lupion
SENADO

O senhor
Oton Ma*
der, único
orador rio
Expediente

na -iessão rie ontem, tratou
do escândalo da Fazenda

Arapoti. no Paraná, íormu-
Janrto a respeito, as mais
graves -¦¦- r-saçóes ao gover*
nador daquele Estado, â
íooca ria tra-isoção ilícita,
sr. Moisós Lupion, a quem
a Cunara Federal, ratificai!*

Posseiros Paranaenses Expulsos de Suas Terrsa
CAMARA

FEDERAL

justa o vitoriosa
VIOLÊNCIAS CONTRA

POSSEIROS
Em outro discurso o doou-lado Morena fèz uma denún-cia em nome dc numerosos

posseiros do norte do Paia-na. oue foram riesoeiados daspalavras dos dois "bigs" oro- | terras em aue moravam ecuram encobrir. Dizem os trabalhavam, aoós vários ri"os

O deputado Roberto Morena protestoucontra a atitude ilegal dos patrões e em-
pregadores que, não obstante a aceitação
por parte rios trabalhadores marceneirosria decisão do Tribunal Regional do Tra-

balho, decisão que não ici-dcu totalmente
.adnfÜf0^068 

°P*«*«*w. ««o despedindo seus empre?gados alegando que a greve foi ilegal •
Tal atitude /risou o deputado Morena, é desresneitosaa própria Justiça do Trabalho, e feie írontalmonin *. r-m,=tituição que assegura o pleno diri to de grS"? SaÜe^orique os Tribunais não têm íôrça para se illtrom Spelos empregadores e, por ésíe motivo' é que os Sespraticam tais ilegalidades, promovendo á-dispensa de om

V r„S™,e^'n,c P°r *™ Participado^Za"^

Deve a Prefeitura Mais à 1S Miüiões
V»rli?.«! ^pstinadas ao bem-estar da população não são aplicadas

Ontem, o plenário viveu momentos de
grande agitação, por causa da presença
nas galerias de centenas dc favelados rio
Morro ria União, pedindo a votação do pro-
jeto 1.396, que permite a desapropriação
ria área daquele mono Durante quase

todo o tempo regimental foi tratado j cí.so oo projeto clesa-
propriando o morro, sobre o qual publicamos maléria em
outra página.

CÂMARA
DO

DISTRITO

O PREFEITO E AS VERBAS
O sr. Cotrim Neto afirmou

em oiscurso oue o prefeito
não vem utilizando as verbas
destinadas ao bem-estar da
população, gastando em ex-
cesso quando se trata de ver-
ba para pessoal. Nesse senti-
do citou o Departamento da
Criança, para o qual foram
destinados no orçamento a
verba de 80 mil cruzeiros,
mas oue sã pode utilizar '20
mil em virtude de ordem si-
cilosa do 'prefeito ao diretor
daouéle Departamento. De-

Violências
no Morro do

Timbaú
Contra os comandos da
IMPRENSA POPULAR

Beleguins policiais estão
tentaaoo evitar a venda da
IMPP.ENSA. POPÜLAP. na
Baixa do Sapateiro e Morro
do Timbaú, desraand ando-se
tin violências e arbitrarieda*
des quando patriotas e de-

j niocratas fa/.eiu propaganda
do jornal da Verdade e da
Paz.

Um dc/s policiais que ateii-
de pelo vulgo da «Paulista»
vive explorando os donos dos
barracos e a*queles que não
lhe dão dinheiro, arvorando-
se em dono do rr.orvo. Este
achacãdor é um dos que agri-
dotr, 9 ameaçam o.s que pro-
curam difundir IMPRENSA
POPULAR entre os fàvei-dos.

ChamumoB a. atenção da
ABI « organizações de lm-
p.-scía pira esses constante»
a^-^ntgõoii i liberdade de im-
(..-««*» yraUcadOí ]>elo go-
vérsvs At Vargas, através de
s-u» pofíd»,

nartamento de i mpòrtâ-ícia
ficaram pelo mesmo motivo
autorizados a só gastarem 50
mil cruzeiros, exatamente o
que eanba um fiscal de lea-
tro para nada fazer.

A PREFEITVRA NÃO
PAGA

Constantemente aparteado
pelos srs. Acioli Lins e Paes
Leme, o sr. Paulo Areai anun-ciou oue a Prefeitura jslãdevendo à Caixa dc Aoosen-
tadoria rios Funcionários riaLight mais de 16 milhões tie.
cruzeiros. Ressaltando aue aPrefeitura está em reainif rie
insolvéricia. criticou os nue
seeiierri a política do prefeito.

Na oarte da Ordem do Diafoi aprovado o substitutivo155b sobro bombas de qaso-lina oue a Standaro' Oil e a
Shell estão disputando.

de posoe, oesde o tempo do
governador Manoel Ribas.Esses posseiros fizeram tuii-leitorias nessas terras e ló-das as «arantias lhes foiamdadas para assegurar a oos-se. Inclusive o atual governa-dor Munhoz da Rocha reite-rou as mesmas garantias
Não obstante tudo isso prós-seguiu o deputado Morena,

pertíeram eles suas terras,
foram desalojados e exuul-sos pela policia. O cltpu-
tado comunista incorporou
ao seu discurso uma feto-
grafia documentando que a
Porca Pública rio Paraná rios-
truiu os barracos construídos
por aqueles camponeses e os
expulsou iuntamente com
suas famílias.

GOVERNO DE
LATIFUNDIÁRIOS E ¦

EXPLORADORES
Esses posseiros, espoliaoos

miseravelmente, dirigiram-se
ao presidente da República
pedindo providências aue lhes
assegurem as terras, mas ésse
governo de latifundiários não
atendeu nem vai atender
àauêles humildes homens do
campo, pois só protege os tu-

barões e os ladrões de teira,
Esta è mais uma acusação

aue faço a este governo de
fume e miséria, concluiu IVio-
rena, e é mais uma desilusão
para aqueles camponeses oue
acreditaram nas palavras de-
magógicas do candidato Ge-
túlio, quando, na ckíarie de
Londrina, prometeu distribui-
cão dc terras, reforma agra-
ria. etc.

Os srs. Abelardo Mu,U* e
Francisco Macedo defende-
ram a manutenção rios novos
níveis o'e salário-minimo de-
cretados a 1.° de maio.

NOVO DEPUTADO
Tomou posse o novo depu-

tado sr. Aristiliano Ramos,
udenista de Santa Catarina,
oue substitui o sr. Plácido
Olímpio, aue renunciou ao
mandato.

As Marionetes dos Estados Unidos
a "Conferência Anticomunista" de Chinghe

rio decisão rio Tribunal de
Comas, negou validado às
respectivas opel ações, quer
comi chefe do executivo re*
gionai, quer (orno principal
interessado na negociata.

L°>. o orador uma carta
rio m iViriz Alves rie Ca-
rnaryo presidente rio Parti-
do Republicano seção para-
naor.se, na qual são revela-
rios novos e surpreendentes
aspectos da tramóia.

O st. Oton Matlet quer
que se apure a responsabi-
.idade rio sr Lupion como
aulot rir. mn assalto a ter-
ias pertencentes à União.

L
E.MiinitA . hamado fei fa-*** In*, pelo sr. nolwrto
Marinho* o hr. Osvaldo Ar»*
nlin iirinnrii que o Banro dn
llnihll lcm -.(.luas iIoh AbIok,
iiolii.se i-emi InnulolaçBo noa
melou conurvadúreii

P0o*8O em diHliln n (lrnw<
to rollffloia du deputado mo*
iiiirqiiKtii ( uniu.,, dn .Mirim-
il», iiiilm- dn uni projelo quo
nilnillo o divórcio enlre ou
nilo easiiilns pela Igreja, n.
Ilelder ('Anuir», motlOílft.
nii-iile, conaldora quo isuo
niiineiilnrlii it ((iiiiusln nn
vida ioiiJiikiiI dns olltea lira*
sllelrus. 0 podro Campos
íiols o o limão leigo Daniel
Fornco lambím Invcalcm, do
cru/, alçado, conlrn i ovelha
negro do rebanho de n. ini*
mo Cimara o do príncipe
pclriipollfiino D. JoSo,

lliiiniiiado-i pelo f.ilial du
eterna vigllAncin, doscnlon*
(Icm-SQ o presidente e o II*
der parlamentar dn i.n.N.
Hrlgam por causa do <lm*
pcachmont» os srs. Arlur
Santos e Afonso Arinos, ca-
dn um dos quais pretendeu*ilo suiirilar o segredo dn In*
lorprctaçSo dos sllf-nrloi do
brigadeiro Eduardo Gomes,
que representa o cnttegiils*
mo do governo Vnrpns no
oxecuçüo do Acordo Mllitnr
Brasll-Eslados Unidos;

Hoiivo um «frlssnn?. nas
iodas Intelectuais do Jüca's
Bar. O sr. Gilberto Freyre,
nlla patente da teserva mo*
tal, seria feito ministro.
Uma desmoralização da re*
serra. Gilberto no MinisWrio
serin o definitivo arquiva-
mento do cnso Demócrito de
Souza. Felizmente a íotieia
nilo se confirmou. O sr. 011-
berlo contciitn-.se com a va-
ga dc conselheiro nacional
do educação.

.tias o dinho não «'• tão feio
como o pintam o o horrendo
sr. Apolóiilo Sales regressa
vitorioso n seu gabinete da
Run da .Misericórdia. Pro*
meto numento do produção,
Inrlur.-i e bons conversas.
Em sua gestão anterior, aa
sair do .Ministério, orgulha-
viisc o sr. Apolõnio de ser
i, mais próspero criador de
perus dn America Latina,
Ainda agora, apesar das
ocupações do legislador, cho*
envn pintos de rnça, tendo
contratado os serviços do
um japonês indiscreto, cuja
especialidade ó reconhecer o
sexo dos rebentos mal sal.
dos do ovo.

Na Suiça, dizem os tel«<
gramas dn Copa do Blundo,
o sr. <íoão Lyra Filho, miiils*
tro municipal do tribunal do
contas e pelcgo do futebol,
pede o atestado de ideologia
de Mister Ellis. Desde on*
tem o sr. Lyra iniciou Invés*
tigaçOcs rigorosas em torno
dns tendências o desvios po*
liticos, filosóficos e religto.
sos de um tal Mister Grif-
fitlis, árbitro do fleugmállco
Puis dc Gales.

De qualquer maneira, a
leitura dos jornais revela
que uma trepidação incünio*
ria abala o.s fundamentos da
civilização ocidental.

Paulo MOTTA LIMA
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0 PROGRAMA ELEVA A LUTA PELA PAZ
PERGUNTA — Codi. a lula pelo Programa, a luta pela pa»dci.vt., dc ser a tarefa central e decisiva?
Tenho a impressão do que, ultimamente, o movimento em

favor da pas arrefeceu um pouco, não sendo impulsionado
com o v;;ior necessário justamente pelos homens que figuramà vanguarda da luta. pela paz — os comunistau.

Será que os comunistas não lcm mais a mesma obriga-
ção que antes, dc estar à frente da luta pela pa?.?

Otacilio Ribeiro — Brás - S. Paulo)
Os interesses de classe do

Caricatura de NOVAK

proletariado fazem com que
a classe operái-ia apoje a
todo movimento democrático.
Entre as reivindicações demo-
cráticas fundamentais de nos-
sos dias figura ero primeiro
plano a paz. Na luta pela
paz podem unir-se e de fato
se unem as mais amplas ca-
madas da população. A luta
pela paz podem ser arrasta-
dos todos os elementos e for-
ças patrióticas, todos os Ini-
migos da guerra., independen-
temente de saber a que cias-
se pertencem, sua posição po-
litica, i-eligiosa ou filosófica.

Diante disso, não é ciaro
que os comunistas têm o de-
ver de participar da luta es-
pecífica pela* paz? que vol-
tar as costas à luta pela paz

Sabotagem da Standard Contra a Refinaria de Mataripe
SALVADOR (do correspondente Ariovaldo Matos) —A refinaria de Mataripe está sendo sabotada. Já. sofreu duasparalisações criminosas. A primeira porque o Conselho Na-cional do Petróleo recusou-se a bombear óleo de Candeias

para o parque de armazenamento da refinaria e a segunda
por falta de água. Tais paralisações são parte rie manobrassubterrâneas dos trustes imperialistas americanos - a Stan*dard Oil, em particular — «cuja tática atual consiste preci-samente em levar a Petrobrás ao fracasso e à desmoraliza*
çao a fim de obter uma nova lei que lhe permita o domínio"^nossas jazidas», conforme um minucioso estudo feito peloUí-DFEN e publicado em vários jornais brasileiros.

Há muito tempo que, contando com a conivência de
governos dóceis aos seus manejos, os trustes petrolífero-,americanos sabotam Mataripe e todos os esiorços tendentesa esploração e à industrialização rio petróleo brasileiro Nestareportagem estudaremos algumas dessas criminosas mano-bras.

AIR. SNODUGASS «APARECE»..,
Comecemos rio inicio. Vejamos a primeira sabotagem.
Durante a época da guerra funcionou eni Ara tu o de-

pois em Candeias uma distilaria rudimentar que produzia
gasolina, querosene e óleo riiesel. Embora pequena, sua
produção satisíazia as necessidades do CNP, de algumas
unidades militares e de repartições civis. Sobretudo, tal
distilaria demonstrava em caráter semi-industrial as grandes
possibilidades da refinação do petróleo brasileiro.

Em tais condições, decidiu-se construir uma verdadeira
refinaria e logo os agentes ianques e seus êmulos nacionais
teceram uma rede de manobras para dificultar o empreen-
dimento. Foi ai que apareceu Mr. C. Stribling Sriodgràss

... E AUTORIZA

Mr. Snodsrrass dirigiu, durante a Cdtima guerra, o Depar-
tamento de Refinarias da "Petroleum Administration "for
U'ar'!, órgão rio Departamento de-.Estado americano — dês-
sê governo que, em defesa dos trustes ianques, põe ein práticatodas as suas armas, desde a iabot&£em astuciosa até a

HISTORIA DO SOMBRIO MB. FTRIB11 *1NG —
TRAMA PARA INUTILIZAR OS TRABALHOS
DO RECÔNCAVO — EMBORA MATARIPE JÁ
PRODUZISSE 5.945 BARKTS, MR. STRIBLING

«AUTORIZA» A CONSTRUÇÃO DE UMA REFI-
NARIA PARA APENAS 2.500 BARRIS

"machine-gun-diplomacy", ou seja, a "diplomacia da metralha*
riora", como já om 1U28 advertiam J. A. II. Hopkins e M. Ale-
xahclei-. Aliás, ò senador Landulfo Alves em "Problemas Bra*
sileiros do Petróleo" faz várias referências a êsse fato.

. Pois bem: Mr, Snodgrass veio ao nosso país, chamado
pelo governo brasileiro para "precisar o tipo conveniente de
instalação e apreciar os resultados econômicos" — conforme
consignava um relatório do Conselho Nacional do Petróleo,
feito em 19-16.

Realizando seus estudos, Mr, Snodgrass regressou aos
Eslados Unidos e suas conclusões "AUTORIZAVAM o empre-
endimento", como confessou o CNP (l). Esse empreendimen*
to era a construção da Refinaria de Mataripe, que Mr. Snod-
grass "autorizou" determinando fosse construída com a capaci-
dade de 2.500 barris diários, isto numa época em que somente
na Bahia a produção diária de petróleo bruto ei a de 5.945
barris, quando a atividade do CNP revelava a duplicação
anual do potencial petrolífero e quando as necessidades de
derivados do petróleo eram o triplo da capacidade projetada
para Mataripe.

UM CRIME

Portanto, a construção da refinaria com capacidade para
tiabalhar com apenas 2.000 barris diários íoi um crime, uma
sabotagem diretamente "autorizada", isto é, tramada pelo
governo ianque (isto é, pela Standard Oil), através de Mr.
Snodgrass.

E' sabido, oom efeito, que a Refinaria de Mataripe foi or* 1

cada em 125 milhões com sua ridícula produção rie 2.50O bar*
ris. Na mesma época, a Refinaria de Capuava, em Sao Paula
com capacidade para -15 mil barris diários foi orçada em 30U
milhões de dólares. Como se vê, com capacidade 18 vezes maior
que Mataripe, a Refinaria de Capuava custaria somente pou-
co mais de duas vezes.

Não está clara a sabotagem? Náo esta claro também que
o governo brasileiro obedeceu, como escolar disciplinado, todas
as ordens de Mr. Snodgrass, isto é, do imperialismo ameri*
cíino *^

APENAS UMA BARRAGEM

E voltemos à questão das duns paraüzaçôes, de que já
falamos no inicio desta renortaqem ,'••¦•.

Segundo soubemos; a falta de óleo (que o C.N.P. deveria
bombear para Mataripe) decorreu d*** uma bii-ía entre os
dirigentes do C.N.P. e da Refinaria. .

Mas, a falta de água... Aqui, não. Aqui, há autentica
sabotagem.

Mataripe foi construída em local onde t-xistia a Usina
São Paulo, de propriedade da S /i Muga.-líftí.s. que foi
desapropriaria pela -,'1'ando soma riu ri-/ milhões rie cruzeiros.
Trata-se de local dc pouca água; quaido Mafcvipe precisava
ds tanta água como uma -Udade rie 200 mi! habit.-.nH-s, por-
que evapora mais de dois litros Dor segundo. Pois bem:
ao invés de se construir uma barrapern para o melhor
aproveitamento da água existeuts no locai, licim-st na
utilização de um simples ianque comprado A S. A. Maga*
lhàes '=empre a S. A. Magalhães...).

Agora, o problema da áçua é ds* maior seriedade. 1 emos
informações de que outras paralisações são ir.ii.Pitei e,
contudo, nem se fala na barragem. Pior ainta; quando
Mataripe se vê ás voltas com tantos prpblòniPS, quando
para seu progresso se exige uma atividade patriótica cons*
tante. quando os trustes nmericanos qu-bram lanças para
desmoralizar a industrialização - total rio petróleo — quando
tudo isso sucede, o governo escolhe paia a c-iit-çào da
Petrobrás a um entreguista do pone rio «r. Juvacl Maga-
lhães, conhe-ddo porta-voz e agente da Standard Oil na
batalha pelo petróleo brasileiro., ;

é voltar as costas ao Progra-
ma? que arrefecer a luta pe-
Ia paz é deixar o caminho
aberto à colonização da nossa
pátria pelo imperialismo ame-
ricano ?

As grandes idéias do Stá-
lin sobre a, luta. pela paz ins-
pitam o Programa e toda a
atividade dos comunistas,
Stálin nos ensinou que é pos-
sivel impedir uma guerra da
agressão «se os povos toma-
rem a eflusa da paz em suas
mãos e a levarem até o fim>.
Os êxitos do Movimento Mun-
dial dos Partidários da Paz,
como o armistício na Coréia,
e do Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz. (re-
cordemos o não envio de sol"
dados brasileiros para a Co-
réa), demonstram que a lu-
ta pela paz pode ser vito-
riosa, alcançar uma paz do-
terminada, agora, sem impli-
car em modificações de re-
gimes políticos e sociais. As-
sim sendo, embora tendo sua
concepção própria sobre a na-
tureza do atual perigo da
g-ueiva e sobre as transfor-
mações indispensáveis para
acabar com o flagelo dss
guerras de uma vez por tô-
das, os comunistas partici-
pam com decisão e entusias-
mo da luta pela paz ao lado(
de pessoas contrárias à guer-
ra mas que não pensam co-
mo os comunistas, que dêlea
divergem a respeito da na-
tureza e das causas da guer-
ra. O ponto de encontro pa-
ra essa ação comum é preci- *
samente a luta específica pela
Paz.

Pelo que foi exposto re-
sumidamènte se pode ver que,
a luta pela paz não deixou
de ser a tarefa central e de-
cislva, mas elevou-se a um
novo nível, fundindo-gc com
a luta pela libertação naoio-
nal; quo a luta pelo Progra-
ma é a luta pela paz e não
admite colocar, a luta pela
paz num plano de menor Inv
Portância.

(Transcrito ds <Yoi Ope-,
râ]*ía>).
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A ESCUNA DO DIABO
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BM DOVIDA, u Repiiblic, produtora do que há de mal»inexpressiva om IMIymmd, conseguiu ultraimiar a «eu
próprio recorde cam e»tu "Bscuna do Diabo", Ainda deitaws, dentro </o estilo dv vida Ianque, a lívpitblle distingue-se-^ «ii «mi precipitação mimétieti de alcançar

j*at uompre nova» recorde* Internacionais,,,
^- jwBMm em qualqum imttdo,
¦I* •'•'!" vumo» perder tvmrn o ocupar ei-
V^L*^% /"'." iimiHmiiiiJo a Insuilvntavvl tormu desta

» h/.i i..i..,„i que, (,„,;„/,i du .„¦,*,,,„„ colorida,
n hi i¦«-..'.* um i:. rn .1 mi i/lm m- w,- ,„,i ,in,.i pior

^T^Vb^I ¦'¦'"¦ •'* /o.íuiiii nii./n. ,i /.,, ,,in/n /lll-» ^K *W,»w bitttol, em nível arIUHco ínfimo o sob ca-racUtrislieuii primária». />", outra vet, um capitão ianque
que se mete entre "piratas latino orientais", tripulantes amo-tinado», maremoto» e umu juvom •"¦¦/'o ariana, "portadora
do segredo do tesouro do» diamante» do Krakuloa". Emoutra» palavras, tudo o qua há de «mi* comum o «o «tio
forma mais vulgar.

Analisando o seu conteúdo, deparamos com mal» um cs-tímiiln i. discriminação racial, tão querida cm Uollgwood.Assim, forçosamente, temo» com o capitão ianque, uma e»-
pécui da "superhomem", o hvrál da história, enquanto o»
pretenso» mu/filo*, configuram criatura» "inferiarc»". Dai,
por sugestão mal disfarçada na prápria história a "neces-
sidailc" ao domínio lunqtta sõbrc o» povo» "alraiadoi",
Chiqiiinhu recomenda ao leitort não porca tempo, não gaitedinheiro c náo veja isto "abacaxi".

JL NA BBQUNDA-FBIRA, o CincCIube Lumíére exibiun nu A, D. I. a filme inédito "Marie Mnrtinc", dc A. Va-lentln, Realisado durante a ocupação natista na França,nem assim a película deixa do tramparecer uma sutil ebem dosada critica à burguesia, nn sua expressão capita-
lista o dc propotõnoía clerlcal, almejando a libertação do
pais, simooiisado na fé i>rlo futuro o dedicação á vida, ooito realmente depois sucederia com a vitória do ExércitoSoviético.

Aléinjltsto, o filme se realça por sen trabalho do mon-tagem, uma obra magnífica, particularmente para a épocaem quo foi produzido. Foi um bom espetáculo,.
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Uma cena do filme espanhol "Delírio de Amor", dc Juan
de Orduíia, que outra vez nos leva à época clerical dc /Joana, a rainha louca da Espanha, com mais um lan-

çamento da Art Films.
¦"¦ ,i

CINEMAS TIJUCA HIDAN — PulxaoAMERICA — iDilvl- Süivagom.d*1?-, ROULIBN — iSInhaCAH10CA — «Kscunn Moca»;ilu Diulio». S. CRISTÓVÃO —
MAplUD — «Escuna Itérõl dns Monta*do ülbao». nlnis.
MICTUO — ,1'aixão I.KOfOUlIXA

rumncstuüsíi». BONSt/CESSO — «Nú-()l'i lios iiAiititos doa liifumiiiiic».

CIf*KIJA.NDÍA
CAriTOLIO — Ses-sòcs rassalempo.
IMPE11I0 — «Escuna

do Diabo»-.
METKO — «Palxilorompes tuosaí.,ODEON — «Caçador BANDEIRA — Cuiis- BltAZ DE PINA —dc Diamantes». plrucllo. a Selva do Terror.PAI.ACIO - *0 Man- BANIJKlllA - «O MA'.'.V - - «Hiiínlia
m.l2.„?asra(i0»- „„*-"'•'"" ll" Mar». ilu Sabá».PATHE' — «A Ral- ESTACIO DE SA' —PARAÍSO - ..Horanha de Subíw. «NoUun Intaniunte». da Vingança»PLAS5A - «Almas GP.A.IAI." — JRimem, PENHA — «NoitesSelvagens:.. Mulher e Diabo. Sem Estrelas»RIVOLI — «o Meni- MARACANÃ — «Or- RAMOS — «Cidadeno o a Mula». qutdea». Tentação».VITORIA - «Düvi- NATAL — O Veleiro ROSÁRIO - «Burli-da Aventura, ji,,

TRINDADE -¦ «At!- SANTA CECÍLIA -
re a primeira Ps- «.Marina, a Mocaara». Sem Vou*VELO — Demônio do s. PEDRO 

'— 
«Náu

da».
CENTKO

CENTENÁRIO — Ralnha dos Renef-r:-dos.
CINEac TRiANON — Congo» i

Sessões Passatempo. VILA ISABEL — A
FLORIANO — «A "o Dli'lc».

Selva do Terror». SANTA ALICE —
IDEAL — «a Rainha «Escuna dti Diabo».

Virgem». CENTRAI*
ÍRIS -- «Nrtdoa Inía- ABOUÇAO — «Caca-
mnnte». dor de Diamantes».

LAPA — «O Gftnlo (Ia BENTO RIBEIRO

dos Condenados»-,

TEATROS

T-devlsfio .
MEM DE SA' — «NÓ*

doa Infámantè»,
MARROCOS — «Es-

clndnlos de Amor-,
OLÍMPIA — «Escra-

vos da Coroai.
PRESIDENTE — «A

Ralniia de Suba.»
RIO BRANCO — «Es-

quina da Ilusão»,
S. JOSÉ' — «A Ral-

nba de SabA».
ALVORADA — «Ó.

Pecado de Ser Po-
bre».

ZONA Sl.'L
ART-PALACIO — «O

Menino e a Mulo»
AZTECA — «Burla-

da».
BOTAFOGO — «Dúvi-

da».
COPACABANA —

«Escuna do Diabo».
CARUSO (Cnpaciihn-

Meu

Nóiloa

CARLOS GOMES
t22-758i).

DE BOLSO <Ü7-1037).
Sua Excelência em¦Jli poses, 21,

DULCINA (Í12-57S1),
Umn corta vtúyá,

Capitão n.-jgi* 22- ,DUSE -- Lampião,
21,

FOLLIES (27-8210),
Duli Faee, 2U e 22.

GINÁSTICO 
MADUREIRA — «Es- (12-10UU) Senhora

ruim do Diabo-. n,ú™,,WóMl?$h,?,LMADRID - «lacuna V'íM *,J,'V. Í22;S14SL„
do Piabui-, JARDEL (27-8712),

MARAJÁ' — «Jogue Esta yltlc¦ é um
Minha Mulher.» „':-a.','l,',,.lvi',1; 20 Ç, 22'

MEIER - «Flaneis MAi;.llR.,,RA — O na-
na Academia». ,,^'}",.6.ií':bo]ar' 21-

MODELO — O Últl-.MyNIÇJ.FAL
mo Mergulho; (22-2885), «Bttllot»

MODERNO — Folhas (ll) Marquls de Cue-

«.Tragédia ili
Destino;-..

BELMAR —
Infahiante.

EDSON -
Pirata.

: M !' E R A T O R -
iBürluda».

JOVIAL — Seu uo
me e sua Honra.

agmentos
O r-.li.tlli» «tt* ••.-llrllli.i*

ii>'iiiiiiiiii»i|iniui.i. iiu Um.
IUIhvi., I->iIiivA«|hu, iluvcr*
nuii/*i i*»i.» uno um filmo
lld liMlK'* lilitinK-Hl •' ili-/'-*.-
M-lü riiitu-..

+ 1 oiir oa iiliui'-. educailvoH
it itHlnr nos i-htiniii.s di* ura-
li-.li.Vt. Kit iti-Mluriilll «lllllllftll-¦¦i.i ilo ambiente «abro o »r-
l-iiiilftll.ii>, li-in.t iliil wliilíiim,
*I.u.'i'.'i iioliin u ¦¦•¦:iau , fo-

i ;ili.'iiiidii o i|i',M*iiv..lviiiii-nni
lilnniflcmlo dn onorgêlien, o.
tros iilim -i du i1iviiIi:íii.;ih
*.i ii-.ti.-.t, Intitulados «llornl
:í|itii-, <A Ait<- 1'njiiiliir. O
iUMeairo 1'iivel Lüvoc»Ky>.

Aliulu nu Ijilováijult», nu
híriii ilo tiliiii*» «isrolurfh, en-
tro outroK, hfião roduilus
«Surgimento da Torra»,

<uii-.tiiK.iui do ltareoNt e
tFvcundncfio ilaa rinntiw».

t Nn Itália, cm princípios
dc mulo, so adiavam cm lll-
mngem os seguintes filmes:
«II Scdutorc», do Franco
Rossl, <Angcln», dc Kdoardo
Anton, c «L'Innomlnnto>, do
Ksndu Frntclll.

Franccsco Do Roberlls
prolcndu filmar no próprio'.••lio o filmo do aventuras
«Os Cavali-lnis dos 1'lrainl-
des., em IVrranlncotor.

m Tanto nn Itália, como na
Franca o nn Alcn.nnlui Ucl-
dental, ha uma íorte orienta-
'..in para u uboli^lio das ta-
a as sobro os ingressos do ci-
nemas, favorecendo o públi*
co o trazendo pela maior ire-
(•uencia subsequente um
maior lucro as empresas In-
teressndns na indústria et-
nemntográflcn. Na Inglatcr-
ra e nus EE.UU. estuda-se
uma redução das mesmas. K
nintla querem negar a pre*
sença de umn crise cconô-
mlca no <mundo ociden-
tal»...

Já foi iniciada em Roma
a filiii!ij*.'ii* dc «Storla do
lima Liidruu, dirigido por
l-;ir/.n Trapiuii, com Vittorio
lie Sicu, Irene Galter e Ro-
liertti Risso nos principais
papeis.

Alberto Morávln, publienn-
do um artigo no semanário
4L'Euro|ieo», em defesa da
orientação humanista e rea-
lista da cinematografia ita*
liana, assim o termina: «...ou
o cinema italiano' será rea-
lista ou, melhor neo-realista
ou, então, não será coisa ai-
guma^.^Enquanto isso, o san*
guinúrio Scelba procura re-
gredir o cinema italiano ao
superflclallsmo do período
mussoliniano, lançando a
censura contra Zampa, De
Sica, Blasetti, De Snntis,
Emmer, Visconti, C&stcUani,
« muitos outros.
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O i-iiiiií moitrn um dn* trntmlhoa apreientartoi por qulrlnoCiini|Hi(liirltn no It Sniiiii Niiiiiuiiii de Arte Moderna, eim-muiu
n St) do in.'--, rindo. A mnli impurt-intt dni expotlcAci roloiiv«a
tln* mil.iiit, iii.ii.ili-iinit i-iiiiiiiiii-rtiin if-ini dP 1.003 tritliallin*
tlu mula ili- iti-.i-ni.i'. nrtlatni de todo d pnlt. Kornm oxnnttoi
;ii". iii.it>.-. em prclii c lirtinrn num protrutn quo uniu nlihlrn*
elimina*, rii-uiiiiiviMii, rcnlliilni o mirronlUlni. t-ontrn a medida
riiiniiiii-,.1 iln nnvcrnn Vart-na tornnndn prollillivn, mrnví-B do
i-Miui-iii.i Arnnhn, n impartacAo do tintos o motdrlala porn o¦ i Iralmllio urtlatlco .

#ARTES PLÁSTICAS
EM 

GolAuln, o Primeiro Congresso Nacional de Intelec-
tuals ouviu, pela palavra autorizada de Eduardo Alvlm

Corroa c Djanira, a denúncia sobro o preço das tintas e n
situação dos artistas. Nesse Congresso Íol meimo nventada
a necessidade da realização do um Congresso de Artistas
riAstlciis, onde melhor se debatessem ns premente-) necessi-
dntles dessa numerosa classe. Da união de pontos de vista,
nasceu e tomou formn o protesto quo se consubstanciou no
Salão Preto c Branco.

Encerrado no dia 29 dc Junho, o III Salão Nacional dc
Arte Moderna, mnis conhecido como o «Salão Preto o Branco»,
6 já hoje um acontecimento histórico. Peln primeira vez, os
artistas plásticos, agindo organlzndnmcntc, c servindo-se
unieamente das armas de sua própria profissão, lançaram-se
á conquista de direitos que lhes são devidos, conseguindo
mobilizar, em seu favor, a opinião pública do pais, reper-
cutindo sua ação em vários países estrangeiros. ¦ •

Pouca coisa, aliás, reivindicavam os artistas plásticos.
E apenas cm pnises como o Brasil, cujo governo vive com*
pletamente divorciado dos interósses populares, todo entre-
guc à mais ignóbil subserviência aos interesses estranhos no
povo, poderia tornar-se possível um movimento como o que
acaba de desnrolar-se na Capital da República Pois na ver-
dade, o que os artistas plásticos pretendem 6 apenas traba-
lhar, o direito de ganhar o pão de cada dia e o direito de
adquirir os instrumentos para ósse trabalho.

Mas essa pouca coisa, tintas, pincéis, papel, etc., Isso
lhes vêm sendo negado, pois com a nefanda política cam-
bial levada a efeito pelo atual govôrno do Sr. Vargas, todo
esse material foi arrolado entre os artigos de luxo, Jsto é, os
perfumes, os cadillacs.

Impossibilitados de pintar, de desenvolverem suas apti-
does artísticas e mesmo de ganhar o pão de cada dia, os
profissionais plásticos viram-se na contingência de. ou cru-
zar os braços e mergulhar no conformismo, r.o atraso cul-
tural e artístico e na miséria, ou agirem organizadamente,
à altura dos acontecimentos.

Com o encerramento do III Salão de Arte Moderna,
cumpru-se uma etapa da campanha dos artistas plásticos.
De seu prosseguimento trataremos amanha*.

/kà LITERATURAwk
0 LANÇAMENTO DE "0 GRANDE NORTE" EM S. PAULO...__..¦- ]jvro que ihe darianual tirou o material para o  .

o maior prêmio literário do mando. Abguar Bas-
tos fiz considerações em to.-no do fenômeno llte-
rário, do atual movimento edl.orlai brasileiro e
do lugar que cabe nCste a uma coleção da Impor-
tftncla da sírle «Romances do Povo».

mm

A 
VITORIOSA sórle de romances lançados pela
Editorial Vitória na .Coleção Romances do

Povo:, chega ao quarto volume com «O Grande
Norte», novela sovlítiva de Tlkhon Sioniuslikin,
duas vozòs laureado com o Prêmio Stálin de
Literatura.

O público, que acolheu ontUBlàSUcamente o.s
lançamentos anteriores, aguardava com ansiedade
«O GrandO Norte», um livro diferente, altamente
educativo ao revelar ns ostumes de um povo
pr&ticamcntc desconhecido numa região áspera c
bela, os chukchls da ponta de Chukotka, no
Ártico; um canto ao homem soviiMlco que arranca
do atraso e da exploração aquele povo e abre
para ele a perspectiva do progresso sem limites.
Antes de tudo, «0 Grande Norte:, é urr l|yro do
aventuras, que o leitor nlio abandona antes do
final. L'm livro de aventuras ao nível tírnlcn
de «A Ilha do Tesouro., de Stevensnn, construído
com grande simplicidade, com personagens que
saltam, da ação movimentada, cheios de huma-
nldade, capazes de despertar ódio e amor, do
comover profundamente.

A Llvrnrln das Bandeiras, de São Paulo, con-
vldou seus clientes e amigos para uma festa
cultural de lançamento de «O Grande Norte».
No seu salão de vendas, cm dia da semana pas-
sada, rcunirnm-se destncadas figuras da intelec-
tualldade paulista, entre os quais Silvio Homero,
Fi", Abguar Bastos, Afonso Schmldt e Antonlcta
Dias rie Morais e Silva. Artistas plásticos, Jor-
nalistas, clientes da livraria prestigiaram o ato
com sua presença.

Rosslne Camargo Guarnlcrl, o poeta de «Porto
Inseguro» falou sobre o romance soviético e par-
tleularmente sobre Tlkhon Slumushltin e sua
experiência pessoal nn região de Chukotka, da

escravidão e a renública;
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á A crise do ensino no Brnsil
^ é uma crise crônica, resi.il-
Ú tante da estrutura ecoiiòmi-
Ú co-social vigorante no país,

da Ilusão.
MONTE CASTELO
MOCA BONITA

Orquídea
Duvida»,

Lua
— «O
Mar».

na) — «Burlada». PIEDADE - Prisio-
FLORESTA — «Suza- »eiro riu Mongólia.

na o o Presidente». PAU A TODOS —
IPANEMA — «Al ' Rainha rie Sabá

vem o Barão». QUINTINO -
LEME — «a Rainha Prateada,

de Sabá». REALENGO
METRO — «Paixão Monstro do

Passa Tempo.»
PIRAJA' — «Bomba

e 'o Tesouro Afrl-
cano».

MIRAMAR — Es-
euna do Diabo».

PAX — «Caçador de
Diamantes».

POLITEAMA — Em
Nome du Direito

ROXI — «Caçador do
Diamantes».

RL*-N - «DUVIDA»
ROÍ AL — Sessões

Passatempo.
S. LUIZ — Escuna

do Diabo.

vas, 21
RECHEIO (22-S1M),

As Urnas vão ro-
lar, 2U o 'ii.

REPULLICA
ua-im-.) E sopa no
mel, 20 e 22.

RIVAL (22-2721), Do-
na Xepa, 20 e 22.

S.ERRADOR
(42-8442), A rainha
do ferro veUio, SO
e 22.

ACONSELHAMOS PAÍ1A HOJE:

me-NACIONAL — «Um milhão de
lodlas», às 20,35 horas.

TUPI — iUmii Pulga na Camlsolat,
fts 21,05 'íorás.

JORNAL DO BRASIL — «Música
Melodiosa», ás 22 horas.

Novidades Nacionais
O GRANDE NORTE — Tikhòn Siomúchikin .. 60,00
UM IANQUE NA CORTE DO REI ARTUR —

Mark Twain 50,00
AS AVENTURAS DE TON SAVVYER - Mark

Twan  35,00
AVENTURAS DE HUCK — Mark Twain 55.00
O PRÍNCIPE E O POBRE — Mark Twain 50,0')
NOVELAS COMPLETAS DE MÉRIMÉE 100,00
A CID ADE DO RECIFE — Josiie de Castro 30,00
URSS & USA — Olímpio Guilherme S0.00
A HISTÓRIA DE TON JONES — Fielding .... 90,03
O PROGRAMA AGRÁRIO — V. I. Lenin .... 35,00
A EDUCAÇÃO COMUNISTA — M. I. Kalenin .. 35,00
OBRAS VOL. 4« — J. V. Stálin 35,00
A GRANDE CONSPIRAÇÃO — Michael Sayers —

Albert Kahn "0,00

i desde o inicio da colonização.
„ No período colonial, èvi-
§ dentemente, não havia'qual-

interesse real, .em es-I quer
p tender os benefícios da edu-
á cação e da cultura às popu-
0 lações. Os jesuítas que para
Í aqui vieram «catequizar* os
0 selvagens, executando a po-
| litica da Igreja Católica, em
p plena reação da contrarefor-
0 ma, preocupavam-se essen-
| cialmente em formar sacer-
P dotes e dilatar os domínios
Í temporais do Papado e pa-
| ra isso não hesitavam em
0 preconizar, como Anchieta,
0. o uso do «ipau e da vara» pa-
P ra submeter o gentio recai-
Ú citrante, aceitando, do ou-
§ tro lado, como legítima, a
0 escravidão do negro. A ten-
0 tativa do Marquês de Pom-
0 bal de estabelecer um siste-
0 ma de instrução píiblica no
f Brasil teria que f racussar
0 porque as condições do país
p permaneceram praticamente
0 as mesmas, e em virtude da
É reação que se desencadeou
P depois de sua destituição e
0 morte.

Alguns progressos verifi-
P cados em educação e cultu-
f
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I" ra com a vinda da corte por-
, I tuguêsa para o Brasil, em
p 1808, não poderiam se esten-
0 der ao povo, pois a economia
0 escravagista era incompatí-
p vel com a elevação do nível
0 cultural da massa. As aspi-
0 rações doi, patriotas que de-
0 sejavam a independência e o
0 progresso cultural da pátria
0 íoram afogados em sangue
0 pela reação portuguesa ou
0 pelo império escravociata
0 que se instalou depois, e
0 que continuou a mesmo poli-
0 tica obscurantista, em nome
0 da «unidade».'é Entretanto, com muito es-
p íôrço, ia-se, aos poucos cens-
p tituindo uma cultura nacio-
0 nal ,em luta com os rnode-
0 los portugueses, ingleses ou
0 franceses. A ebulição.politi-
0 ca e social que, depois de

, jg 1870. produziria a abolição

oa escravidão e a
acentuaram os contornos da
formação da nacionalidade
brasileira, mns as massas
continuaram à margem da
educação e da cultura, as ta-
xas de analfabetismo perma-
neciam altas e as òportuni-
dades de educação média e
superior reduzidíssimas. O
pais continuava pasto da
mais feroz exploração, onde
a metrópole portuguesa fô-
ra substituída pelos sonho-
res da terra, que produziam
essencialmente para a expor-
tação, numa monuculturn
atrasada, semifeudal, que se
entrosava com os interesses
dos países da Europa, em
plena revolução industrial,
especialmente a Inglaterra,
que desde 180S, obtivèra o
pleno domínio de nossa eco-
nomia, através de tarifas
preferenciais. A República,
apesar de todo o idealismo
de muitos de seus próceres,
conservou no fundamental,
essa estrutura semifeudal,
pré-capitalista que mantém
milhões de brasileiros afãs-
tados de qualquer aspiração
do educação e cultura. O es-
íôrço de Maná, no fira do
século, teria que fracassar,
porque a concorrência das
grandes nações capitalistas
já não nos permitia obter
um lugar ao sol.'

Toda essa situação agra-
vou-se ainda mais com a cri-
se geral do capitalismo que
se iniciou, violentamente,
após o choque entre as na-
ções imperialistas, na pri-
meira guerra mundial. A ca-
ça aos lucros máximos
transformou-se em verdade!-
ra rapina dos países colo-
niais e dependentes, «subde-
senvolvidos», como o Brasil,
que tiveram sua economia
ainda mais debilitada, tiran*
dc-lhes qualquer veleidada
de progresso cultural signl-
íicativo para as grandes
massas.

A divisão do mundo, após
a segunda guerra mundial,
em dois campos — o impe-
rialista, liderado pelos Esta-
dos Unidos e o socialista di*

Notícias
d© Teatro

A IlAINlfA rtl-KA RUM*
TITlUDAt - No Tenlro
;;•'! nidiir, icvtt t Som Arti»
ta» vfto levar • cena. no pri.
-Niiini dln 0, a comMIa «Hla-
tôrla Proibida», da (kortea
Mnnolr e Armand Varlhylle
extraída dt «Decameron»,
de nocncrio, em traduoRo da
Mlroel Silveira. «História
Proibida» aubatltulra «A
Rainha do Ferro Velho», «A-
tira de Oaraon Kanln, quevai deixar o cartaz.

«INITAÇAO DE MIIMIR-
ItlCf-l» - Iniciamn* na Rolte
Nlght and Day o» enaakw
do hIihw revtata «Inflarão de
Mulherea», de I.uli Ifléilaâ,
que foi eacrlte para auceder
m «Sua Majeatade, o Ainor».

MESQUITIN1IA E MARA
UOBIA estao em «Aa Urnna

.VAo Rolar», revista que aa
acha no Teatro Recreio. Oi
números de música brásllei*
ra e de critica política alto
considerados bons.

ORLANDO MACHADO,
da Ola. Dramática Nacional,
aegulrá eom a meama par»
a Bahia a dcpol» Fernambu*
co voltando ao Rio, am a»
gulda. O jovem ator com
papei» de responsabllldada
cm «A Cidade Aaaaaalnada»
do Antônio Oallado e «Lara»
plSo», de Raquel de QunlrAs,
tem arrancado oa maiorea
aplausos da platéia eèci»
Uua espcclaUíada.

I

*^

tBSTA NOITE É NOSSA»
MILTON DK MOIIAIW BMRBI

E M SUBSTITUIÇÃO a "r/mo Miilher e Tri» PtilVirn»"
fomídla de Mareei Aehnrd, trnrtiiíWu por minoro Moregra, u
Companhia dt Teatro de /trenó, de Sito raulo apr«líItlOU, nr
ülniitirio da Educação, a peça "Rita Noite « Nossa", de
Stfl//ord Dlckem, em traduçdo de Efl.ier Míiqwlla e Jmt
Renato.

S4o fríi atoi leuei em que o autor pile em enWüncla wnco
penonaoeru, A hluMrla i uuloorlsslmo e já multo erplorado,
«peclolmente por eerfo» aurorei jranceiei ocoitumados a pro-
dutlr tonelada» de peco» comerciei» poro divertirem hon» t»:ir-
oueiei mel» preocupado» eom o rcaulor illoe«tiIn dltirln do que
eom eipeMcuIo» de arte,

Nan »« pode neear que Stalford Dlcken» tenha trneado o»
teui pcrionapen» com alouma tirmesa evidenciando mna Su-
lana Rldgeway lonhadora, um Stoker comedido (o mal» for-
mal doi períonaoe*.» — um clichê, de certo modo), um Geor-
oe tlUlyaway, Induttrtal vulpar, tinia Helena MojiucI, mtlihar
mundana e prática, um Max Maxwel, arremedo do e»critor.

Com cita» cinco figurai arma uma liUtdrla de dar lono,
iVo primeiro ato jd te «abo o que vai acontecer no Ultimo.

Aperar de ido jraco o oriolnat do Stal/ord Dickcn», o cen-
Junto de Teatro de Arena valorUou-o pela qualidade da re-
prereutacao, ilncera c equilibrada. Renata Otauciieiii com
tua graça juvenil, «ua elegância natural aalva o papel; Hen-
rtque Beclcer ftt convergir a atciiçdo do públiao sobre «ua
pc»ioa «empre que »e achuvn cm cena; John Hcrbdrt, muito
Jovem, convenceu plenamente no industrial; Eua Wllma u«ou
e abusou de sua arte vivendo com juitcza impar a mulher ir*
responsável,

C aqui cabem al0uma* Unhai, em separado, para tratar
de Sérnio Brito. £lc já demonstrou, cm inúmero» pnpnl», *va.
qualidades de ator e, no entanto, esteve demasiadamente exa-
girado em "Eita Noite t Nona". O comedlmcnto mio inr nui
e Max Maxuicl ndo exige do ator o que cie fiz na arenr.

José Renato na dircedo merece mais uma vti cí ncssoi
aplauso».

CIÊNCIA E V/DA
MCCARTNYSMO E CIÊNCIA

O 
SR. JOHN P. FDLTON
que não è qualquer, ura

pois que é professor da Uni-
versidade do Yale. doutor em
medicina H. C de Louvain,
titular da cadeira Francqui,
membro honorário da Bel-
gian Ainoficun Foundation,
acaba de publicar, em fran-
cês, uma tixiulogia dog lóbu-
los frontais e do ccrebelo. No
sub-título, éle afirma tratar-
se de um «estudo experimen-
tal e clinico». Ingenuamente,
eu acreditei tratar-se disso
exatamente e grande foi a
minha estupefação ao verifi-
cur que o autor dessa obra
sobre a fislologla no cérebro
consagra somente dei linhas
a Pavlov; e qüe linha»! Num
instante, podeveis julgar. Nflo
obstante, em 1947, o mesmo
sr. Fulton, numa obra de
conjunto intitulada Fisiologia
do sistema nervoso, descrevia
em 32 págipas elogiosas ob
trabalhos de Pavlov e de tua
escola. Hoje, quando seu as-
sunto refere-se justamente a
essa parte, a mais elsvâda
do sistema nervoso, que com-
preende o cortex cerebral,
sede dos roflexos condiciona-
dos. quando a fisiologia do
mundo inteiro reconhece com
Camille Soüla que o condi-
cionamento é a lei da película
cerebral e propalam a extra-
ordinária virtuosidade expe-
rimental dé Pavlov, o sr.
Fulton, em sua obra clinica
e exporimeíital sôbre os ló-
bules frontais, escreve ape-
nas estas simples palavras:

«:Historicamente os refle-
vos condicionados têm um.
grande valor, mas átualmen-
te existem outras técnicas
mais impe-tantes para o es-
tudo das funções do cérebro.
Como eu não sou um bom co-
muhista, obrigado a seguir
as linhas do partido, sinto-
me livre para escolher, como
tenho feito, as outras técni-
cas de invegtigaçfto».

Eis tudo ... Parece que
estamos sonhando, tanto é ex-
tranho encontrar semelhante
linguagem em uma obra cien-
tífica: parece um sonho, tan-
to é falsa a afirmação qu«existem atualmente outras
técniens fisiológicas para es-
tudr.-.' o funcionamento do
cérebro no animal Inteiro.

Que se terá^ pois, passado,

ãti^êi-LQ^mé^
ÜCÍpl ENSINO

A Crise do Ensino no Brasil
Pascoàl Lemme

rígido pela União Soviética
— e a preparação de uma
nova guerra em que se lan-
çaram os dirigentes da poli-
CURSOS E

CONFERÊNCIAS
ASSOCIAÇÃO BRASILEI-

RA DE EDUCAÇÃO — A
A.B.E. continua debatendo,
às segundas-feiras, às 17,30,
em sua sede. à Avenida Rio
Branco, 91. 10.° andar, pro-
blemas de ensino primário.

CURSO DE INFORMA-
ÇÕES GEOGRÁFICAS —
Como vem fazeno'o todos os
anos ,o Conselho Nacional de
Geofjraíia, em colaboração
com a Faculdade Nacional de
Filosofia, orfionizou um curso
de informações geográficas
para aperfeiçoamento de pro-
fesSores secundários, a re^li-
zar-se durante o mês de ju-
lho.

EDUCAÇÃO FÍSICA —
CURSO DE EXTENSÃO UNI-
VERSITARIA — Continua
em realização esse curso,
promovido nela Escola Na-
cional ó'e Educação Fisica e
Desportos, sôbre o tema ge-
ral de "Problemas Atuais da
Educação Fisica".

CURSO DE EXTENSÃO
PEDAGÓGICA PARA PRO-
FESSORES DE CIÊNCIA —
Continua em realização o
curso aue o SENAI promo-
veu para aperfeiçoamento de
professores de Ciência. O
responsável pelo curso é o
professor Robcrt Jean Vai-
let perito da Organização In-
ternaclonal do Trabalho e
professor de Metodologia do
Ensino ó'e Ciências na "École
Normale Nnticiliale d'Appren-
tissage" de Paris e as F.ulns
são ministradas na Escola
Técnica dc Indústria Ouí-
mlca e Têxtil, no Distrito F°-
deral.

tica norte-americana, no sen-
tido de encontrarem uma tjíü*
da para as contradições in-
solúveis do sistema êapità-

Noticiário Para
o Professor

Primário

KEMOÇAO DE PROFES-
SOBES — De acordo com o
regulamento em r/igôr, és-
tarüo abertas, de 1 a 7 de ju-
lho, no Departamento dè
Educação Primária da Secre-
taria Geral de Educação da
Prefeitura do Distrito Fèdé-
ral, as inscrições pára ós pe-
didos de transferências dós
professores primários.

ALTERAÇÃO DOS LHVII-
TES DOS DISTRITOS EDU-
CAOIONAIS — Acaba dè
ser publicado nó Diário Gfi-
ciai da Prefeitura do. Distri*
to Federal, o âtò do Prefeito
alterando os limites dos dis-
tritos educacionais.

PADRÃO «O» I»ABA ÒS
PROFESSORES PRI MA-
RIOS — Os professores pri*
rriàrios do Distrito Federal
continuam lutando pára às-
segurar a percepção dé vèn-
cimentos, de acordo com o
padrão «O», nos termos dâ
lei votada pela Câmara Lè-
gislativa, èm 1952. Miittòs
professores já estão rriòveh-
do ação judicial contra a
Prefeitura, que até agora es-
tá lhes negando esse direita

àpòt 1947, que pode pertur-
bar aa cOneepçõis cientificas
do a*. Fulton? Êle quer nos
faier crer que adota esta
atitude porque um fislologis-
ta russo, no Congresso In-
ternaclonal de Copenhague,
atacou vivamente suaa con-
cepções pessoais s&bvc o Pa-
vloviamo. Bela razão! O livro
por êle escrito, não estava à
altura, justamente após uma
exposição objetiva e honesta
da doutrina de Pavlov e das
experimentações que o acom-
panham, de criticá-lo, e na
medida possivel de contradi-
aô-ló?' 

O ar. Fulton, ao contrário,
fugiu ao debate, procurou in-

juriur o flnnlmcnte se rldi-
culnrlza e se desqualifica aos
olhos do mundo cientifico.

Eis ai a que ponto de má
fé. de subjetivismo cientifi-
co", e finalmente dc eniUute-
cimento conduzem ulguns
anos de Mnc-Curthysnío. Eis
o tipo de ciência quo preten-
dom introduzir no mundo,
pois que o sr. Fulton é. para
os neurologistas oficiais que
o tem como patrono, o gran-
do homem da fisiologia do
sistema nervoso.

Dr. X.
JOHN F. Fulton: Flslolo-

gia dos glólvilos frontais e.
do cerelielo. Paris, Masson e
Cia. 1953. -

Agulhas e Microfones<F
SÔBRE NQEL

rMEAMOS 
UMA REVISTA untlga. HA uma reportasem nfllirí

Noel Rosa. Gente do seu tempo fala do poeta da Vila, con*
tando coisas Interessantes do compositor 1c <Trfs Apitos».

Selecionamos as seguintes declarações:
«Conheci Noel numa hora de arte no Grtmlo Esportivo Onzt

de Junho. Deixara o meu violão sôbre n meso, enquanto agunr-
dava minha vez de cantar, Um rnpaz esquisito, feio, sem queixo,depois de trocai algumas palavras com o locutor, que era o
Lamartlne Babo, pegou o meu Instrumento sem nada me dizer e

foi cantar» (Mnrllla Batista);

. «Aparentemente ríoel era alegre. Na -calldnde, porém, era um
triste. Seus Versos que o digam. Incapaz de se queixar direta-
niehte, pessoalmente, particularmente, Aqueles que o tornavam cm
sofredor, ile o fazia, porôm, publicamente, em versos que lhe
desvendavam a olmo e nos qunis as passagens secretas de sua
vida se desenrolaram, sem disfarces» (Almirante);

«Eu fui menino com Noel. Com õle fiz multas serenatas,
atravessei multas noites, bebi multa cachaça. Nus nossas caml-
nhadas noturnas, encontramos multas mulheres e, por incrível
que parècà — Noel nlío era um Raul — õle dflva umu sorte
tremenda com elas. Noel era um tipo eurloslsstmo. Ch-jlo de qua-lidades. Cheio de defeitos. Nunca foi um amigo cem por cento.
De ntngUím. Era volúvel com amizades. Comprava tudo quelhe ofereciam, mas era um pouco acanhado para pagar... Mns,no fundo era um bom sujeito, Eu fui cem por rento nmlgo dôle...Ele foi talvez um cinqüenta por rento amigo .-neu...» (Evaldo Ituy)

«O Jo5o Petra de Barros me apresentou o Noel, e eu nlnda
posso recordar sua roupa: um terno dc flnnela branca, nllo multo
passado, camisa azul mnrlnho, o sapato de duas cAies, nSo multolimpo». Depois sempre veria Noel rom o mesmo tipo de sapa-tos». (Aracy de Almeida).

«Noel Rosa c eu fomos meninos da Vila: eu morava na RuaSouza Franco e ele na Teodoro dn Silva. O riERENTE IMPER-TiNENTE DA FABRICA DE TECIDOS do samba .Três Apitos»talvez tenha sido meu pai e a bondosa D. Marta, müe de Noelfoi professora de minhas lrma.s. Noel foi mais ;ioeta que músico'Improvisava como qualquer cantador do Norte. Kéz versos marn-vllnosos p«ra mOslca de multa gente, mns nfio me consta quetenha niüslcado a poesia de alguém» (João de Barros).
JJssás sSo oplniíes diversas srthre Noel. O que ninguém temcoragem de desmentir é esta verd.-yle crlst.illnu: Noel foi ogrande compositor desta cidade; o que contou melhor por músicaas historias da gente carioca, dos seus nrohlomas e de suai csdo.ranças por um mundo melhor. vRÀDIO-ESCUTA

legítimas do povo brasileiro,
da cultura e da independên-
cia nacional.

E' preciso que educadores
e professores, não se limi-
tando apenas à luta pelas
pequenas reformas, venham
formar decididamente ao la-
do de tantos outros patriotas
que jã se levantam e se or-
ganlzam, em todo o pais, pa-ra lutar contra esse estado
de coisas, contra um regi-
me que reduz o povo brasi-
leiro à miséria e a incultura
cada vez maiores, contra a
penetração imperialista, con-
tra a deformação de nossa
cultura.

Enfim, é urgente que edu-
cadores e professores brasi-
leiros se unam, numa gran-de frente para lutar especifi-
camente:

Pela melhoria das condi-
cões morais e materiais de
trabalho, que são deploráveis,
principalmente no interior.

Pelo aumento dos recttr-
sos para a educação e a cul-
tura.

Por mais e melhores esco-
Ias para nossas crianças e
jovens.

Por uma educaçSo verda-
deiramente democrática e
progressista.

Pela defesa da cultura e
da independência nacionais,
contra a penetração imporia-
lista norte-americana.

Pelo restabeleclraènto de
relações econômica* e cultw.-
rais com todos os países.Pela paz e a amizade en-
tre todos os povoa.

lista, levou ao auge esse ver-
dadeiro saque aos países co-
loniais e dependentes, que
se encontram em sua órbita,
como é o caso do Brasil.

A penetração imperialista
aumenta á miséria do povo,
orçamentos públicos são ca-
da vez mais sobrecarregados
com despesas de guerra, im-
produtivas, em detrimento
das despesas com o bem-es-
tàr do povo, da saúde, da
educação e da cultura. Além
disso, Uma tremenda máqui-
na de propaganda, através
da imprensa, do cinema, do
rádio, leva à dèfo-uiação das
culturas nacionais/pela apre-
ciação do «estilo dé vida»,
americano, que é o ódio aos
outros povos, a preparação
para a guerra, a discrimina-
ção racial, a «superioridade»,
«ianque», o «gangsterismo»,
as perversões sexuais, etc.

Pais de família, educado-
res, professores, assistem as-
sim, estarrecidos, a essa ver-
dadeira desmoralização dc
nossa infância e juventude.
De outro lado, a miséria sem-
pre crescente das massas e
aquele dea/io do dinheiro ar-
rançado ao povo para fins
de preparação de guerra, es-
cándalos e negociatas, redu-
zêm cada vèz mais ás opor-
ttinlâádés dè educação e cul-
turá pára o povo brasileiro.

É' témpò, pois, de educa-
dórés é professores refleti-
rem seriamente sôbre suas
graves responsabilidades na
defesa da infância e da ju-
ventude; as aspirações mais

Dr. A. Campos
ICIRURGIAO DENTISTA)

.^uJ&*?%S£rV- •«i»»*'1»1'»*1» P" proce«»o norte*-uneHo«uie. te.trkcBél dificeit e operações du boca — uuuiues fixos ic
?fôYl-5l?..'iP?"í' c?m nu-terlnl surantldo, por presos raioíreli;(Consultório: Boa do Carmo, S — 8» andar — Sala lll 1.terça», quintas c sábado», a Bua D. ítonüel, I*, Bo*>aío) tisegunda., «nartaa e sextai-felrai. — Telefone: «J-I87t
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OTIMISMO, EM GENEBRA, QUANTO AO ACORDO FINAL DAS NEGOCIAÇÕES
' "' GENEBRA. 90 IAFP\ _. Mlrinlmm*,*» V

ppiõi-
Chu En Lai em Rangun

Depois do cornar do folio mis viagem a Nova Dellii,ondo, n» liiiso dn principio do autodeterminação dos povos,ii (lilnik i- n índia formularsm uma declaração do mnl-/mie. colaboração, ••(>iii|in»«»iiKilii inAhiM, rcpndlo à Infor»VI-IK.-ÍKI iiiiiiuiiiiistii im k%\% o manlfMtaram a Imediatanecessidade dn ser uliiiiiçiula uma junta pai na Indo*(ilnii, Chu l-:n-l.iii visitou • Birmânia, atendendo tam*Ihiii a um coiivlli» oficial.
Como em Nova Dolhl,

as convorBncf.es do Ran»
gtin, entre ns primeiros*
ministros chinos o blrma»
nr-s, cnracterlüaram-ae po*ln indontldnde de pontosdo vlstn qunnto nos pro*
blomns essenciais dn po-lltlcn Intcrnnclonnl c, cs*
pecifirnmonte, no relntl*
i/o no Sudeste da Ásia o
n Indn.Clilnn. Cinco prln*clplos fnrnm proclnmndos
como base dns relações
entro os Estados: respel*
to mútuo dn integridade
territorial e da soberania;
nfto BgressQo; nilo inter*
vpnçfto; nfto Ingerência
nos negócios Internos;
Igualdade e interesse niú-
tüõj coexiF-tôncln pnclfl-
cn. As duas partes renova-
rnm kcu desejo de paz na
IndoChlnn.

A indestrutível coope»
rnção sino-sovlóticn, pn*deroso fntor dn consolida*
çfto dn paz no Oriento e
em todo n mundo, encon-
tra um reforço substnn*
clnl nns medidas resultnn*
tes da vlsltn do chanceler

chinos. Os prlnclpalfi po*
vos da Ásia reafirmam
cada ves mais seu repú*
dio à política de guerra
posta em prAtlca pelos
norte-americanos e bar*
ram a formação do qual*
quor aliança agressivo
contra a China naquela
parto do mundo. Para sua
empreitada sinistra o De-
parlamento de Estado nfto
conta com outras forçaa
que nao os governos ti*
toros dos Bao-Dal, Slng*
man RI e Chlang Cal*
Shec, repudiados pelos
próprios povos onde exer*
cem Rtins ditaduras ter*
rorlstas. Os acordos sino-
indiano e slno-birmnt.es
exercerão, influência, só-
bre a Grã-Bretanha, eu*
Jas divergências com os
Estados Unidos são cada
vez mais visíveis.

Na diplomacia e nos
campos de batalha os mo*
nopollBtas americanos so*
irem na/os derrotas no
que eles gostam de cha*
mar a «batalha da Asla>.

GMBBRA, »0 {APP) - Oficialmente,
nada houve hoje em Genebra, «o tocante áConferência sabre a Indochina,

De uma maneira geral, de uma parte » ia
Outra premlece o otimismo sabre o final da»
presentes negociações, momo oue alguma»dificuldades surjam no decorrer do» trab»lho» dns comissões militar»]* ou das iiteut-sfíes sobre o controle do armistício,

A comissão militar para o Viet Nam ia»cUna-s» sobre as carta» geográficas, cujotraçado evolui «aHdianamente. Par» queum traçado possa ser fixado, pareô» «im as

Dentro em breve a conferência para o cessar fogo entre os represen
tantes do alto comando — Ji mantêm contato, no local,

oficiais de licaçío
og

operação» militares devem continuar em es-cala reduêida ati o Momento »m qu» a» fòr-ea» dos doU lado» ocupem paslçães estabili-todas, jáiquti nilo podem ser desalojadas em-oonseguéncia dc uma eventual ofensiva emgrande estilo. Um "tempo de parada" seria

então necessário para o preparo dn opera-Ção, durante o qual a delimitação rias tonasae reagrupamento poderia svr válida riurun-t» eerto tempo.
REUNIÃO LOCALHANOI, 30 (AFP) - A data rin reunião

plenária da Oon/oríiicia rie Trung Oia, para)um cessar-fogo na Indochina, nindn não eslámareada,
O» oficiais rie ligação coii.I*ii...i>i em con,tato permanente, n£H(ardn»i(/o instruções riasautoridades superiores,
No quo tange ao próprio método dns con-vrrsnçõos, acredita-se que o Estreito Popularaceitará a presença de oficiais vietnamitasim «olo iln delegação francesa mns quo iidi»oonoordarão com a presença dn bandeira dnVlntnnm, o quo constituiria um recanheelmen-to do govôrno vietnamita.

Traição ao Povo da Guatemala
Oferecido ao chefe doe mercenários nm posto no f ovêrno — Desenca-
deado o terror contra os patriotas — Estado de sítio, censura, pri-.
soes, demissões de funcionários e ameaças de fusilamento sumário,

as primeiras medidas da junta militar "quisling"

GUATEMALA, 30 (A.FJ>.) — Foi dada ordem
de cessar fogo, para aa 20 horaa.

Serão realizadas converaações doa representan-
tea do governo provisório da Guatemala com dele-
gadoa do coronel Cnrloe Caatlllo Armas.

Informações chegadas do Interior ditem que Tique-
sete, na zona daa plantações de bananas, e de Culn-
tlka, a 50 quilômetros desta capital, foram teatros
de choques com lavraderea. Todavia, não há Mor-
inações oficiais.
TRAIÇÃO E NAO TRÉGUA

TEGUCIGALPA, 30 (AFP)— A trégua que acaba de
ser concluída entro as fôr-
ças governamentais guate-
multecns e os mercenários
teria npcnns uma duração de
24 horas, segundo se infor
mou em Tegucigalpa.

Orçamento de Paz e Construção na China
PEQUIM, 30 (I.P.) — No orçamento nacional aprovado

para esto nno 60 por cento se destinam a investimentos
nas Indústrias fiinilunientals e aos serviços sociais. £sse
orçamento íoi adotado pelo Conselho Central do Governo
Popular.

Pura o aparelho defensivo da noção foram destinados
21 por cento do nrçamcnlo. O restante scra aplicado cm
reservas, administração c gastos diversos. A indústria
chinesa, cm ritmo acelerado dc desenvolvimento, receberá'
este ano verbas acrescidas de 20 por cento sôbre as do
ano passado. Do totul das verbas este ano destinadas &
indústria, 78,3% irflo à indústria pesada —¦ carvão, energia,
petróleo, indústria metalúrgica, química e de fabricação
de máquinas

a indústria leve destinom-
se verbas Donderúveis no or-
camento. a fim de que pos-sa ser acelerado o seu ritmo
de desenvolvimento. O total
oessas verbas representa duas
terças partes mais de toda averba destinada em 1950 à
construção econômica.

Como resultado dos novosinvestimentos este ano, a pro-clucSo da indústria chinesa
ic.,.3'.r:irú uma elevação ee-
ral de 18,3%. A inoVistria do
fe -ro crescerá de 31%. do aço.
de 18.iT:í: a energia sofrerá

i n aumento do 14.9%. a oro-i ucnò de algodão crescerá dei.'~'.. a do papel o'e 14%. de
í,.úcar refinado de 23% e de
c- carros de 10,fi%. Mais de( M) núUôtnetr.os dc novnc li-
iiíiss férreas serão estendidos
(¦'.te ano. Verbas maiores que.' . rlc 195,'i foram reservadas
r.; desenvolvimento agrícola

f florestal, à construção de
r " os mananciais de acua po-tável e á instalação de 54
novas explorações agrícolas
cs!atais, inteiramente m?cá-
nizadas,

REALIZAÇÕES SOCIAIS
Nas desnesas diversas pre-vistas no orçamento, iniciatl-

vas e realizações de caráter
social, cultural, educacional
e ne assistência médica rece-
bem investimentos represen-
tando 14,71% do total. As
verbas destinadas a essas ru-
bricas do orçamento repre-
sentam 15,2% mais aue do
ano passado c mais de cinco
vezes o total de investimentos
realizados em 1950 nesses se-
t-ores.

Os salários cios trabalhado-
res nas empresas estatais e
dos funcionários de reparti-
cões e departamentos do go-
vêrno serão elevados efetiva-
mente em 5,2%. O poder netui-
siüvo da população rcí»i;'ra-
rá uma elevação estimada em
13,8%.

As despesas nacionais atin-
Klrão um total previsto de
250 milhões de yens. ou se-
jam cerca de 16% mais aue
o ano passado, enquanto aue
a renda nacional se elevará
a 274 milhões de yens. O "su-
peravit" do orçamento será
empregado em empréstimos
estatais e circulação de capi-
tal nara as finanças públicas.

Mais de 60% da renda na-
cionai será assegurada nelas
empresas estatais. A percen-taeem da renda nacional oro-veniente de taxas pagas ne-

los camponeses baixou em
29,63% em 1950. caindo este
ano a menos de 13,5%. A ra-

zão desse declínio dfio acen-
tuado reside na série de me-
óidas aplicadas pelo governo,
objetivando o aumento real
da renda dos camponeses, aue
representam 80% da pooula-
cão. Um decreto baixado no
ano passado determina aue
a taxa sôbre os nroduto.i agri-
colas para os três anos —
1953-1955 — nSo poderá ul-
trapassar o nível de 1952 a
despeito de oue aos campo-
neses são assegurados lucros
mais substanciais e. portanto,
aumento de sua renda indl-
vidual.

A parte restante da previ-
s3o orçamentária nadcrtil
será integrada nelas taxas
pagas pelas fábricas e em-
presas comerciais de próprio-
dade particular, cooperativas
e empresas de capital misto.

As vendas de bônus de
1954, da Construção Eronô-
mica. excederam, nos primei-
ros auatro meses deste ano
em 36% os seis milhões pre-
vlámente fixados. E. as en-
tradas de numerário prove-
nientes da venda desses bo-
nus representam, anpnas. 3%
do total da previsão orca-
mentária nacional.

Supressão da Bomba
de Hidrogênio

Reunião de cientistas para discutir o controle
mundial das armas atômicas

¦ —— , - ... rn,

LONDRES, 30 (AFP)
Sob o patrocínio da Associa-
ção Mundial de Parlamenta-
res vai reunir-se nesta cl-
dade nos primeiros dias de
setembro um grupo de ho-
mens de ciência de renome
internacional, para debaterem,
as implicações e repercussões
biológicas e sociais das ar-
mas atômicas sôbre o futuro
da humanidade.

A reunião projetada terA
lugar no Hall do Conselho
Municipal de Londres sob a
presidência de Lord Boyd
Orr, Prêmio Nobel da Paz, e
a vice-presidência * Lord Be-
veridge. Foram convidados a
participar deste conclavè os
seguintes homens de ciências:
Prof. Niels Bohr, da Dina-
marca; Dr. Brock Chrisholm,
da Suiça; prof. G. Domagk,
da Alemanha; prof. Josué de
Castro, d0 Brasil; prof. P.
Girard, prof. André Mayer_ e
to dr. A. Lacassagne, da Fràn-

ça; prof. R. F. Kahn, da In-
glaterra; dr. Krishma Menon,
da índia; prof. Leo Szilar e
dr. J. P. Kerbung, dos EE.
UU.; prof. K. Gunner Myr-
dal, da Suécia, e prof. M.
Olimphant, da Austrália.

ENTREGAM-SE AO
MERCENÁRIO

BOGOTÁ, 80 (AFP) — O
triunvirato militar guatemal-
teco presidido pelo ceronel
Monzon ofereceu um posto
ministerial ao coronel Cos-
ttllo Armas, chefe dos forcas
mercenárias, segundo anüh-
ciou ontem à noite a rádio de
Sâo José da Costa Rica.

A POSIÇÃO DOS EE UÜ.
fi CONHECIDA

WASHINGTON, 80 (AFP)
— At«5 a uma hora GMT ne-
nhuma comunicação diploma-
tien havia chegado a Was-
hington, confirmando ou des-
mentindo a suspensão das
hostilidades na Guatemala.

— Se a notícia fôr exata,
nós nos rejubllaremos — de-
clarou um diplomata ameri-
cano, acrescentando: — A

rslção 
do> Estados Unidos

conhecida. Havíamos anun-
cindo que estávamos prontosa oferecer nossos bons ofl-
cios para obter o cessar fogo
na Guatemala.

ESTADO DÊ SITIO
GUATEMALA, 30 (AFP)

O departamento de con-
¦ura militar à Imprensa e rá-
dio da junta de govêrn0 rc-
corda que ainda está em vi-
gor o estado de sitio em to-
do o território da nação e
que, consequentemente, todos
os responsáveis por qualquer
«desordem» serão julgados
sumarissimamente. Ordena a
junta aos habitantes que te-
nham armas ou munições do
exército ou que sejam de ca-
libre proibido que a« entre-
guem às autoridades mllita-
res dentro do praso máximo
de 48 horas, a contar de 18
horas de hoje, acentuando
que os responsáveis seriam
passados pelas armas dc con-
formidade com as leis vlgen-
tes.

PERSEGUIÇÃO AOS
FUNCIONÁRIOS

GUATEMALA, 30 (AFP)
Foram destituídos todos

os funcionários do Ministério
da Agricultura e do Banco
Agrícola. O diretor deste bnn-

jWJfTOJW^RCTWO DIA 7

Insistem os Americanos
Na Reunião Dos Ministros
Das Relações Exteriores
WASHINGTON, 30 (A.F.

P.) — Os círculos ligados ao
governo dos Estados Unidos
declaram que a mudança
de governo na Guatemala
por enquanto não modificou
o ponto' de vista norte-ame*
ricano sobre a utilidade de
uma reunião consultiva dos
ministro* de Relações Exte-
riores americanos.

Essa reunião está previs-
ta para o dia 7 de julho pró*
ximo, no Rio de Janeiro.

SUSPENSA
A CONFERÊNCIA

WASHINGTON, 30 (A.F.
P.) — Os governos ameri*
canos, no decorrer dê tro»
cas de vistas oficiais, teriam
ficado de acordo em adiar
*sine die» a reunião cônsul»
tlva dos ministros dás Rela-
ções Exteriores, que se de»
veria realizar no Rio de

Janeiro dia 7 de Julho pró-
ximo, para examinar o caso
da Guatemala.

O Conselho da O.E.A. se
reunirá provavelmente ama-
nhã para tomar uma decl-
são nesse sentido.

co, ar. Alph6n*0 Bauer. refu-
giou-so na embaixada do M6-
xlco. Finalmente o sr. José
Maria Moscoso fo| nomeado
procurador gorai da nação.

REFUGIOU-SE O CORO-
NEL DIAZ

BOGOTÁ, 30 (AFP) — O
coronel Carlos Enrique Dlax,
ex - chefe do estado - mnior
guatemalteco e sucessor do
coronel Arbenz nn presiden-
cia da Guatemala, está aflllu-
dò na embaixada do México,
segundo revelação feita on-
tem pela rádio do Panamá,
a qual acrescentou que o ex-
presidente Arbenz continuava
asilado na mcama embalxa-
dn. Ascende a 450 o número
de pessoas asiladas na em-
baixada mexicana da cidade
de Guatcrr.aln, entre os quais

flgur o sr. Augusto Char-
noud Mac Donnld, ministro <jo
Interior do governo Arbenz.
Segundo n rádio do Panamá
também so oncontram na em-
bnlxnda dn Argentina 90 ro-
fugiados, Inclusivo a esposa
do cx-prcBldanto Arbenz, ea-
quanto a embaixada do Equa-
dor abriga outros 80 refugia-
dos.

DESISTA DO INQUÉRITO

MÉXICO, 30 (AFP) — A
Junta Multar da Guatomala,
presidida pelo coronel El-
froneo. Monzon, pediu h Co-
missão Interamericnna de Par
que desista do projetado in-
quérlto sobro a situação na
Guatemala, Honduras e NI-
carágua — anunciou o pre-
sidejtte da Comissão, embat-
xador Luis Quintanilla.

Violação da Liberdade de
Navegação Pelos Aviões

Americanos
MOSCOU. 30 (AFP) — O

Correspondente da agência
Tass em Vladivostock infor-
ma em telegrama publicado
hoje que diverçjs aviões mi-
litares norte-americanos so-
brevoaram recentemente na-
vios mercantes soviéticos zi-
guezagueando perigosamente
em torno dos mesmos c pre-
judicando os passageiros e as
eaulpngens em narticulat nos
mares do Extremo Oriente.
O iornalista menciona nua-
tro casos ocorridos entie 10
de maio e 24 de iunho últi-
mo, no Pacifico o nas proxi-
midades da Ilha Formosa, pro-
testando notadnmente contra
essa flagrante violação da li-
berdade de navegação en: mar
aberto e semelhante despi êzo
das autoridades militares nor-

COMÉRCIO FINO-
SOVIÉTICO

MOSCOU. 30 (AFP) —
Chegou ho.ie a esta Capital
uma delegação do governo
finlandês, chefiada pelo sr.
Urho KekJíonen, ministro do
Exterior da Finlândia, para
prosseguir as conversações
relativas ao acordo de co-
mércio íino-soviético.

Despertou Grande Inte-
rêsse o Eclipse do Sol

Observado em quase toda a Europa e em certas
regiões da Ásia e da América —- Na Polônia,
equipes de técnicos foram mobilizadas para

estudar ó fenômeno
. PARIS ,30 (A.F.P.) — Em

Londres, pelas 12,45 horas
(hora local), todos em Tra*
falgar Square andavam de
nariz para o aí — até os

Çáp, Âglip le Azevedo '_._

Hoje, na 3a. Vara Criminal
o Capitão Agliberto Âzevçdo

Quase Unanime
a Votação Pela Paz -

rais. Em Eiclíit2, circulo de
Sonncbcrk, distrito do sul da
Turingia, os habitantes vota-
ram unanimemente pela paz.
_m Rlttzegerodei perto . de'
Hnlle. mesmo resultado bem
como eni outras comunas» tü-
rais cie ílrandeburg e tl(i Tu-
ringia. Eííi Strausuberc, dis-
trito de Fralicíort. sôbrè o
Odèr. em ump. dns clfclinscri-
cões, em um total do 782 vo-
tantes. 7?(i votaram pela paz.
Em Scchof, circulo de Schwe-
rin, todos os lovens de 10 a
18 unos e P8% dos adultos
votaram pola paz.

A Agência ADN informou
ainiVíi qtle a apuração do- vo-
los é publica. Acrediiai-se
eme o resultado total só será
publicado esta tarde.

ÊEttLlM. 30 (AFP) — A
agência da República Domo-
crática Alemã, ADN, publi-
cou os primeiros resultudos
parciais ó'o "Tíoíerendum pa-
ra » Paz" aue terminou às
20 horas de ontem. Trut.i-se,
no momento, cln comunas ru-

PENA DE MORTE
METZ. 30 (AFP) — O co-

missario do governo pediu a
pena de morte para os seauin-
tes acusados rio processo Stni-
thof: Hai-ljenslein, Siuss.
Ebrm-mnfvaut, Oehler. Filchs
e Nitsch.

Na audiência do processo movido contra Luiz
Carlos Prestes deverá depor o dr. Valérío Konder

O dr. Valério Konder, se-
urètário geral do Movimento
Brasileiro dos Partidários da
Paz deverá depor, hoje, na
3' Vara Criminal (Rua D.
Manoel DD, 2» andar) como
testemunha arrolada pela de-
i'esa de Asteogllda Pereira. 0
processo movido contra Luiz
Carlos Prestes e os demais
dirigentes do PCB terá as-
sim prosseguimento com o
desenrolar de mais uma au-
diência presidida pelo juiz
Darci Ribeiro,

O capitão Agliberto Viei-
ra. de Azevedo estará presen-
te à audiência de hoje, caso
o promotor Oflando Ribeiro
de Castro entregue o procos-
so a cartório paru que se fa-
ça á reemisicão do br_»«*o e_»
ei**

Enquanto Agliberto Vieira
entra no seu 30» dia de pri-sãg ilegal., continuam cho-
gãndò na 3' Vara Criminal
dezenas de telegramas 0 me-
moriais de trabalhadores e
organizações populares exi-
gindo sua libertação. Ontem,
de Joazeiro do Norte, Esta-
do do Oeafá, cbegou um, te-
legrama com a seguinte re-
dação:

•—¦ «Em virtude da prisão
inconstitucional do patriota
Agliberto Vlelia de Azeve-
do, solicitamos de V. Excia.
a sua imediata libertação a
fim de que sejam assegura-
dos ós pe/cceitos jurídicos e
constitucionais*».

Encabeça os signatários o
sr. Luiz da França, seguindo-

Não Houve Desmonte
Não foram iniciados ontem

os trabalhos iniciais de de3-
monte do Metro de Santo Ah-
tônio. conforme anunciara o
engenheiro Mário Cabral, se-
cretário dè Viâção e Obras dà
Prefeitura. O prefeito Dul-
cidio Cardoso, a propósito,
declarou à imprensa que des-
conhecia o assunto.

Não Jogue
Fora

Nio Jogue fora o sen stt-
pato velho. Conserto* ga-
rs-tidos a Bnn Sto Lon-
rantjo, 119. — êola Inteira
on melw sol»», com r_-
plden e garanti». — Tale-
UM. SCU - NIT___-

motoristas de taxis e os con*
dutores de ônibus. Pelas
13,24 horas, um dos astro-
nomos-amadofes, uni tal sr.
tfàrold Smith, de Bàttersea,
íotôgíáfo, fez-se notar porimportante descoberta: sé
olhando pàrà ü lado do sol,
se íicases apenas deslum*
brádb, ò reflexo do astro
nürna po i de água ofère*
cerla uni magnífico espeta*
culo. O «achadò> espalhou*
se rapidamente no loca} e,
graças aos céus magníficos
repuxos, houve qtíàlé quèBastantes pòcas dè água
para tode nvmáo.
, Bntrettuitc, no resto da
Inglaterra, as ci\ iiçãs mu-
rUdcã dè vidros esfuniaga-
dos, tinham alegremente dei-
xado as escolas e, junto aos
seus professores, tomavam
uma ligã-j dò ástronouia
experimental...

Tratava-sè de ocasião ra-
ra: não tlnhâ havido eclipse
vish " na Inglaterra desde
vinte c sete anos, e o pró*ximo A* previsto para o
dia 11 le agosto de 1999...

Nega-se o sr. Vargas
a Receber os Barnabés

Denúncias dos servidores públicos reunidos on-
tem em assembléia — Discutida a evidente má-
-vontade do chefe do governo em relação ao

funcionalismo

CONVERSAÇÕES
DOS BELICISTAS
WASHINGTON, 30 (AFP)— As cor» »ersae»5es anglo-

americanas sôbre a Ásia
Suleste continuarão, no Dè-
partamento de Estado, nos
próximos dias, èhtrè os Ml-
nistros ou Secretários do Ex-
tèrtor adjuhtos-anuhéloü um
porta-voz do Departamento.

Ao qüe parece, os Estados
Unidos seráo representados
nessa continuação dás con-
VersàçSès í»lò Secretário de
Estado Adjunto para. oà ne*
góclps do Extremo Oriente,
sr. Walter S. Robertson.

Realizou-se ontem no Liceu
Literário Português a anun-
ciada assembléia dos servido-
res públicos para tomar me-
didas práticas pela conauista
de aumento e reclassificacSo.
A assembléia que contou com
a presença do deputado Ro-
berto Morena teve a oresi-
dêncla do sr. Manoel Alves
Mendes, da U.M.S.P.

Na reunião discutiu-se o
evidente propósito do uresi-
dente da República em não
conceder auoTênela aos servi-
dores para receber o memo-
rlal pedindo aumento e re-
classificação aue iá conta com
as 100 mil assinaturas.

DENÚNCIA
Um dos moradores, sr. Ma-

noel Rodrigues Bonfim, da
A.S.D.N.E.R. denunciou ao
plenário aue desà'e Porto No-
vo no Estado do Rio a Cara-
tinge, em Minas Gerais, o
Departamento está dlspen-
sando trabalhadores em mas-
sa, com dois obietivos: sone-
gar o abono de emergíncia
devlcro aòs servidores oue
ainda nSo receberam e en-
treear as obras a empreitel-
ros .testas de ferro dos dirl-
«entes Ho TJ.N.E.R.

RESOLUÇÕES
Seis Importantes resolu-

çôes foram tomadas na as-

sembleia de ontem, a saber:
— Telegrama da UNSP

com 5 mil assinaturas ao
Presidente da República até
terça-feira próxima, solici*
tando audiência para entre-
ga do memorial.

— Telegramas diários
das entidades de servidores
e individuais com o mesmo
objetivo.

— Entrega do memorial
somente ao Presidente da Re*
pública.

— Comissão de mem»
bros de todas as entidades

{ filiadas ou não à UNSP, am-
pliada com parlamentares
para conseguir que a presi-
dêncla da república fixe o
dia da audiência.

— Comissão de servido-
res para visitar os jornais
na presente campanha.

— Pedir por todos os
meios ao Presidente da Re-
pública que determine ao
DASP a conclusão do plano
de reclassificação e seu en*
vlò Imediato ao Congresso
para receber a apreciação
dos deputados e a seguir a
sanção presidencial.

REVALIDAÇÃO
DE DIPLOMAS
ESTRANGEIROS

O ministi. da Agricuítu*
ra baixou portaria âprovan-
do as instruções ríigulado-
ras da revalidação de cüplo-
ma de engenhelro-agrônomo
expedido por estabelecimen-
tj estrar0:iro de ensino.

De acordo com as instru-
çCes, os engehhelros-àgrôno*
mos diplomados por escolas
estrangeiras que desejarem
habilitar-se para o exercício
proíl; lonal no Brasil devem
requerer a revalidação do
diploma ü Superintendência
do Ensino Agrícola e Véteri-
nárlo.

FALECEU 0 CHEFE
DA EXPEDIÇÃO

KATHMANDU, 30 (AÍ".
P.f — Faleceu ãs 16 horas e
30 minutos ó tenente Fran-
cisco Ibafíez, chefe da expe*
dicão «a#iS M Pfetfri*

Consertos de TBLE-
VKAO.

Orçamento grátis.
28*7369 — OCTAVIO.

Declarações de Churchill
èm Ottawa

OTAWA, 30 (A.F.P.) --
«Considero que as perspectl-vas dè paz mundial são me-
lhores agora», declarou ho*
je Wlnstoh Churchill, numa
entrevista à imprensa de
Otawa.

Winston (Thurchill reafir-
mou que o Ocidente e o
Oriente tinham inter*ise em
cc-existir pacificamente.

BONS TERRENOS
-ates ãe 12x30, tem ea-

trádíi e iém Juros, preços, a
partir dè 13 ríili cruzeiros,
èm prmnCSes ati 150 era»
zeiros mensais, planos, com
água, luz o condução n por-t», posse Imediata, distante
20 minutos dai Barcas deNiterói. Tratar diariamente
com o Br. 3. SIQtTEIBA —
Av. Marechal Florlano, 13
1» andar, (antiga Una I~r-
ga) — Telefone: 23-8840.

<*>»*<*is***Èewmmamn1mem

"DÉFICIT"
ENORME

_U_NOS AIRES, 30 (AFP)— No decorrer de Um dlscur-
so pronunciado no encerra-
mento do Congresso dos Fer-
rovlários, o presidente Pe-
ron Indicou que os transpor-
tes ferroviários registram um
•tdeflctb de 1.500 milhões de
pesos.

COMBATES NO DELTA
HANOI. 30 (AFP) — Hou-

vè importante combate na
zont meridional do Delta do
rio Vermelho, entre Minh
Binh e Phu Nlac, a uns cem
(tuilômetros ao su! de Ha-
nol. sustentado nor um mi-
po blindado é efetivos do
Exército Popular calculados
em dois batalhões.

Por outro lado, ainda nazona meridional do Delta, a
aviação francesa de bombar-
oeiradesenvolveu eonsidera-^
M^»»—» •ff»&mt%ef9r»*9mt\ *K

te-americanas aos princípios
geralmente aceitos pela lei
internacional. Ao mesmo ttm-
no, acrescenta o correspon-
ó.'cnl-e, isso serve indubitavel-
mento para recolher Informa-
cões a respeito dos navios so-
viúticos oue passam nas pro-
xlmidades da Ilha Formosa e
para organizar diversas pro-
vocações do cõnero da provo-
cução relativa ao petroleiro"Tuapsc".

Lucros dos Trustes
Petrolíferos

NOVA IfOÍÍK, 30 (AFP)— A despeito do aumento
dos impostos o an0 de I9Õ3
constituiu um periodo recor-
de para a indústria petrolí-
íera — saudita o relatório
anual do Chase National
Ilank a respeito dessa indús-
tria.

Os lucros liquidos de 36
empresas petrolíferas nog
Estados Unidos acusam um
aumento de 8,8 por cento cm
2.258.000,000 de dólares. Os
dividendos em dinheiro aos
acionistas elevararr.-se a 961
milhões de dólares, ou seja
uma cifra recorde jamais
atingida anteriormente. Um
dos principais motivos desses
resultados foi a supressão
dos yiicço-teto pelo govêr-
no% conforme salienta o sr.
Frederick G. Coqueron, au-
ter do trabalho. Além disso
a produção de petróleo bru-
to aumentou de 3,5 por cen-
to no ano passado.

Fostcr Dulles
Confessa
a Agressão

WASHINGTON, 30 (IP)— Em dUcurso Irradiado c
televisionado, o georetario dn
Estado norte-americano, John
Fostcr Dulles confessou ho-
je, abertamente, a intcrvtm-
ção dos Estados Unidos na
agressão que resultou na do-
posição do Rovêmo lc/ral da
Guatemala.

No momento ora que ge
abate uma onda de terror
sôbre o povo guatemalteco,
com o fuzilamento de lideres
operários e a caçada aos ml-
lltantes democrAticog, o se-
cretftrlo de Estado ianque de-
clara que «a paz e a liber-
dado são restabelecidas nes-
sa República».

Adiante, manejando «
chantagem do anticomunis-
mo, Foster DulleB confessa
«que a situação na Guatema-
Ia se havia tornado tfio pe-
rlgosa que os Estados ame-
rleanofl nao podiam deixar de
W-'i em conta».~~ 

ELEIÇÕES NA
ALEMANHA

BERLIM, 30 (AFP) — O
bloco dos partidos democra-
ticos antl-fasclstns, compreetv
dendo os partidos e organiza»
ções de massa, autorizados
na Alemanha Oriental, reu-
niu-se para tomar conheci-
mento dos resultados do re-
ferendum. No decurso da
reunião, o sr. Walter Ulbri-
cht, primeiro secretário da
Comissão Central do Partido
Socialista Unificado, pro*
pós que as eleições para a
Câmara do povo ocorram em
17 de outubro vindouro, na
base das disposições da Cons
tituição, e que as eleições
sejam igualmente realizadas
para os Conselhos de Distri»
to.

NEGADA A
LICENÇA

A Câmara negou, na ses-
sfio noturna, licença para
processar os deputados Eu-
valdo Lodl e Lutero Vargas.
A favor do processo contra
o primeiro votaram 47, e
contra o segundo 63 depu*
tados. 125 negaram a licen-
ça para Lodi, e 109 para Lu*
tero.

Na hora em que encerra*
vamos os trabalhos desta
edição, prosseguia a sessão
na Câmara, com a votação
da licença para processar o
espião nazista Raimundo Pa*
dilha e Tenório Cavalcanti.

DEIXARAM
0 GOVERNO

BUENOS AIRES, 30 (AFPX
— Acredita-se saber que to»
dos os ministros entregaram
sua demissão ao presidente
Peron, a fim de deixar Intel-
ra liberdade de ação ao che-
fe de Estado, às ivósperas da
promulgação da lei refor-
mando a estrutura do go-
vêrno.

Os titulares, em sua maio-
ria, serão conformados em
suas funções. Recorda-se que
o número de ministérios es-
tá fixado em 16, em lugar
de 21, mas o próximo govêr*
no compreenderá também
quatro secretários, assesso-
res do presidente da Repúbll-
ca, e nomeados por decreto
presidencial.

FRANCESES FERIDOS
EM TUNIS

TUNIS, 30 (AFP) — Sela
franceses foram feridos on-
tem à noite em Tebourba,
cidade situada a 30 quilo-
metrog ao ocidente de Tunis,
quando se encontravam na
frente de sua residência c^m
outras pessoas e foram me-
tralhados por desconhecidos.

HL —fiTíiB I^JS-irT^Rir.^—K _f!TTTT__ ÍT^*Tí*í_6Sk_

Votar e Ser Votado..»
DIREITO DO P.C.B.

A VDJA LEGAL
Ao término de sua entre-

vista, o deputado Aaiào
Steinbruck, respondendo a
uma pergunta que lhe fize-
mos, disse que o jn-ojeto4.583, apresentado à Câmara
por . -"-senta é cinco depu-
tados, Virá, se aprovado, co-
mo tudo faz civr, situar o
prpblenia do registro de par-
fido político em sintonia plé*
na com a letra e o espírito
dá Ca.-ia Magna de 18 de se-
lembra de 1946:

— Sendo pela forma fe-
derativa e republicana de go-
vêrno e reconhecendo os di-

reitos fundamentais do ho»
mem, de que trata nos-
So estatuto, básico, e,
por outro lado, aceitando
o princípio de que a plurali-
dade partidária 6 a força mo-
triz do regime democrático,
qualquer agremiação politi-
ca deve ter assegurado o seu.
registro na Jüstlcà Eleitoral.

Poderá haver quem afgú-
mente que tal proposição
beneficiará o Partido Itomu-
nista do Brasil, eu--, registro
rol cassado. Então, pergun-
tel: onde já se viu democra-
cia, verdadeira democracia,
sem o funcionamento legai ,do Partido Comunista?

em To
pelos patrões contra a apll-
cação do decreto do salário-
mínimo de 2.400 cruzeiros.
Também é possível que o
mandado só seja julgado na
próxima quarta-feira, dia
em que se reúne ordinária-
mente o tribunal pleno para
julgar «habeas corpus» e

mandados de segurança.
A possibilidade de que se*

ja hoje ú amanha o julga-
mento é em razão de qtie ha-
verá sessões extraordinárias
para atender a mandados de
segurança e «habeas cor-
pUs».

Unem-se a Chinat„
a declaração: 1) respeito mil-tuo da Integridade territoriale da soberania: 2) nüo-atr-es-são; 3) nlío-iiiBL-i-õncla nos' no-
Rocios Internos; 4) Ipualdade eInteresse mútuo; 3) eouxlstên-ela pacifica.Acentua a declaração: «Seôsses princípios fossem obsor-vados por todos os países, acoexistência pacifica das na-cões regidas por sistemas so-ciais diferentes seria assegura.-da e a ameaça, como o temor,de unia agressão, e da lntêr-ferêneia 1103 negócios Internoscederia luuar a um sentimentode segurança a de confiançairrütuns. Os primeiros mlnls-tros reafirmaram que os po-vos das suas nações devem tero direito de escolher a. sua pro-feri* sasrirtó üe Beste»*- <j fe. -pt-

modo de vida sem intereferftn-cln de outras nacc.es. Nüo po-de ser tolerada qualquer ln-terrerenetn do exterior que' seoponha a vontade comum ma-infestada pelo povo de umanncao».
Conclui a declaração anun-

ciando que os dois primeiros-ministros ficaram de aci.do
pára quo os seus dois países,«mantenham estreitos contato?a tini de reforçar mais aindaa sua cooperação amistosa»,
que as dlsc.'ss0es for»m ex-treinamento imlstosas e cor-dlals e que os dois primeiros-ministros apreciaram altamente essa oportunidade de en-contro, acreditando que as suasconversações contribuíram para
a mm 0a SM. 
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> ASSASSINADO 0 OPERÁRIO P£LA SEBE OE LUÍS OA "MAVILIS f!

1-WMIssssssWsWWsss»^^

,,-Vo i)»imo (tom(N0o, oi jornali da "ia-
(ila noitoiaram simplesmente.' '.'Faleceu
ontem, vitimado "me uni e/togiie aMlrjra noInterior da'Fábrica c/e Tecidas Mavilis-Bnn-
/ini, o opentrio tfdrjo -SihldOi Duarte, de m
anos de idade, residente nu Parque Arará,
IM". Alguns ainda se referiram pnr alto às
dificuldades Ofiaslas jWh rflt*«Ç(7o da fábricaao acesso da reportagem nu local do un
denie.

Nenhum dftes contou a verdade porém,Mário Slmncs Duarte, um iiuráio de it> anos
apenas, íoi assassinada sábado ultimo vela
sedo insaciável de lucros da CompanhiaAmá-
rlaa Fabril,

A OOORRftKClA
As II,\0 horas de sábado, os tflvteis du

Mavilis-Donfim largaram do trabalho. No
interior da fábrica, o chefe da Seção de
Eletricistas « 8 seus ajudantes flanam fa-sendo a revisão e Hmpesa das máquinas mo-

*«%•)n<w>..*.nn-tAA,wt-\.%*.n>^<uU%A<>'W

¦ Forçado a trabalhar num serviço que não conhecia, foi fulminado por ,
I violenta carga elétrica um trabalhador de 19 anos — "Um acidente", j

dizem os patrões e seus jornais — A farmácia da fábrica, além de es> ;;
tar fechada, não tinha medicamento algum {

vidas a eletricidade. Mário, quase nmlii co.
nheeemlo de eletricidade, axeautaVU o servi-
ça de maneira rudimentar, F! em dado mo-
mento topou num fio desoncapado, recebendo
forte carga elétrica, Não havia, mais nin-¦'ic1 »i mi sala o fido .se sabe quanlo tempo
He ficou prfso ao fio, Só foi rei irado dali
quando, piem ii/iih/ii.*, (.'om sim demora, alguns
colegas entraram nu sala o dali retiraram-
no, (liiidn com vida, levando-o paru a "fur-
incida" da fábrica, Mas cia se encontram
fechada, sem nem um nidifico on enfermeiro

--i*»*-»*.*.*.*.-.,.

presente, alam de nãn possuir medicumrn-
to algum, Uma hora mais tarde, sem rece-
ben, qualquer socorro mfriico, Mário BlmõtiDuarte morreu.

O gerente Rafael Bueno, para esconder
O caso, den ordens aos vigias jmra que «flu'H'1'iiii/ix.ic'iii o acesso da reportagem e mim*
(Íoi<'c.-A(i»ior o "rabecas", recomendando queo veiculo entrasse e* scilsse ;ie/o portão cio»
fundos da fábrica. Confessava assim a aiilpa
du empresa na morte do operário, quando

procurava ocultar o fato do cnnhetimenio
puhlira,

' 08 A!tÍrttOBDBNTE8
Pnr que Mario Rimftes Duarte morreufSimplesmente porque nãn era eletrkiitu nãolinha experiência alguma dn trabalho que lhemandaram executar. Trabalhara srinvre na

fabricação de teí-ldns, Jlfn* o gerente srquin.sn de econnmhnr uo imniimentn de vildrin*nunca contratou eletricista* paru a lúhrirn
pois tstes profissionais especlallxados tianham
melhores salários, O gerente Rafael Bueno
preferiu improvisar eletricistas, pugonda-lhessalários de operários tido espcciulhiidns. Por-
isso na Seção de lilvlrieidade apenns o chefe
era e.lelrkisla profissional, Os outro», eram
toda» improvisados. Com um eletricista conhe-redor da profissão não ocorreria o que uroii*
teceu com Mário.

MARCENEIROS DEMITIDOS
PORQUE PARTICIPARAM DA GREVE

iTiilinlIinilorcs «lll nisus dc ilivrrsfios
Rounom-M om fl««i>miiliMii geral convocada w\u sindicain. diii fi. As it iionis, |..n .i aprovação dn relatório d« iiireio*ri ii, OMlarecImonloii nfihre t..i,,«*,,i.. i\„u iniiialhou do ,lu|.so Arbitrai ii..*, (juc! trabalham no .loelcpy eiuh em illns decorrida a alacuiMo o aprovava» da provisão orçamentária,

OI iciu is du iiUH|iiiiins
DokIq ontem enfio aiteri-w ns Inscrições do chapai quoconcorrerão ao pleito de 27 de itgóKio. para renovação da dl-letorni, ( onielno Piscai «• reprosonlantoi junto a FcdoraçaoGráficos

o* ornflcns raaliui-fto, de. cínr n contraproposto pntrn-pois da nmsnhA, tis 11 hora*, nal no pedido de aumentoumn nMwmblòla para npro* de.HiilArioii.
Trabalhadores do trigo

o Sindicato convoca todos .Aiui,u „ a„n„..«- j„ ..os irabalhadórei em trlao. , , nl,llrn<**° do •*
milho, mandioca, musas ali' !*no*minlino, congelamento
mentlelai para a assembléia dos preços e quostlo do ro-
permanonto me <|iio seja re* jiouso romunerado,

Eleições
iim.^L *,w",al ciDli1.)l,e.n<1° J™ diretoria, conselho fincai e
•¦¦ ii,SRfí ii " s,nc*'i,|",(? .«ns rooresonucao lunto A Fede-irabalhadórei nas indústriasne Cliapous. Ounidn Chuva»,oUf.i (im sabtr rpm rouljxnrií
clolçfies no iii.i 22 de iulhopróximo, para renovação de

Vendedores c Viajantes
O sindicato abriu ns Ins-criçoos dn.*! cJiapos c|iio cpioi-

nim concorrer às eleições na-rn lonpvaefio da diretoria econselho fiscal, o niciin botÃrealizado nos dia* 4, s c r>

rnçao i|n Vestuário, Enénberto até o dln 27 do mei
corrente o nnuo oara inseri-
çSo do chiioaf.

Alfaiates

de iulho próxlmoi.. Tunelonn-
ni umn mesn coletora n» se-
de do sindicato, o'ns 9 Ab 20
horas. As mesns iUnerantes
funcionário das 9 às 10 ho«
líis.

1^ pgflw m vmm "IB^i
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REPRESÁLIAS DOS PATRÕES PEU VITÓRIA DOS GREVISTAS - PRO. Ih0
VIDÊNCIAS DO SINDICATO j3

nenll/nr,"in ns alfaiates
e, As 18 Horas, umn ns-

embléia bciiiI oxtraordiná-
ria oara tomar conhecimento.

através cVa diretoria do sln*
dicatn, da sHubcSo cm oue se
encontra a lei do salério-mi-
nimo e deliberar a rcsoclto.

DESESPERADOS 
com a

vitória da greve dos
marceneiros, vários

proprietários de Brandes iá
bricás dc* móveis citio des-
pedindo os crevistas era re-
presálla ao vlfioroso nu.\.-
mérito cnip terminou com a
\iiiiria dos trabalhadores, Sfio
mais visados os trabalhado-
res une demonstraram rnrtior
combalivldade durante a cre-ve, principalmente os repre-senlanlcs dos conselhos d«
fábricas imito ao sindicato,

Os oaliões uuciem nRora
considerai' a sreve ilctsnl.
oiianuo durante n mbvimen-
to. a própria Procuradoria
Geral do Trabalho exarou

Os proprietários dc marcenarias, que aparecem no clichê acima sentados do lado direito
da mesa, como represália ü grande vitória dos marceneiros, iniciaram ontem mesmo as

demissões dos grevistas mais combativos.

Impedidos de Trabalhar
Operários do Moinho Inglês
Por um simples atraso de cinco minutos a empresa quer lhes roubar um

dia de salário e o repouso semanal —
Oito operários da Xábriia

de massas do Moinho inglês
torani, terça-feiru última>
barrados à entrada du tra-
balllü.' Por uih simples atraso
de cinco minutos a empresa,
resolveu descohtár-lhçs o <•,,*
dc salário o o repouse se-¦manai e dobrar o trabalho
para os <*ue já se encontra-

jjjram dentro da empresa.

% ATRASO DE TKENS
'? .' «. . .

Os operários teriam que en-
5ffr£..* no trabalho íus 14 ho--
.-.Vas para largar às 22 horas.
:>0 atraso verificou-se em con-

: seqüência da morosidade do
irem de Santa Cruz, cujo lio-
rárin de chegada na estação

¦'de Pedro II é 12,45 minutos,
rSnnsi nesse dia, chegou eom.

o atraso de uma hora.
Embora pudessem justifi-

cear o ai«.aso com o boletim
•^'fornecido pela Central' dó

Ti rn sil, os operários concoi-
daram perder uma hora de
salário. Procuraram saber se

a empresa estaria de acó»-
do, n-a.s não tiveram resposta.

«JA TOMAMOS OUTRA
MEDIDA..

Antes cias 15 h<vas, por
ordem cio sindicato que pro-
níütiti tomar providências no
sentido de não serem descon-
taclos nos salários, os oporá-
rioj resolveram entrar na
íár.vica', O chefete da seção

Luís Gonçalves Glórja lhes
barrou novamente a entra-
da, transmitindo, nessa oca-
sião, a „rdem do gerente: «Já
lomariiOs out m medida. Não
podem entrar»,

Os operários estiveram na
sede do sindicato e eçte vai
entrar rom reclamação na
Justiça do Trabalho reclnniiin-
«Io o pagamento dos sal.Vios.

Festiva Reunião no Sindicato
Dos Jornalistas

A diretoria do Sindicato
dos Jornalistas Profissionais
do Rio de Janeiro promove-
rá no próximo dia 2 cie julho,
às 17 horas, em sua sede, á
Avenida Rio Branco, 120 —
11." andar, sala 1118, uma
reunião festiva em que apre-
sentará uma exposição grá*
fira de suas realizações. Si-
multaneamente, os cândida-
tos às eleições sindicais do

Aumento de Salários
Dos Sapateiros

ACORDO ASSINADO EKTRE OS SINDICATOS
DE EMPREGADOS E DE EMPREGADORES
1. Para a Inilústriii «Good Year» e Mista, assim entendida

a Indústria em geral, exceto a especializada em calcados pnrn
senhoras, sob a denominação «Lulz. XV», manual, o aumeats
obedecera a seguinte tabela:

Até CrS 50,0(1 
De Cr.f 51,00 a Crí 100,00 ..
De mais ile CrS 100,00 ....
Tarefelros 

d oxiiiçniis

35%
Wl'',
25%
U5%

sobre os salários ref itantes di
base da i .impen..af , parh of

Para os admitidos f re a riatn

a) Os aumentos Incidirão sobre os salários r
último dissídio, computados à
admitidos até aquela data. P
daquele dissídio c o dln S1-12-195S, a base pa*''
será a do salário <le (H) dias da admissão.

h) <) teto dos aumentos pura os rabalhndor
excluídos ns tarefelros, será tle CrS OOO.OÓ.

2) Para a Indústria *l.ul/. XV», o aumento òbccern a svituln'« tabela:

tn
o aumento

em gersl,

Até CrS 50,00
Oe CrS 5.1,00 a CrS 100,0(1
De mnis de CrS 100,00 
Tarefelros 

C O N II I 0 O K S

incidirão . obre

30%
•J0':;
20'„

salários atuais, sem

eral, excluídos os

a) Os aumentos incidirão . obre os
compensação:

b) O teto para os trahalhadores em
tarefelros, será de CrS 800,00.

CONDIÇÕES GERAIS , .
-Primeira — O presente acordo Incidirá sobre s totalidade

dos salários efetivamente recebidos; ' ¦
Segunda—Todos b? :aurr.entos concedidos a partir do último

dissídio serão compensados, com exceção do setor «Lulz XV»
(manual);

Tiréelrá — Aos operários empregador;, admitidos a partir de
1-1-5*1, será i'oiiri.illiln nin aumento üel.V;., excctunilui* im du
setor íl.ulz XV»;

Qniiila — O presente acordo entrará em vigor após trinta
dias da sua homologação pelo Tribunal Regional do Trabalho;

(íiitnta — Os* mimemos resultantes dêst, acordo não liu-l-
iliião sflbre.os aumentos resultantes Uo salárlo-mlnlmo recém-
decretado;

.'.'", Sexta— As presente, condições poderão ser revistas dentro
de:um ano, nos termos do art. S73 da i.ons.)limn. t*as I.els
do Trabalho. Ò' acordo' entrará em vigor no dln 17 de junho
de 195--1.

IÜo ile Janeiro, 11 de maio de 105*1.

Pelo Sindicato da Indústria de Calcados, do íllo de Janeiro:
Armando Bnrilallo, Presidente;

Pelo Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias dc Calca-
dos e de Luvas, Bolsas e Peles de Resguardo do Rio de Janeiro:
Geraldo X^imos, Presidente.

A ilustrada Procuradoria opinou pela homologação do a.-4rdo.
E' o relatório. Voto. Merece ser homologado o acordo porque
nada contem que viola dlàpositivo expresso de lei.

Por estes fundamentos e considerando o mais que dos autos
consta: Acordam os Juizes do Tribunal Regional do Trabalho
na nrlmeira Ileiduu, por maioria conhecur • homologar o acordo
de fU.

Riu d« Janeiro, 17 de maio d* 1954.

Deliu Barreto de AJbuiiueri-ue Mantutiío, rTesWentí:
Cel-io -Lunua — Relator.

Fui presente ' . . • :
Clnrlliuii» Viiscuncelius Galvfio, Procurador AdjunLo.

Confere com o diíglhál. Km '.'l-ft-04.

dia 15 cie julho oferecerão
aos associados do Sindicato
um coquetel e doces, apro*
véitando a oportunidade pa-
ra apresentação ria platafor-
ma para as eleições.

O .Sindicato está cónvldhn-
do as famílias do.s sócios,
pessoas amigas e persónali-
dàdés públicas. O.s con vil es
para essa reunião estão a
disposição dos interessados
na sede do Sindicato a pari ir
de hoje, além do que serão
distribuídos em todas ns re*
dá ções de jornais e estações
radiofônicas e também na
Secretaria da ABI. ABR,
Clube dos Jornalistas, Sindi-
calo dos Gráficos, Associa-
ção do.s Repórteres Foiogiá*
licos e Sindicato dos .Torna*
listas.

Será a prc.se 111 a d o 111 n
•rshpw» radiofônico, no qual
tomarão parle artistas de re-
nome.

Dia .'{, Assembléia
Do.s Metalúrgicos

Participarão do comi-
cio do dia 5, no Cam-
po de São Cristóvão

U Sindicato noa .iie.ami-
fcicos euia convocando us ira-
balhadores (ia corpvraç;áu pa-t'a ;» assenipiéiu ijue so íca-
iissara no piúxiniu uiu ;;, as
ia horas, paia uíscnssâo so-
bi-e u. aplicação uo salário-
mínimo,

A participação no comicio-
nioiisirn piugfumauo para o
ma íi «o campo de San Lns-
tó'vâót sorá u assumo central
da assembléia,

APOIO .\ INTKRSLNÜICAL

Oí metalúrgicos vão raiifi-
car as decisões aprovadas pe-'a Comissão Intcisindical ie-
lercnics ã luta pelo salário-
mínimo e o congelamento ile
preços. Eles, como iodos **s
trabalhadores, t.-,ià<i dispostos
n ir até a greve sc a íikw-
sindical cleirélá-la,

SEDE 1'Kól'KIA

Na última assembléia da
corporação os associados «e-
solvcranl criar uma comissão
para lralar da compra de
uma sede própria para 0 sin-
dicatr/, À Comissão ficará a
responsabilidade rie fiscalizar
a concorrência, as obras e a
aplicação ila verba destinada
à coftst* lição do edifício.

carecer reconhecendo a sua
Jecaliuado. Alecain, au.clh. '
«os crevistas oue reton amao serviço ciuc lido tém tra-nalho.

Ünlom. centenas dr trab.t*
lhadores estiveram cónccn-irados no sindicato, oue eslótomanno as devidas Drovidèn-cias oara obriflar os cpin**c-
cadores a acatarem as d»?cl-soes firmadas no Tribun;.!
Rc«ional do Trabalho.

COAC/O
O trabalhador BeneditoCorreia da Paixão, levou aoconhecimento do sindicatoque. ao se apresentar ao Un-bnlho na Fabrica de MòVeuRil;-. recelicii a comunicaçãooe ouc eslava despedido, lia-vendo um pau-mandado do

patrão tentado sc apossai cia

sua carteira Drollsslonal, Ou- \%iiras íabncai eme esiáo a*ü-iiocinuio o*, trc.is.rti. e..ueelas as senuintes; íábrjcas cc.\iuveis Abollcèo, ¦.enecuo',
Tira-Telmh, Cacique. Cidadedos Alóvcis. .luca. ban.-o An-tonlo, Irmãos Torres. .1. A.TaVares. .t-ueiio, etc A V-,-brica Soeiro c-dá dlsbeniiiu-clu principalmente os luuenstr.ilialhadiiics de 15 a 10anos. ciuc tomaram parle ati-va na greve

PROviüÊNCIAS DO
SINDICATO

A diretoria do Sinnvatodos Marceneiros, diante dopropósito patronal cie rlpsem-preaar os trevistns. esiá le-mando ns necessárias provi-ciências para earantir aos
trabalhadores o.s direitos ouea lei lhes carante.

mmmm
-MKS,\in QUEM GANHA POUCO PODE

OBTER UMA BOA DENTADURA
Hent»rtnrM cum Mt-stlca • TiutUacAo p«rf*sltM. ne»t»ni-> idcréncla, meimo ou boca» nula deunfanadortu. Pon*tei mciiei» itinerlranM (Boches), m únloM qm parmlt-unprrrwu lugirni/açâo • nâo provocam rooo*. Nio imuitii«ins iienic* pnrn chapa «em primeiro pedir orqsmmío parao Kwh». ex«cutaiio em trèt* vUitu apenM. LaheratMo pro-prio iliitacln de inaqulnàrio • pensotj eap««ifJÍMr4o an pré-tein d» precisão. Em canoa especiais, denta-tam ta» asa dia•(•«•na** Consertos em 30 minuto*. Facilidade de pafameate.CLINICA DENTARIA DO DR. I6ID080

Rua Klpidlci Boa Morte, US — 1* andar (Pr4xteo ao SAPIda l*r*H« da Bandeira). Diariamente daa S aa U hora*.

IW£CÂNIC0 DE MÁQUINA 0E COSTURA 
""

ttmserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em (ieral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

^%l slBaWWit II

NERVOSOS
liessnlmo - Angústia — Dificuldades Sexuais *no Homem «na Mulher - tublus — Insonla — lrrltubllldacle — Nervosls-mu - .-scnlimenlns dn Inrcnorldade c InseKurança — Idéiasde Fracasso — Ksgotamcnto

rr*lamento especializado dos dlstúrblon neuróttea
 Cl.l.MCA PSICOLÓGICA 

Dr. J. Grabois
K,'n.A,-,VA.R0 •«•vim. 2i - ut andar — ro.vr:: s;..innDAM 9 AS 1? E DAS 14 AS 19 HORAS. DIAH1A.ME.VI 1.

«Um Ladrão Ácusa-me de Rouhíirv>
O trabalhador da constru*

cão civil Ercfdio Ferreira dc
Paiva enviou-nos com pedidodc publicação a seguinte car*
ta:

•Rccphi do presidente rio
Sindicato da Construção Cl-
vil, sr. Antenor Gomes da
SiVa, espoleta do sr. Arnal*
do Rodrigues Coelho, 'uma
carta me • intimando a pres*tar contas do dinheiro arre-
cariado pela Comissão* pró*
Hospital dos trabalhadores

na construção civil», e
claiido-me um prazo rie 10
riias, a partir do dia 15 iil-
timo para fazê-lo, sob pena
de me responsabilizar cri-
mihálmcnte.

Quero dizer, cm primeiro
Ilibar, que a carta não foi
enviada para meu endereço
certo, ciuc aliás é do conhe*
cimento da diretoria do Sin-
riicato. E porisso ela só che-
rou às minhas mãos depois
ele esgotado o tal prazo.

Além disso, n dinheiro ai-
recadado pela Comissão pro*Hospital esta depositado no
Ranço rio Brasil, em nome
rios'membros cia Comissão r
só será dali retirado quando
uma assembléia geral da cor*
poração, especialmente' con*
vocada para ouvir c discutir
os esclarecimentos que te*
mos a presiar, assim e de*
liberar. Não entregaremos o
dinheiro dos trabalhadores a
ladrões como o pelego Ar-
iialrio Rodrigues Coelho, pio-
cessado pnr furto praticadoem nosso próprio .Sindicatoi:

1
II
0 

Séile própria: Kl.TA SILVINO MOJíTBNEGBO, 102 . gol»

SINDICATO NACIONAL DOS VONTRAMESTP
MARINHEIROS, MOÇOS E REMADORES .

TRANSPORTES MARÍTIMOS

Eleita a Rainha Dos
Trabalhadores Paulistas

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

RUA BENTO lUBEIKO,
38—1' anel. -•- sala 1

TEL. 43*0092

Edital de Convocação
- m ¦ .Dlreloria do Sindicato Nacional dos Cont-amestres. |í
g Marinheiros, iUoços e Remadores em Transpores Hlarí- I
| limos, convida aos seus associados que se ei.contram rom I
| seus direitos sociais, a comparecerem à Assembléia Geral Ú
| hxtraordinária, que será realizaria no próximo dia 1' rie $
| .iulho, as li e 18 horas, em primeira o segunda convo- $
| cação, no prédio rie sua sede, a Rua Silvino Mnnicnegro, I Mnnienegro, Ésob., para tratar ria seguinte ordem do dia: É

É1' — Discussão e aprovação da ataanterior;
2" — Assuntos gerais.

da

g Companheiros: podemos pelos meios legais, defen-
| dermos o.s direitos que as leis nos asseguram. O como-| ciismo e o desinteresse são os maiores inimigo-: cos nos-
§ sos direitos.

PEDRO FERNANDES FILHO

assembléia 4

I
SAO PAULO, 30, (Do cor-

respondente* — Realizou-se
ontem, nô Sindicato rios Ban*
cários, a última apuração do
concurso «Rainha dos Tra-
balhadores Paulistas?, pro-
movido pela União Geral rios
Trabalhadores ÇUGTj. .Sa*
grouse vencedora do concur*
so a tecelã Marlene Pereira,
com 20.130 votos, sendo mui-
lo ctimprimenlaria pelo gran-
rie número de trabalhadores
e dirigentes sindicais préseiv
tes.

AS PR IN-TKSAR
Foi a seguinte a çÓlocaçãd

Jinai das candidatas:

0 Movo Regulamento dos Institutos (15)
Parágrafo único ¦-- Da declsBo qin? julgar procèíiiteritè « iléiiltuou Impuser nmlla, cabeia recurso vuliiiilArlo para o Çuiiselhò t*'ls-cal du instituto, nu prazo ile ;tn (trinta) illon continlòs ilu data Krii

que fflr i, Interessado nollllcado e precedlclo nbrlgutitrlómeiiUs dedeposito do valor recorrido dtl de corresiionclcnte itiiranila lilõiii.u.
Artigo (i!i —* Quaisquer ilábltns iipurnilos peln liisl.lt.iito, assim1'iinni as multas Impostas, serím liinçiidns em livro prilprlo, desllnii-do a inscrição de sua divida allva, c as ccrtldíies desse livro, con-

lenilii todos os dlzeros ria inscrlciiii, servllilo de tltuln para ns tos-
títulos, pnr seus procuradores nu represei) lan les Icifiil.i, tniircssa-lem em juízo com a sua intenção fundada dc lato è de direito
promoverem h c()hranca desses débito.*; ou multas, pelo mesmo
procciso e com as mesmas prerrogativas e privilégios da FazendaMftcionaJ.

Artigo 70 — As Importâncias destinadas an custeio dos Iiistl-t.utos sào de sua exclusiva propriedade e em caso algum tcrA o pa-trlmftnlo dòles aplicação diversa da cjüe tiver sido estabelecida
nos termos deste Regulamento, pelo que serão nulos de pleno dl-
relto os atos em contrário, ficando os seus autores sujeitos às
penalidades cabíveis, sem prejuízo ria responsabilidade de natureza
civil nu criminal em que venham a Incorrer. '. * .

Artigo VI — Com a prestação dos serviços a que sc refere o ar-tlgo 20, Item III, nao poderio os Institutos empregar em cada exer-elido mais de 25?!, (vinte e cinco por cento) da arrecadação reali-
Kiidtl, tias contribuições de quti tratam os itens I e II dn artigo M,
liléril dan percèntagens que róraiii estabelecidas sílbre a ariecadii-cão dos prêmios do' seguro dc* acidentes do traballui.

CArtTII.C) Vil UA AD.MIKIST,liA(ai»
Artigo 72 — Us Institutos constituem serviço público dosrcn-Irulizado da fiiluo, lêm perscnalldad*? Jurídica de hature>.a álltár-

qulca e gozam, em ioda a sua plenitude, inclusive no que se referea seus bens. rendas, serviços e ação, das regalias, privilégios eimunidades da União.
Parágrafo único. — Nas execuções de sentença por quantiacerta aplicar-se-á o disposto no artigo 91.», parágrafo único, do

Código de Processo Civil.
Artigo 7S — Para ns efeitos da fixação de suas despesas aitml-ulslrativas c dos vencimentos dns respectivos dirigentes, assimcomo da organização de seus serviços, os institutos serão, nor atorio Departamento Nacional rie Previdência Social, classificados omtipos, de conformidade, com a sua receita e com o número e a dis-

tribulção dos segurados.
Parágrafo 1.» — Os Institutos deverão organizar os seus ser-viços ern regime de descentralização, ds modo que fique assegu-rada, em todo o território nacional, a pronta e efetiva concessão

das prestacftes.
Parágrafo 2.» — Os serviços dos Institutos deverão ser orga-nizados c executados em bases de rigorosa economia e com o me-lhor aproveitamento do pessoal, não podendo as despesas admlnls-trallvas exceder a «olirei-ari-a de que trata o parágrafo 10, Item111, do artigo 54, observada a clasHlficação a que ce refere íste ar-tlgo.
Parágrafo 3.» — O Ministro do Trabalho, Indústria e Comer-cio, •cex-^cio» ou mediante representayão do Departamento Nacio-nal de Previdência S-Scia.' ou do Ministério Fíiblico da Justiça doTrabalDo, poderá det-voiiDar a intervenção nos Institutos e nosrespectivos Uonselhus Pisca]» sempre que fòr necessário coibir abu-

s.is. corrigir Irregularidades nu restabelecer a harmonia na sua
administração, sem prejuízo da Instauração dns Inquéritos adiui-
íüitraUv.ij rüi auuracao das rosoonsabllidadei.

(COVIL**, IA)

1.'. Marlene Pereira, com
20.130 votos; 2.') Adelina
Gonçalves, 15.563 votos: 3.')
Lucília Gacheler, 15.559 vo*
tos; <!.') Ana Rpsalina Vais-
se, 1-1.801 votos; õ."i José-
phina M. Ribas, com 13.497
votos: 6.' Emília Sanches
SiVa, com 12.954 votos; T.'!
Dyrce Rocha, com 12.226 vo-
tos; 8."i Jeanetle Martins,
com 11.193 votos; 9.'i I.cnii*
Amacli, com 9.997 votos: 10.v)
I.pla Saiiclies, com 8.380 vn*
los. Seguem-se outras 5 can*
dirimas, lendo a última colo*
cada obtido quase 5.000 vo*
los, o que ai esta o grande
êxito do concurso. Quase
150 mil votos íoram deposi*
tados nas urnas durante o
concurso.

Aguarda-se com entusias-
mo a realização da Festa de
Çbroáção', cuja dala será em
breve marcada pela Gpmis*
síio Organizadora rio Gon-
curso.

^^^^^ Secretário p
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ilnniyíitt
da jitrnutla iIh
(1'lllltllllO?
MvEkto u tra-
ballio extr.r,'

R - A maioria rios cida*
dãos soviéticos têm

asseguraria a jornada rie ira*
balho rie oito horas diárias.
Para determinado número rie

. . . ,i tarefas mais árduas a jor*
; nada íoi reduzida ?. sele (

seis horas diárias, e nas lojas e armazéns.
onde o trabalho é particularmente penoso,a jornada é rie quatro horas, apenas diárias.

Nos estabelecimentos que empregam três
turmas, se o processo de trabalho não é
ininterrupto, a turma da noile tem sua
jornada limitaria a sele horas rie trabalho.
A redução ria jornada de trabalho não irnpli*ca-cm diminuição cie salário, nina vez queo trabalho noturno ê pago com acréscimo.

Gomo regra geral, na ll.RS.S. nSo é per*milirio o trabalho eni horas exiraordinárlns'.

As exceções são para casos limitados, quai*riu o trabalho extra se impõe como neivssj-dade diante de calamidade pública, paraeliminar condições Xoituitas, que elevem sersuperadas, como por exemplo, alteração nofornecimento de energia elétrica, água, etc,
para os estabelecimentos industriais, empre'sas, escritórios de administração, cidades, er.os casos em que a interrupção rio traba*lho possa ocasionar perda de matéria1 oi.rianos à maquinaria. Mas, mesmo nessescasos, a direção da empresa ou estabeleci*mento não pode determinar o trabalhoextra sem prévia autorização da organiza*
ção sindical de grau superior.

As primeiras duas horas que ultrapas*sam a jornada normal são pagas com oacréscimo de 75%, e as subsequentes, são
pagas om dobro,1

4 MESES SEM SALÁRIOS
(De. um horista da P.D.F.)

Os horlstas da Comissão de Águas da Prefeitura
do Distrito Federal, transferidos para o D.A.E.
(Departamento de Água e Energia), estão coni três
meses de àliaso no /xigimunto de seus vencimentos.

Desde » dia 5 de abril, Mo recebemos um ceilil,
apesar de msso trabalho penoso. A verba destinada
ao pagamento de. nossos salários já saiu, mas o
prefeito .Dulcidio Cardoso vem protelando, para des-
graça nossa, a autorização de pagamento.

Creio não ser. necessário dizer que passamos fome.
Quem recebe salário sofre hoje todos os padeámeii-tos, quanto mais quem vive ao Deus dará como nós!

Ao prefeito mando um recado: nem a venda,
nem a farmácia esperam pagamento...

Manobras
. 

¦' ¦ 
¦>,--'¦ . ¦

Escusas
Ha Light

(Do correspondente rio ,Tar*
dim 1" !. in A Light
iiiàuiLfiu uuxa rede dc espio-

nagem nos setores de traba-
lho, constituída de ejemen*
tos sem nenhuma compreen*
sáo de solidariedade operaria. Uns tipos despudorados.
Vitima dessa rede de espio*
nagem foi o fiscal 1.S52. Hu*
go Duarte Pei eite. Foi 'dis-
pensaria, pnr ser um qnfnpa
nheirò lutador, ,¦uniu ipctii*.
su no artigo -17S da Gons'11-

dação das Leis do» Trabalho¦fi nos termos rio inciso 3' do
artigo 4S7. Sâo leis feitas
por capitalistas contra a
clasge operária. Mas não va-
mos cruzar os braços, vamos,
isso sim, criar comissões nos
locais de trabalho para
orientar e unir a corpora-
Ção. Porque a corporação
saberá tomar proviclciidas",
procurando desmascarar os
espiões. Mas todos os que fa*
zem cordão com os espiõ-ís
têm direito a tudo... dlnhel-

ro adiantado... ordenado integral quando doente ou acidentado, etc.
A verdade é que, a dispen-

sa já aünge na Light a maisde 30 operários, é o meu.cálculo. Isso é indigno, éuma sujeira da Ladra es*tràngeira. A Light só visacompanheiros lutadores; ii«
acordo com as ihíónnacõi sdadas pelos espiões quaatuam no sindicato."A.'folha
de serviço du .fiscal .::l':ü5L» êlimpa. Organizados, havere.
mos de dar iim jeito. ¦

EA VERBA, DR. PINOU I?
. (Um funcionário do S.N.M.)

O artigo 18, da lei 1.765, de 18-12-1952, D.C.16-10.52, dá direito ao pessoal de verba 3 a. um abo-no de emergência e salário-família. Acontece, entre-tanto, que no Serviço Nacional da Malária, commuita luta, foi pago o abono de emergência, a contardo dia ls de janeiro deste ano. O scuário-famüia
porem, nao foi pago. '

Através da IMPRENSA POPULAR, queremosperguntar ao dr. Mário Pinotti, diretor do ServiçoNacional da :' lária, onde eélú a vuüa e mau i odono dessa .melada».

m
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Hungria e Alemanha Decidirão Domingo o Título de Campeão Mundial

Hungria 4x2 Uruguai H:t >f »JI^fWi,».».;m*<>-jíí>,JÇ:

pimmji
i" evidcnlo aue uintla repercute em tótta a cidade a der-

rota do selecionado brasileiro, diante du Hungria, tiia», há
certa» iiartioularidade», que não dltnm propriamente res-
peito ao "»cratch", porém que num tem a atenção do» de»-
pottístas. Por exemplo: poderia o li i uni, na» atuai» condi-
çOó», manter unia seleção permanentet lito não é assim
tão difícil, desde quo o» clubes te ditputettem a colaborar
com a OBD, nosso sentido. 0» ,'ooaeiire» ficariam om tua»
agremiação», porém, a qualquer chamado da entidade má-
xlma «orlai» colocados á »ua disposição, para o» treinamen-
to». Nilo ó, evidentemente, o que ocorre, atualmente, for-
viaeo com -mais dificuldade uma seleção brasileira, deide
quo desapareceram as diaputa» da» Copai: "Roca1', "Rio
Branco" e "Osvaldo Cruz", que fatiamos, respectivamente,
com argentinos, uruguaio» e paraguaia»,

/¦.' olha quo tó is.io ainda ndo «ra o aufieiente. Havia e
há. devido .'( rápida recuperação do futebol europeu, a no-> cansld(ido da um intercâmbio maior do nosso futebol com

i o, 'tivncr" do Velho Mundo. A troca de experiência» teria
I iitillssima pura ambos o» lados. Entretanto, o qua ocontece
| d qu três ou quatro rneae» atiles do inicio de um certame
i começa-ao a falar na importância do metmo a só então,
j pensa-se nos preparativo». O» húngaro» — que dai em ser

cltadoi como exemplo — tim o teu estupendo "onze" já
formado lui côrca do quatro ano», jd tendo realitado, oom
o mesmo, apenas nesse período, mais do tri» desma» de
jogo», E será que os seus clubas se viram prejudicado»eom isso?, Alú pelo contrário, porque devo ser uma tati»-
fíf.ão ter um jogador no selecionado, além disso resultar
cm grando cartas para a agremiação.

Enquanto o nosso futebol estiver sendo governado poriiiiUi."i:elliiiria imprestável, que não peca — è hom que se !
frhe — apenas no que estamos hojo abordando, v\as om
muitas outras coisas, o progresso será difícil, vivendo o
cspprle-roi brasileiro da tradição que hoje tem, • nada
nu i.i.

Antecipação do Campeonato
Depende de Madureira, São Cristóvão e Olaria

Em vista de não mais se
realizar, cm São Paulo a
disputa do torneio o'c futeüol
comemorativo ao IV Cente-
nário da Terra de Piratinin-
Ca. está sondo feito um mo-
vimento. nor aleuns clubes
da cidade, no sentido de an-
tecinor o início oo Camuco-
nato Carioca, marcado iá on-
rn o dia 22 do acosto. Vasco
da Gama e Fluminense são
os pioneiros da idéia, oue
conta iá mm o anoio de ou-
tros clubes.

DEPENBE DE TRÊS

Mas, há um imoccilho: Ma-
durcira. Olaria • São Cristo-
vão estão em excursão pelo
Exterior. Desde aue possam
retornar até o tim do mês.
é oossivel aue seia marcao°o
para o primeiro domineo de

aeôsto. o inicio da têmpora-
da oficial cuanabarina. Opcr-
tunamente. a assembléia ee-
ral da F.M.F. abordará o as-
sunto.

Venceram os húngaros como futuro) campeões — 2 a 2 no tempo regulamentar — 2 a 0 na pro» ro-
gação — Grande conjunto dos magiarei — Os uruguaios souberam perder — Os lances mais

empolgantes do prélio —
LAUSANNE, 30 (Especial

para a IMPRENSA POPU-
LAR) — Calcula-se que 43
mil pessoas aaslstom o prélio
de hojo, entro Hungria x
Uruguai. O estádio local es-
tá completamente lotado. Ai
primeiras manobras das equi*
pca entusiasmam o público.
Chove, ao Iniciar-se o Jogo.

PERDEU SCHIAFFINO
Logo nos primeiros mmu-

tos, o Uruguai ataca. Schaf*
ílno recebe a bola e na hora
do arremate, escorrega.
CONJUNTO MARAVILHOSO

Os húngaros se refazem do
primeiro assédio dos erien-
tala e começam a empregar
o aeu alto jOgo de conjunto.
Agora, presencia-se um ata-
que espetacular, quando to-
da a linha magiar se movi-
menta. Depois de uma série
de trocas de passes, Hidcg-

Kocsit, vm dos maravilho-
tos jogadores húngaros, f6z
dois gola de cabaça: os gols
da -uifdria. Deu uma aula
prática de como se devi, ca-

beccar uma bola.
kútl atira e Máspoll agar-
ra.

OUTRA AVANÇADA
Hldegkúti é incansável, cs-

tá em toda parte. Recebendo
de Czibor, numa falha de
Carballo, atira e quase inau-'
gura o marcador, aos 8'.

1111»
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A GRAVURA ACIMA FIXA UM ASPECTO do desfile levado a efeito pela Federação da f'Juventude 
Brasileira., por ocasião do Torneio Início na «ona 7 Rio Douro, pró-Cavipeona-

to Érãallòiró rie. Futebol do Esporte Menor. M ontece e Cimbres foram os quadros finalis-
tas e os jogos se desenvolveram dentro de um entusiasmo bastante significativo.

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO

ATACAM OS URUGUAIOS
Ambrols entregou para

Borges, este adiantou e
Groslcsa defendeu. Vio oa
uruguaios pela esquerda, nu*
ma grande combinação, Hob-
berg chuta • Grosica manda
a comer. Nova arrancada
dos uruguaios, e Grosica com

pé manda o couro para es-
cantclo. Schlafflno íaz uma
jogada empolgante, drlblan-
do três, a torcida aplaude-o.

GOL DA HUNGRIAI
Temos 13' de luta. Hldegkú-

ti entrega o bailo para Cxi-
bor, que domina com pcrfel-
glo a esfera, e chuta raatel-
ro, marcando o primeiro gol
da partida. O goleiro Máspo-
II saiu em falso. Hungria

a 0. Um tento relâmpago,
nos primeiros minutos do JO-
go, como a Hungria está
acostumada a fazer. Contl-
nuarh os húngaros a jogar
admlràvclmentc. Bozslk pe-
rlgosamcnte, depois de uma
grande * manobra de seus
companheiros. Outra combl-
nacio excelente. Hldegkú ti
para Kocsls, este para Czt-
bor, salvando Rodrigues An-
drade para escanteio. Bati-
do por Bttdnl em nada resul-
In.

08 HÚNGARO», KSSEA
MARAVILHOSOS...

A atuação da equipe dirigi-
da por Mandi é das melhores.
Um conjunto Impressionante,
contra um urugual raçudo.
Os húngaros estão domlnan-
do a partida.

PERIGOSOS
Os uruguaios s&o sempre

perigosos. Agora, é o za-
guclro Martlnez que vai à
frente, k Nilton Santos, e
larga um foguete que Gro-
slcn pega com segurança.
Ambrols lança a Hohberg,
entra Groslcs e alivia com
o pe. Continua a cair uma
chuva miúda no ostâdio de
Lausannc. O encontro está
duríssimo, o melhor da Co-
pa do Mundo. Assistimos ao
conjunto dos húngaros, con-
tra os voluntariosos e indi-

vlduals sul-americanos.
PERDEU!

Hohberg perdeu a maior
oportunidade, até agora, da
partida. Encontrando-se sò-
zinho, atirou pela linha de
fundo. Na recarga, Czibor
chuta perglosamente Más-
poli íaz golpe de vista, a bo
Ia passa raspando às traves.
Groslcs, no tiro de meta, dá
a bola para Lorant, esse a
devolve, quando Cchlafflno
tenta interceptar a trajeto-

/ ria do couro, Groslcs pula
aos seus pés. Está se esgo-
tando a primeira íase. O
«match*» é um dos melhores
que temos visto. Os húnga-
ros sSo superiores pelo seu
elovado sentido de conjunto,
tendo também mais sentido
de t«*l O Mac", v magistral,
passes precisos, exatos. Al-
go que há multo não temos
lembrança de ter visto. Os
orientais lutam com «gana»
e praticam jogadas de cias-
se. Terminou o l.» tempo:
Hungria, 1x0.

MOVIMENTO TÉCNICO
O movimento técnico do 1.*

tempo é o seguinte:
Hungria Uruguai

Ataques * 33 22
Faltas 5
Impedimentos 2
Gols 0

O SEGUNDO TEMPO

Começam os magiares rU-
cando. Atenção: Burfai com
a bola, finta um adversário,
atrasa para Kocsis, este com
classe domina no peito, põe.
na. perna, deixando que 0 ba-

ü resultado da rodada de
dómififíò último, pelo Esta-
ttual üe Proíissienál, wi o se-
guínte: Centrai a x Tupi ü;
l.u de Maio U x Roial 2;
Aurianinu 1 x Brasil Indus-
trial U; Coroados 2 x Beníi-
ca ó; Rezende i x Guarani 4;
c. Comercial 2 x Siderantim
1. Km Niterói, pelo Campeo-
nato dc AmádOres! Ipiranga
1 x Oliveiras 4; Canto do
Rio 5 x Espirito Santo 1; fie-
ruis Ú x 1'aulistario 1: e. Ban-
ou 0 x bão Francisco, 2.

PRÒXíAJAiS ATRAÇÕES
Os próximos jogos:
Quinta-feira, dia 1.°. pelo

niteroiense de amadores, no
Gaio Martins, Canto do Rio
x Cruzeiro Atlético, sob o ai-
burâRcm cie Lourival Besi» e.
nos aspirantes. Alcinor Albu-
querque, Estes ioeos serão
noturnos.

A rodada de domingo, t-7:
Adrianino x Tupi, em Paulo
de Frontin. Ralai x Fritorí
fico, em Barra ò'o Piraí; 1.°
de Maio x Brasil Industrial,
cm Santanésia: Valenciano x
1'luminense, em Marquês de
Valenca: Guarani x Barra
Mansa, em Volta Redonda*.
e. Siderantim x Volta Redon-
da, em Barra Mansa, pelo Es-
taduál de-Profissionais. Cru-
íelró Atlético x. Ipiranga, no
Caio Martins: Oliveiras x
Canto -tfo. Rio. no campo do
Tpirãnga: Marítimo x Bantru,
na Praia das Charltas e Pe-
ri x São Francisco, em Pen-
dotiba, pelo nltereiense de
amadores -e Fluminense x
Cruzeiro, no Estádio No»o-
nha .Santos, pêlo niteroiense
de profissionais;-' •

CICLISMO
n V Campeonato íliani-

nense d° Ciclismo realizado
nela Federação Fluminense
ir. n?sportos transcorreu bri-
ihnntemente. seia na Darte
técnica, 'seia na oarte ílsci-
n!'i;:.*r Á"primeiro parte. oi>o-
vn í:i .1.000 metros olliírpl-
(v.s ,'liBnutada no. Alcln*Utm,
sobre é Rodovia Amaral Pei-
Jioto.. ráúniu as-repreíMita-
cões de-I-iiteróU Csinpos e
Volta 

' Redonda, sagrsndo-*e
campeSo- õ ciclista da Liga
Deanottlvà. do Vo-ta Redon-

n*a José' Aurelino Pauwr-de».
seguido de Tt$Ufi Goneaty-w.

também de Volta Redonda.
A prova de 1.00U melros
contra relógfio íoi vencida por
I-iesis Rami Reina, da biga
Campisia de Desportos a o
vice-campeao da mesma Io;
João Moreira Sobrinho, ao
Niterói. A grande prova das
Í2\) quilômetros, Niterói x
Araruama, foi Viricida pur
Jorge Laurindo. da Ligu
Campisia Uc Desportos, com
o segundo lugar ao niteroicn-
se João Moreira Sobrinho,
seguido de Neslo Nami Rami
em 3.u. Severino José Caídas
em 4.°. Ivan Oos Santos em
5.°, Luiz Mazcm em li.0 e La*
cyr Rocha em 7.°. Dos 11
concorrentes, dois completa-
ram o percurso Niterói x
Aiaruama. desisüiidu da par-
te íiual e dois outros retira-
ram-se por lalta de estado
físico. A direção téctlicd te-
teve a cargo de Annmio Soa*
res e o árbitro gerai toi o
presidente Ramos de . ¦ -.ntas.

TRANSFERÊNCIA
A C.B.D. solicitou transfe-

rência de Newton Paulo OU-
velra e Roberto Santos, uma-
dores do Frlbungo F. 'Jlube.
para profissionais do Canto
do Rio F. Clube. Transferiu
Pedro Celestino Rolas para o
Triunfo, de Petrópolis. Hei-
tor Nunes Santos para o E.
C. Rio Preto, ainda de Pe*
trópolis e Nilson Gonçalves.

para o Transportes F. Clube,
oe Teresópolis.

EM RECESSO
Pela Federação Fluminen-

se .íol posto em recesso o
atleta Einidio Rocha Filho,
que embora preso por -con-
trato ao Brasil Industrial F.
Clube, vem participando de
jogos amistosos e treinos pelo
Tupi E. C. de Tairetá. O
atleta cm lide vem de uma
suspensão pela C.B.D.. poi ter
se vinculado ao Tupi E. C.
sem a deviá'a transferência
rio Bangu A. C. do Rio. puni-
cão essa iá cumprida e frrans-
feréncia legalmente concedi-
da para o Brasil Industrial.

CAMPEONATO
BRASILEIRO

DE JUDÔ
Ontem, à Federação Me-

tropolitana de^Pugilismo pro-
moveu uma reunião com os
responsáveis pelos atletas que
praticam o judô. visando o
Campeonato Brasileiro desta
modalidade. • Informa-se aos
interessados oue o certame
terá lugar no prnciplo de
agosto, nesta Capital, reali-
zando-se as provas de sete*
cão da F.M.P. de acordo com
o regulamento organizado
pela Confederação Brasileira
de Pugilismo,

mas
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lio de couro escorregue aló
ao solo, De repente, um cen-
tro matemático pnrn Hldejr-
kútl,

GOL DA HUNGRIA

O centro-nvante da Hun*
grla apanha a pelota no ar,
g!«*a o corpo e do' cabeça,
manda o couro no ângulo da
meta de Máspoll. Está mar-
cado o segundo tento da
Hungria. Extraordinário gol
dos húngaros.

SALVOU MILAGUO-
SAMKNTK

Hldcgkúti vai fazer o gol,,
mas Santnmiiriii salva nilla-
grosamente. Hohberg agora,
perde uma boa oportunidade.
Chutou pnra fora, mas Gro-
slcs já tinha o ângulo dc sua
meta fechado. Schiafflno lan-
ça um seu companheiro •
Lantos intercepta. Os uru-.
guaios nAo desanimam, ape-
sur dos 2 a 0, Ilorge» avan-
ça, tenta escapar pcl» drei-
ta e Buznngzky alivia.

GOL DO URUGUAI

Primeiro tento doa ura-
guaios, Hohberg correu, avan-
çou e atirou marcando in.v
pelavehnente o primeiro gol.
dos orientais. Hungria 2 a 1.
A partida |ornn-so mais «sen-
Racional, estamos nos minu-
tos finais e o Uruguai vai
lutar pelo empate. Pressiona
a todo o momento a «celeste
olimplea». Os húngaros cs-
lão passando por maus mo-,
mentos, mns nfio perdem 

'¦ a
serenidade. São grandes jo-
gndores. Be>7.8ik concede es-
rnntcío. Borges bate e Lan-
tos salva, mas o juiz já ti-
nha marrado umn falta con-
tra os urugunios, bem as-
slnalada nliás. Lantos. ngora,.
Raiva o tento do empate, Gro-
sirs tinha falhado.

GOL. ESPETACULAR!
EMPATADO!

Kocsis está fora de cam-
po, temos 40', falt*-m 5' pa-
rn terminar o jogo.'Hohberg
chgtn c mnrea o lento do.
empato. Os assistentes estão
estupefatos. Os uruguaios
mostram a sua raça. Hohberg
depoig do gol, desmaia.

Vai terminar o jogo. Bor-.
ges entrega a bola para Am-,
brois* Terminou o jogo. 2 a 2-.
Uma grande peleja, a mais
empolgante dn Copa do Mun-
do. Dois gigantes se defron-
taram, durante noventa minu-
tos e não houve supremacia
de um sobre o outro. Por-
tanto, teremos mais trinta,
minutos de prorrogação, o.
preparo físico dos jogadores,
á bom.

A PRORROGAÇÃO

Czibor entra pela área ad-
versaria, mns perde para um
defensor da celeste, que enr
trega o couro para Máspoli.
Grande defesa de Grogics de.
um potente chute de Borges,.
Centro do centro-avante ma-,
giar, pula Máspoü. agarra,
solta e torna a agarrar. Os
húngaros atacam- um pouco
mais, no entanto os uruguaios
fazem perigar a meta con-
traria: Hohberg atira na.
trave. Sensação. Na volta
Schlaffino é desarmado por
Lorant, que manda a cor-
ner.

Iniciou-se a fase comple-
menlar da proirogação. Há
ataques de ambos os lados.

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe-
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1.' GOL DA HUNÜItlA

Um ntuuue bem urdido d°*i
maglarcs, KorslK do um con-
tro manda dc i*aln*i;a a bola,
no fundo dns redea, Uma
cabeçada de motre. O cen-
tro pertenceu no ponteiro
Hudtil.

V (JOL 1)A HUNGRIA

Kocsls, em nova cabeçada
espetacular, decreta pela se-

5undu 
vez a queda aa meta

e MAspolI, Os húngnroa do-
monsti-am que são os favo-
ritos da Copa, ratiflcnm o gcu.
cnrtnz. - O jSgo esttt tct-ml-
nnndo. A equipe urugunla
perdeu com dignidade. A tor-
rida suiça nplnude os hún-
gnnis, que serão, com toda
possibilidade, campeões do
mundo. Os uruguaios confra-
tcrniznm-Re com oj jogado-,
res do «turbilhão». Grande
final porá um «matoh>, que
bem merece passar K histd-
ria como o maior dos últimos
ano»
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PAULINHO, zagueiro lateral direito, qu» hoje estará
em ação.

Em Ação a Equipe T do Brasil
Esta tarde, o amistoso de despedida frente ao F.C. Bienne — Jogarão os
que nao atuaram frente aos húngaros — Amanhã, o regresso da delega-
ção nacional — 0 início do jogo está marcado para as 17 horas (hora

local), correspondendo às 13 horas no Brasil
BIENNE, 30 (IP) — Ago-

ra que se findaram os com-
promissns do Brasil, pela
Copa do Mundo, os jogado*
res nacionais cumprem um
programa de passeios, co*
nhecendo os pontos pltores-
ços da Suíça. Entretanto, pa-
ra aqueles que estiveram au-
sentes do último Brasil x
Hungria, a chefia da delega-
çüo brasileira arranjou um
cotejo, nesta cidade. A pele-
ja terá um caráter todo cs-
pecial, desde que marcará
a despedida dos brasileiros

da concentração onde esM-
vetam durante o período an--
tcrlor e da própria realiza-
ção da Copa do Mundo.

Será mais uma homena-
gem que se presta ao lidai-
go tratamento de que íoram
alvos os pupilos de Zezé Mo-
reira. durante a sua perma-
nfincla na Suiça.

A EQUIPE
Segundo o que ficou esta-

beleeido, o time «B» do Bra-
sil dará combate ao F. C.
Bienne, que jogará reforça-
do por dois jogadores que

defenderam, as cores da_Sulu»
ça, no atual Mundial. Aequl-
pe nacional deverá formar *
assim constituída':" Vciudoil!
Paulinho, Mauro e Alfredo;.
Eli e Dequinha: Maurlnho /
Rubens, 'Baltazar, Pinga"e_
Wilson Moreira.

O REGRESSO
Conforme vimos notlclan-.

do, o regresso da delegação
brasileira verlflcar-se-A na
sexta-feira, estando a chega-
da ao Rio de Janeiro prevls-
ta para a noite de sábado
próximo.

0 "Clássico" das Multidões
FLAMENGO X VASCO, DIA 18, NO MARACANÃ — AS DUAS EQUIPES

JOGARÃO COMPLETAS
^^mifayiii. iglÜl SffiWMliWfWWHS

No clichê, a equipe do Flamengo que enfrentará o Vatoo.

Os dirigentes do Vasco e
do Flamengo estáo cm enten-
dimentos, a íim de ser rea*
lizado um amistoso entre os
dois clubes.

O Estádio Municipal do
Maracanã será palco da sen-
sacional batalha, sendo a da-
ta de 18 deste a desejada pe-
los litigantes, para a efeti-
vação do «match».

COMPLETOS
Nâo há dúvida nenhuma,

que o o cotejo Flamengo x
Vasco levará ao «magestoso»
uma grandiosa assistência,
ainda mais quando se sabe
que as duas equipes, atuarão
completas. Desta forma, os
jogadores rubro-negros e
vascalnos que prestaram seu

concurso k seleçáo brasllel-
ra rcaparccerSo nas suas
equipes, sendo esla a maior
atraçSo da pugna. Enquanto,
Paulinho, que já é do Vas*

Pensão
do Papai

A melhoi pensão de Ce-
pacabana. Asseir • tem-
peito.

Rui RonaJA de
Carvalho, 74

Gráfica UNIÃO Ltda.
SERVIÇO GRAFICO EM GERAL

ENCADERNAÇÃO
PAUTAÇAO

! TEVIBRAGENS —

RUA BXi*. JOSÉ AMARO, MS
(Vila S&o Lult)

ALTO RELEVO
ROTULAGEM

IMPRESSOS OE LUXO

CAXIAS - ESI. OO RIO

co, envergará pela primeira
vez a camiseta da Cruz da
Malta. As duas equipes pa*
ra o encontro, que «npolga-
rá a cidade, dever&o formas?
assim:

FLAMENGO — Oardá,
Marinho e Paiváo,* ServlHo,
Dequinha • Jordan; Joei
Rubens, índio, Benltez e Es*
querdlnha.

VASCO DA GAMA — Ba»-
bosa, Paulinho e BelinI; Eli,
Mirim e Haroldo; Sabarft,
Maneea, Ademir, Pinga <i
Hélio. Ú

CURSO NOTURNO
PARA AMBOS

0$ SEXOS
Curió de InglC» — Admlnl»"
traça o Industrial o« de au-
xtllar do comércio — AJnda

irei ' 'mantemos pr aratôrlo» paraflciênda t ra-concnrsoi ¦

Êldez 
com treinamento prâ-;co — Prícos módicos —

Informações a Rua Hum*
boldt, 823 — Sobrado -r*
depois das 18 horaa —
BONSUCESSO.

»¦»'

FLAMENGO — Anuncia-
se que o discutido avante
Genuíno foi oferecido ao Fia*
mengo. O jogador fará um
período de experiência no ti-
me da Gávea.

VASCO — Pela contagem
mínima, o Vasco foi derro-
tado, em Tupã. A ehibúixa-
da cruzmaltlna já regressou
ao Rio, entrando en pivpa-
rativos para os seus prôxi*
mos compromissos.' Nenhum
jogador voltou contundido.

FLUMINENSE —Me*
lhurou extraordinariamente,
com > derrota do Corintlans,
frente ao Santos, a situação
dos tricolores, que estão agd-
ra distanciados apenas um
uonto dos lidere», uuu «ão:

Corintians e Palmeiras. On-
tem, houve treino, nas La-
ranjelras, estando marcado.
o. «apronto» para a batalha
de domingo, frente aos es-
meraldinos, para a manha .
de amanhã.

OLARIA — Embora este-
ja ainda em excursão, pela
Colômbia, os dirigentes ba-
riris não se despreocupam
com o seu «plantei», tanto
assim que foi manifestado o.
interOsse pela renovação do
contrato do zagueiro Jorge.

POllTUGLÈSA — Come-
çatulo por Murim'*, no próxi-
¦no dia 8, os «lusos» enceta*
rão nova temporada pislo m\\
de Minas, devendo visitar
(liversit-í, cidades.

AMÉRICA — Ainda rtao
chegaram a um acordo Ame-
rica e OsvaJdinho, para a -rs-
novação do contrato do cen-' tromédlo rubro. Assegurd-se

.que além do Vasco, hà iun
outro clube interessado .no
concurso deste Jogador. •

BOTAFOGO — Em situa-
ção delicada colocou-se o za-
gueiro Floriano, ao ter iQn
incidente com a direção té» ^
nica alvinégi-a. Fo! «barra-
do» do time, at<i segunda or- -
dem. O Botafogo excursio-
nará peto interior do país.

BANGU — Estão em trei-
nwniento os bangueriies, sob
ns ordens de Tim, prepnrau-
do-se para os próximos
amistosos. *
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Na Semana Dos Bombeiros

4<A QUAL A MAIS JUSTA HOMENAGEM
AOS SOLDADOS DO FOGO?

Em lugar de providências de fachada, o mais certo seria melhorar suas condições de vida,
através de melhoria de seus vencimentos- TERCEIRA DE UMA SÉRIE DE REPORTAGENS) -
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Ao ser Instalado, em 3 de Julho de 1886 o Corpo Pro-
vlsórlo de Bombeiros da Corto o primeiro comwulante da
Corporação lixava em 1.200 o 000 réis -diários os venci-
mentos do pessoal ativo e adido respectivamente. Vinte e
sete o trinta o sois mil róis im-tisati. nm» os p-upos de
praças quo serviam no quartel da Acl..rnaçía (ho... Campo
do Santana), mesmo levnndo-se om comlderarAo o modesto
custo de vida da época, «riim qunntlns Inuulic ontes para
o adestramento dos íuturos soldados do logo. Convencido
disso, o comandante Morais Aiitu-s propôs posteriormente,
cm relatório datado de 30 de marco do 1S57, uma melhoria
geral para os recrutas do -.orpo Provisório do Botnbelios
da Corte ou pelo menos uma equiparação de vencimentos
entre o pessoal ativo e o adido.

Esta sugestão todavia nao

Quando vidas humana» e bens se encontram em perigo, eles
saem em campo, sem medir sacrifícios nem recuar diante
do morte. E como são tratados pelo govôrno? O magro soldo

de ooo cruzeiros é quanto vence uma praça de pret

CONDENADA A QUATRO
ANOS DE PRISÃO

Matou a tiros de revólver o marido — Movimen-
tado o julgamento de Diamantina Marinho

Paulino — Irá para um convento

/

Diamantina Marinho Pau-
Uno, acusada de ter assas-
sinado a tiros o seu marido,
foi, terça-feira última, jul-

\,gado e condenada a quatro""V anos de prisão, pelo Tribu-
nal do Jurl. Funcionou co-
mo .jul;; o Dr. Faustino
Nascimento, como represen-
tante do Ministério Público
o promotor Raul Araújo Jor-
ge, como acusação o advo-
gado Lauro Escobar e co-
mo defesa o advogado Joíre
Alcântara.

O CRIME
Como jâ tivemos oportu-

nidade dc noticiar, em 1951,
•«•Í-.Í morto a tiros de revol-

veí o marítimo Paulo Le-
óncio por sua própria es-
posa, Diamantina Marinho
Paulino, no interior de sua
residência. Chegara êle de
uma longa viagem à Europa
e, ao tentar obrigá-la à prá-
tica de atos sexuais aber-
rantes, íoi repelido. Como
insistisse íoi alvejado nas
copias, no peito e nos bra-
\cs.

O Jll.GAMF.VTO
O julgamento íoi movi-

sentado. A defesa lançou
mão do fato de set a ré
de vida insuspeita e ter agi-
do em função da moralidade
social. Por sua vez, a acusa-
çèo também defendeu a in-
tégridade moral do mariti-
jdo morto, alegando nunca
ter havido contra êle ecusa-

Greve de
Mineiros

SANTIAGO. 30 (AFP. —
A instâncias do governo, a
mais importante mina de co-
bre do nais restabeleceu a
semana normal de seis dias
de trabalho nas minas de El
Teniente. como o tinha feito
anteriormente nas minas de
Unconda.

O pessoal das minas de co-
bre decidiu a greve nara iu-
lho próximo, se não obtiver
o aumento de salários aue pe-
diu.

çtStR desabonadoras. Ade-
mais que ninguém, além da
et posa, pode realmente afií-
mar sejam verídicas es
afirmações de que êle lhe
tp>,ha feito propostas inde-
coiosas. Por iim, o primo-
tor Araújo Jorge, depois ne
longa apreciação dos autos,
pediu uma «condenação ate-
iíi í.c.p para a ré».

NO CONVENTO
Durante todo o julgamen-

to, Diamantina Marinho
Paulino manteve-se rezando
com um rosário nas mãos
e o rosto protegido por um
lenço. Quando foi anuncia-
da a sentença condemtória,
ela se manifestou à impren-
afirmando que, quando fôr
solta, irá para um Convento.

Deverá cumprir uns dois
anos de prisão somente, pois
outro tanto já passou pre-
sa, aguardando o julga-
outro tono já passou p;f•H: nj.Ua_tando o luisi-
ntnto.

"SINHÁ MOÇA"
PREMIADO
EM BERLIM

BERLIM, 30 (AFP) —
Terminou o IV Festival In-
ternacional de Berlim. Fo-
ram conferidas distinções a
diversos filmes estrangeiros
na presença do doutor Wal-
ther Schreiber, burgomestre
de Berlim. O Senado de
Berlim conferiu duas dis-
tinções ao filme italiano «A
grande Esperança» de Duil-
lio Coletti. Pelo mesmo mo-
tlvo o Senado conferiu uma
distinção ao filme brasilei-
ro «Slnhà Moça» de Tom
Payne e ao filme japonês
«Viver uma vez verdadeira-
mente», do diretor japonês
Akira Kurasoma.

A ação do filme brasi-
.leiro ocorreu em 1888, sa
época da emancipação dos
escravos negros no Brasil.

O filme japonês tem co-
mo principal personagem
um funcionário atingido de
câncer no estômago.

foi aceita pelo ministro da
Justiça do Império José To-
maz Nabuco de Araújo. Ê
que ontem como hoje is or-
ganlzacócs do defesa do po-
vo n&o mereciam um trata-
mento correto por parco dos
poderes públicos. Amargura-
do, queixava-se cm outro re-
latórlo o comandante da cor-
poráção:— Esta desigualdade, que
me consta ser conservada
por motivo de economia, não
deixa de ser Injusta, desde
que os bombeiros efetivos e
adidos têm Iguais lu.ul.ita-
ções e se prestam a iguais
serviços, como acontece.

UM SOLDO
QUE NAO CRESCEU

MUITO

Decorridos 98 anos da tun-
daç&o do Corpo Provisório
de Bombeiros da Corte não
se pode Infelizmente aílr-
mar que melhoraram ns con-
diçôes dos bravos soldados
do fogo. Ao contrário. >-Ioje,

os 1.500 bombeiros do Dis-
trito Fedpral recebem um
soldo relativamente menor.
Senão vejamos: um praça
tem um soldo fixo do 900
cruzeiros excetuados os des-
contos rcgulamentare3 e os
da Caixa de A_.slstei.cli. So-
ciai ao Bombeiro, entidade
particular mantida pelos
próprios componentes do
Corpo. De outro lado não
tem os bombeiros a mini-
mo garantia de vida e quan-
do temerosos de deixar a
família ao desamparo são
obrigados òles próprios n fa-
zer o seu seguro em compa-
nliia particular.— Isso é formidável, dl-
zla um soldado do fogo por
ocasião de nossa visita ao
quartel. Não temos seguro
de vida e diariamente arris-
camos nossa vida em servi-
ço dc proteção aos bens da
população.

FOME 1'ABA AS VIÚVAS
DOS BOMBEIROS

Na catástrofe da Ilha do
Braço Forte 18 jovens bom-

Conheça seus Candidatos

Oton Cordeiro de Santana

BÉÜfaiAiiiÉi. i >• - ¦¦' - ***

Trabalhador desde os 8 anos de idade, Othon Cordeiro
dc Santana, candidato dos motoristas à Câmara Munici-
pai, 6 um dos mais prestigiados dirigentes sindicais desta
Capital. ,-,-_, ii.

Ainda criança, num armazém de Salvador, traba-
lhava durante mais do 12 horas por dia e só podia sair
de 15 em 15 dius. Sob êsse desumano regime de trabalho

foi-lhe fácil, em poucos
anos, compreender a bru-
tal diferença entre ricos e
pobres que o regime im-
punha.

Em 1946, no Distrito Fe-
deral, para onde se trans-
feriu, trabalhou em várias
profissões até que ingres-
sou na corporação de ro-
doviários. Foi como tro-
cador «a Viação Elite que
participou da primeira lu-
ia organizada. Pretendia
a empresa suprimir os
trocadores e os emprega-
dos se lançaram à luta,
sendo vitoriosos. Asstmi-
lando rapidamente as ex-
periências dos motwnentos
reitwtdicaídrios, passou a
colocar-se invariavelmente
à frente das campanhas
por aumento de ¦ salários,
desenvolvidas em 1947 e
1949. Em 1950 começou a
compreender que os tra-

balhadores, organizados, multiplicavam suas forças eti-
nham maior probabilidade dc alcançar a vitória. Em tomo
da nova luta por aumento que foi deflagrada, começou
a congregar motoristas, despachantes e trocadores P or-
mou-se a Comissão de Salários ligada ao sindicato da
corporação e Othon foi eleito seu presidente. A campanha
desenvolveu-se até a greve e foi mtor'P.s^- ..n . „,,,„.

Oífton Cordeiro de Santana é um b<to*^faiuva
geração de dirigentes sindicais. Como todo dirigente,
soube se impor graças à sua inflexível posição em defesa
dos seus companheiros. Eleito para a Câmara de Ve-
readores, pugnará pelos direitos dos trabalhadores. A
criação de uma escola técnica profissional; a fiscalização
pelo sindicato e a P.D.F. das companhias de transporte;
a unificação das associações que congregam os motoristas;
a instituição da jornada de 6 horas eete., são alguns dos
pontos do programa de Othon Cordeiro de Santana.

beirou foram sacrlf icadoi tri-
gleumente. A coragem, a au-
uúciii o a perícia dos bom-
beitros íorum cantadas om
prosa e verso, E depois? O
quo restou para as oapôsiu-,
os filhos, os parentes mais
próximos dos bravos solda-
dos? Apenas s '«me. ,

Um doa que tragicamente
pereceram cm Braço Forte, o
surgomo Euguio iiarros i>
mut por exwnpio, o que dei-
xou pura sua imiiiliu, senúo
o miserável montepio de OtH)
cruzeiros menuiu-. Diferente
não foi ii situação em que
ficaram as d-muis famílias
que tiveram sous chefes de-
BuparcclaoB. a. estas horas a
situução dos lares dos bom-
beirem desaparecidos em Bra-
ço Forto e o melhor teste-
nsunho do abonuono a que
estão relegadoa pelo governo
aqueles que não titubeiam am
dar buu vida pelo bem-estar
da população carioca,

O CINISMO DO GOVÉUNO

Na semana em que se co-
memora o 98" aniversário do
Corpo dc Bo-cbolros, ao in-
vis de levantar a bandeira
das reivindicações de melhor
vida para os soldados do fo-
go, o governo lança uma
campanha para a construção
de um monumento à corpo-
ração o estabelece uma se-
mana de prevenção contra ln-
cendios.

Acaso os serviços do Cor-
po do Bombeiros Irão meího-
nv com o levantamento de
um monumento? Acaso uma
semana de prevenção contra
incêndios melhorará, por si
só, os serviços dos boir.bei-
ros? Pc** que ao envés dis-
so, não melhora o governo
os vencimentos, 03 dispositi-
vos referentes à tel de fé-
rias, as condições de Inatl-
vidnde dos soldados do fogo?
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O bombeiro arrisca sua vida quase diáriament». Ma», se morrer numa das muitas proeaa»
quo empreende para salvar a vida do próximo, sua família fica na miséria. (Foto M. Vital)

Eliseu Alves à Frente da Luta
Dos Trabalhadores em Carris
0 candidato dos operários da Light debate com seus companheiros os
problemas da campanha por aumento de salários e outras reivindicações
— Encerrou-se o prazo para a resposta da empresa ianque-canadense ao

memorial do pessoal de carris
Encerrou-se en-cm, o Pra-

zo que os trabalhadores da
Carris deram à Light, para
responder ao memorial rei-
vindicando aumento salarial.
Pelo que consta, até o mo-
mento a empresa Ianque não
tomou conhecimento da cel-
vindicação dos trabalhadores,
constituindo isso um sintoma
de que negará a melhoria
pleiteada.

No dia 6, os trabalhadores
em Carris Urbanos estarão

Em Luta os Padeiros
Contra o Desemprego

Os padeiros vüo se reu-
nir em assembléia amanha,
às 16 horas em seu sindi-
cato, para tomar medidas
diante da ameaça de desem-
prego que paira sôbre a nu-
merosa categoria dos ven-
dedores de pão a domicilio.

DISPENSA EM MASSA

Desde que os proprietá-
rios de padarias passaram
a entregar o pão aos ven-
dedores ao preço de venda
no balcão, estes ficaram
praticamente sem trabalho,
pois sua remuneração teria
de sair forçosamente de um
acréscimo no preço do pão.
E a população, premida pela
crescente carestia, prefere
fazer filas nas padarias a
receber o pão em casa por
20% a mais no preço.

Os vendedores de pão rei-
vindicam a volta ao sistema
anterior, quando recebiam o
pão com um abatimento de
20%, vendendo ao público
pelo preço de balcão. Com

a volta deste sistema, tanto
eles seriam beneficiados co-
mo o povo, que receberia o
pão em casa pelo mesmo
preço de venda nas pada-
rias.

O HORÁRIO NOTURNO

Outro problema importan-
te será debatido na assem-
bléia de amanhã: a extln-
ção do horário noturno, que
veio trazer duas péssimas
conseqüências; quais se-
jam o desemprego para o
pessoal que trabalhava à
noite e o regime de p&o
dormido para os trabalhado-
res. Com o novo horário, o'pão 

só fica pronto às 7,30
horas da manhã, hora em
que os trabalhadores já es-
tão nas fábricas, reparti-
ções e oficinas.

reunidos em assembléia ge-
ral para deliberar sôbre as
medidos a tomar.

ELISEU COM O PESSOAL
DA JARDIM BOTÂNICO

O vereador « condutor da
3* Sccção, Eliseu Alve3 de
Oliveira, candidato popular à
Câmara Municipal, esteve on-
tem com seus companheiros
da Jardim Botânico, no Lar-
go do Machado, debatendo
inúmeros problemas, inclusive
a questão do aumento. Re-
lembrou que na última cam-
punha, a eorporação estava
unida e preparada para de-
flagrar a greve e que oste
devorla ser o caminho a se-
guir no momento. O traba-
lhador do Tráfego, 10.875,
apoiando a opinião de Eliseu,
disse:

Todos nós aqui somos
unanimemente dessu opinião.
Devemos estar preparados
para a greve se a Light ne-
gar o aumento e as outras
reivindicações que estão no
memorial.

O condutor 6.195 acrescen-
tou:

Como podemos viver se
tudo aumenta todos os dias
e não há salário que che-
gue? Ou «os defendemos ou
m-Tcemos de fome.

ASSEMBLÉIA NO DIA 6

Eliseu falou também da ne-
cessidade de quo todos com-
pareçam e façam propaganda
da assembléia do dia fi. «De-
vemos nos unir em torno da
diretoria atual ou da que for
eleita para o nosso sindica-

to — declarou. Só assim,
unidos, poderemos alcançar »
vitória que precisamos».

O motorneiro chapa 9.643,
integrante de uma das cha-
pas que concoivcm à direção
do sindicato, acrescentou:A nossa força está na
unidade e é em tomo do sin-
dicato que devemos nos unir.
Qualquer que seja a direto-
ria eleita, deveir.03 lutar pa-
ra que a mesma tome posse.
As diretorias passam, mas o
sindicato fica.

PAGAM PARA
TRABALHAR

Por várias vezes tivemos,
oportunidade de denunciar a
falta de troco que dificulta
o trabalho dos condutores--A
Light não fornce moeda di-
visionária e o resultado é oue
os condutores, peça *idqnH'-
Ia, são obrlc-ados a desetr.bo.-
sar dinheiro.

O condutor 6.188. falando
sôbre este caso, disse:

Para conseguir troco n- -
go do meu bolso ma's de 1 '
cruzeiros diários. Acn-Hn
é uma c*iric;ação di Li""'
fornecer troco, nós ê que te-
mos de eonsecniír e, se nr.**
o fizermos, ainda somos sus-
pensos. Nn r«*ática. pagamof
para trabalhar.

Os trabalhadores da Csr-
ris reivindicam, também. 11
jornada de 6 horas de tra-
balho. Atualmente, com a Jor-
nada de 8 horas, são _obri-
gados a ficar à ri.ST-oskão da
Lieht mais de 12 horas-

Essas reivindicações já são
defendidas, na CSmara e no
Sindicato, pelo vereador Eli*
seu Alves.

A Verdade Sôbre a Guatemala

DEPÕE 0 JUIZ OSNY DUARTE S6BRE 0 AUMENTO DA CRIMIHAUDADE

Miséria, Cansa Principal
Os crimes contra a honra — A perniciosa influência dos meios de trans-

missão de conhecimentos-Solução para o problema: reforma de base

em todas as instituições brasileiras - (Quarta de uma serie de repor-
tagens e entrevistas)

POVO OPRIMIDO QUE DESPERTA
AS C0N0UISTAS DEMOCRÁTICAS DEPOIS DA REVOLUÇÃO D E OUTUBRO - OS TRABALHADORES E 0 POVO TERMINARÃO
MSimnr- AS HORAS DRAMÁTICAS DA GUATEMALA - (última de uma serie de reportagens)
POR DERROTAR A "UNITED FRUIT'

A situação de completa subjugação da Guatemala e de
expoliação do seu povo pelo capital imperialista norte-
americano, que descrevemos as duas reportagens prece-' dentes, só podia ocorrer em condições de feroz repressão
contra todo movimnto de protesto e de manietaçao das am-
pias massas populares. Tal era efetivamente o que se ve-
riíicavá sob as sanguinárias ditaduras que se sucediam na

As liberdades democráticas eram coisas inexistentes no
país: nos cinqüenta anos que precederam à revolução de

' 1944, dois ditadores (Estrada Cabrera e Ubico) governaram
arbitrariamente por períodos que, somados, perfazenvtnnta
e oito anos! Quanto às massas camponesas, mais de um

cc -terço das quais n&o- fala sequer o espanhol, conprvandci os
idiomas indígenas, eram mantidas na mais brutal ignorân-

t9 'cW e cruelmente espingardeadas sempre que esboçavam
qualquer reação

ri

í
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A REVOLUÇÃO
DE 1944

Foi somente com a revolu-
Cão que. em 1944, oôs fim ao
longo período ditatorial de
Ub-co que a situação come-
cou a mudar. Convocaram-se
ele.ções fierais. as mais livres
que até então ¦ conhecera o
pais, e uma frente-unica de
forcas populares elegeu pre-
sidente da República o pro-
fessor Juan José Arevalo.
que estivera exilado. Areva-
Io deu inicio a um governo
a'e tendências democrático-
burguesas, como nunca tive-
rá o nms. Asseguraram-se
efetivamente as liberdades, de
Densamente imprensa e or-
ganizacão e promulgou-se um
Código do Trabalho, oue con-
cede múltiplos benefícios so-
ciais aos trabalhadores '

A revolução de 1944 íoi
uma revolução democrática,
dirigioa por elementos das
camadas médias que foram
levadas ao poder, desenvol-
vendo o capitalismo e se
opondo ao feudalismo e ao
imperialismo. Apoiados pela
"Jasse operária e pelos cam-

Coft-ieses. fortalecidos, oeia
jinca com os comuniütns e

mmmm os patriotas, os governan-~temaltecos puderam
uma obra ús oro-

w\

As novas condições de. li-
berdade permitiram que. pela
primeira vez na Guatemala
surgissem verdadeiras orga
nizações de trabalhadores
oue desde então não cessa-
ram de expandir-se e conso
lidar-se. As mais importante,
são a Confederação Geral dot
Trabalhadores da Guatemala
englobando todos os sindica-

Itos de operários e trabalha-
dores em geral e contando
100.000 membros, e a Conte-
deração dos Camponeses da
Guatemala.

Outro grande passo aade
no sentido da organharãi
das massas trabalhadoras fo
a fundação, em 1950. do Par-
tido Guatemalteco do Traba
lho, de caráter marxista, aui
elegeu para a atual legislatu
ra quatro representantes. O
P.G.T. íoi fundado por anti-
gos membros do Partidc da
Ação Revolucionária,, cons-
cientes da necessidade de
criar um partido indenenden-
te da classe operária.

Como não podia deixar de
ser. todos esses fatos puseram
em polvorosa os imperialistas
norte-americanos, aue atéen
tão exploravam impunemente
o país. Resistências o'e <*odrç
tipo começaram a surgir à
neva política democrática do
governo, auando não tentati-
vas diretas de derribar a este.

«í-j-
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Arevalo. teve o governo de
debelar nada menos dé 30
tentativas de golpe armado.

Uma grande prova de lor-
ças ocorreu em 1949, quando
os trabalhadores agrícolas da
<United Fruit» e os ferrovia-
rios da I. R. C. A. exigiram
aumento de salários e con-
tratos coletivos de trabalho,
nos termos do Código do Tra- I
balho. A companhia .respon-
deu com slanções ecohômi-
cas, recusando-se a fornecer
à Guatemala os navios ne-
cessários à exportação dos
seus produtos. Visava com
isso a pror.ocar uma crise
política no pais, afastar o
governo que não lhe convi-
nha e criar as condições pa-
ra desencadear a repressão
contra o movimento opera-
rio e camponês. A firmeza
do Governo, que se apoiou
nas massas organizadas, e
o amplo movimento de soll-
dariedade que se elevou por
toda a América Latina for-
çaram, contudo, os imperia-
listas a cederem, com o con-
sequente reforçamento do
¦novimento democrático.

Êsse reforçamento levou a
uma nova vitória das forças
populares nas eleições de
1950, em que Arevalo foi
substituído pelo Coronel Ja-
cobo Arbenz. , Quando Ar-
benz assumiu a Presidência,
já as condições políticas ti-
nham caminhado muito, na

j Guatemala. Era visivel o
i despertar das massas e ca-
i da r/ez mais sólida sua or-

ganizacão. Pôde então o Go-
vêrno dar um novo passo,

I no caminho das reformas
burguesas, com a promulga-! _£ç * 11J* Jur"** Al JW»

da Lei de Reforma Agrária,
que estabelece a repartição
e a venda aos camponeses
sem terras das áreas não cul-
tivadas das grandes proprie-
dades.

Pode-se imaginar a celeu-
ma que causou essa lei, num
país semlleudal e dominado
pelo imperialismo. Sobretu-
do porque a nova lei atingia
diretamente 83.929 hectares
de terras pertencentes à
«United Fruit», cuja encam-
pação foi efetivamente leva-
da a cabo pelo Governo. A
partir desse momento, a Gua-
temala passou a ser um «a-
so» internacional.

O «perigo comunista»

Como já ficou dito, as re-
formas postas em prática na
Guatemala nem remotamente
assumiam ° caráter socialis-
ta, mantendo-se nos limites
das reformas liberais burgue-
sas. por sinal que muito mo-
deràdas. Nenhum golpe pro-
fundo foi desferido contra as
bases do latifúndio e do im-
perialismo; a própria refor-
ma agrária só atingiu as
terras não exploradas, con-
l'iscando-as mediante indeni-
zação.

Mas o objetivo real dos
capitais monopolistas ian-
ques, na Guatemala como em
toda a parte, é a obtenção de
lucros máximos e, para con-
seguir isso, contam com o

decidido do Departa-

mento de Estado. Nessas con-
dições, qualquer restrição,
moderada que seja, à sede
insaciável de lucros dos im-
pciialistas, provoca a sua ira
e põe em movimento a má-
quina de Estado norte-ame-
ricana, que não encontra ou-
tro pretexto para sua p°líti-
ca intervencionista senão o
sovado chavão da defesa con-
tra o «perigo comunista».

A liberdade será
reconquistada

As manobras dos imperia-
listas ianque.-, e seus lacaios
foram aa mais sórdidas pos-
sivels e culminaram com a
intervenção aberta e a de-
posição d° governo legal -da
Guatemala, a implantação de
um regime de tetror, inicia-
do com o fuzilamento dos
lideres sindicais, a dissolução
do Parlamento, a ilegalidade
de todos os partidos demo-
cráticos e a entronização de
titeres que se revezam. Co-
rr.o disse o chanceler Torriel-
Io, as bombas que caiam sô-
bre as cidades guatemalte-
cas estavam perfeitamente
sincronizadas com o martelo
brandido pelo utuul presiden-
te do Conselho de Seguran-
ça, Cabot Lodge, que foi até
há alguns anos senado.* por
Massachussets, Estado onde
tem sua sede a «United
Fruit». por êle muitas vezes
defendida no senado ameri-
cano.

J. i

apoio
No momento estão sendo destruídas todas as coqulstas

arduamente alcançadas pelo povo da Guatemala e o terror
colonialista se abate sôbre o pa-s, enquanto se ouvem os
aplausos dos governos de traição co-no o de GctuHo Mas,
assim como lançaram por terra o rogime .»P-#.™™;jj«
Ubico. oa guatemalteco» «berto Uyw**-» da nova ditadura
õiassíssãssn
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Ü juiz Osny Duarte Perei-
ra é um nome conhecido em
nossa uiag-sitaiuia.

Procuiauo para lalar sobre
o aümôií-o ua crnr-iiiuliuade
em nosso pais disse-nos o dr.
Osny Duaite:

— Eviden-emente não sou
pessoa indicada pura pro-
porcionar informações intei-
ramente técnicas sobre o au-
mento da criminalidade, e
suas causas, porque exerci
semp-e a judicaai_a em va-
ias eiveis e. antes disso, a
minha advocacia foi igual-
mente no Foro Cível. Toda-
via, como estudioso dos pro-
blemas sociais, nunca fiquei
alheio às causas da crimina-
lidade. Aliás, basta ter sido
estudante de direito para sa-
ber-se de onde provem o cri-
me. Qualquer compêndio enu-
mera toda a etiologia dessa
moléstia social e unanime-
mente os especialistas apon-
tam. a miséria, como a sua
principal causa. I_„,„,
ÀS MOLÉSTIAS DA FOME

O dr. Osny Duarte diz ago-
ra: ,_'>

— Sabendo-so que a míse-
ria Fvogride anos após anos,
não espanta que as estatís-
ticas criminais cresçam na
mesma intensidade. Sabe-se.
pelos informes de Jo.we de
Castro, em seu erudito es-
tudo «Geo-política da fome»
que as moléstias de carência
agravam-se continuamente
nos países coloniais. Cada
ano que passa diminui o "po-
der aquisitivo dos salários,
de modo que o operário é
obrigado a comprar sempre
menos alimento, não obstat*-
te certas elevações de srJ«-
rio. Ora, as moléstias de for
me rnrncteriznm-se por i»vt-
taminoses. A falta de deter,
minadas vitaminas atua dl-
retamente sôbre o sistema
rieurovegetativo. Afetado ê°-
se componente da vontade
humana, manifestada através
de irritabilidade. sensações
de medo, de angústia e ou-
trás perturbações, è intuitivo
nue o indivíduo se torna um
''esajustado ao. meio e, en-
•ontrando-se na companhia
Je outros indivíduos nas mes-
mas condições, surgem os

I atritos e explodem as acres-
râes.*'*"^**, Kí© 4 sob,, da

admirar que nos morros da
cidade medrem os delitos de
lesões corporais e outros aten-
tados à vida.

CRIMES
CONTRA A HONRA

O dr. Osny Duarte con-
tinua a falar:

— Não é só esta a conse-
qüencia da miséria. O homem
que regressa ao lar sem tra-
zer o alimento suficiente pa-
ra os filhos nem os recur-
sos de assistência médica de
que carecem, encontra-se
muitas vezes na contingôn-
cia de suprir esta falta por
qualquer forma. Daí os deli-
tos contra a propriedade.
Ainda a miséria causa o au-
mento dos crimes contra a
honra. As mocinhas, quo
não conseguem salários sufi-
cientes, são obrigadas,a re-
correr à própria sedução do
corpo, para compor o orça-
mento incompleto no lar pa-
terno. Daí os defloramentos
e, quando não conseguem
através deste '' expediente
cbter o marido que lhes am-
pare, o recurso à prostitui-
ção. Quanto mais pobre a
sociedade, maiores são os.
bairros onde cresce o lenocí-
nio. Ainda a miséria obriga
a convivência de pais e fi-
lhos no mesmo quarto dian-
te da impossibilidade de
obter habitações adequadas.
Assim, é estabelecido para
menores um espetáculo in
leiramente contrário ao fo-
mento de virtudes adequa
das. Poderia continuai
enumerando uma quantida
de indefinida de consequên
cias da miséria, como fatoi
de criminalidade. Éhtrétàíi
to, uma- entrevista de joi
nal não é o meio próprio p:
ra um estudo, que tem ap<i
xonádo milhares de ' sociól-
gos e proporcionado igiu
número dé obras. .

OS MEIOS
DE TRANSMISSÃO

O ,nosso entrevistado pa
sa a abordar outro asped
do aumento da crimin..'
dade.

— O segundo fator de oi i
minalldíáe em importância
k, &m -Mw-á* si «ajKçjffitüi.

\

zação dos meios de trans-
missão de conhecimentos:
imprensa, radio, cinema, te
levisão, etc. A transforma-
ção dos jornais, do radio c
das revistas em mercadorias
sugere aos industriais pro-
vocarem os sentidos inferio-
res do homem a fim de con-
seguir maior venda dos eus
produtos. Desta maneira, ã
maior tiragem é dos jornais
que exibem fotografias por-
nográficas, que relatam es-
cândalos e delitos com maior
sensacionalismo e do mes*
mo modo as revistas e o ei-
nema. Em relação à infàn-
cia, cujo caráter é profunda-
mente influenciado pela ira-
prensa, as histórias de qua-.
drinhos ocupam um lugar
destacado no preparo de fu-
turos delinqüentes. Um ex-
celente estudo do dr. Luiz

Mário Camargo Xavier, pro-
curador da Caixa Econômi-
ca Federai, bem como o co-
nhecido livro de Jesualdo So-
za, «Literatura Infantil», pa-
ra apenas citar os mais im-
portantes, põem em desta-

, que essa influência. Há ain-
da os exemplos proporciona-
aos pela impunidade do
peculato, da corrupção e ou-• tios delitos praticados na ai-
ta administração pública. O
conhecimento de que quem
furta ao Estado grandes
quantias não vai para a
cadeia gera nos espíritos
fracos uma inclinação irre-
bistivel para repetir ..em pe-
quena escala os delitos con-
tra a sociedade. Poderia ain-
da mencionar o.sistema de

.instrução pública em quo
também o ensino passou -a
-or mercadoria o onde

• s programas preocupam-se•penas em ministrar um co-
. ,l)ecimento absurdo de ma-

¦ rias, sem se importar com
< educação e a formação
i:oral das crianças, de modo

prepará-las eficientemente
ara unia vida condigna- As-
im, entendo que para redú-
ir a criminalidade no Bra-
il seria necessário umà re-

:orma de base. em todas a?
.uas instituições, de modo a
idaptá-las às solicitações di-

j radas pela "onscisneia hu-
> rasam

M 0


